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CONGRESSO NACIC)NAL 
_)Relatório n. 15, de 1957 
!)A GOMfSSAO MISTA ESPECIAT", 

lNCUMlliDA DE RELATAR O 
VETO }. POSTO PELO SR. PRESI­
DENTE DA REPúBLICA AO PRO· 
JETO LE IJ!:I DA CAMARA Nú'· 
MERO \'73, de 1956 (NO SENADO 
N.' 56-,l56l. . QUE DETERMINA 
SEJA ~ITNISTRADO O CURSO 
SUPERIOR DE AGRIMENSURA 
EM TODO O PAíS, EM ESTABE· 

j :LECIMENTOS DE ENSIN'O SUPE· 
iRIOR, OFICIAIS, EQUIPARADOS 
ÔU REOONH!aCIDOS. E DA OU· 
'l'RAS PlWVIDJ!:NCIAS. 

R~h.tor: Mem. de Sú. 

Usando :ias .utríbÚições que lhe 
ton,ferem 0:1 art~IOS 70, parágrafo I.l1, 
t 87, Ir, da Oonntttuiç:ão Federal, re .. 
PDlveu o Sl', Pr.esidente da Repúblt ... 
~a. - e o f.:lz em tempo hábil - ve ... 
ar, parcialmentt~. o Projeto óe Lel 
~ Câmara. ::1.0 773-E, de 1956 (no Se .. 
lado n.0 56··956), que determina sej3 
ni.nistrado c Cur.so Superior de Agrl .. 
nensura em todo o pais, etU estabe .. 
~cimentos d ~ ensino supeJ·ior. oficiais, 
quiparados ou reconhecidru, e d& 
·utras prefel ência:s. 

• 
Dis~>ositivos vetados 

o veto incide ~lôbre o artigo 6,0 t!. 
e-u parágrafo único e .sôbre o pa ... 
á.grato úniCJ di:- àl'tigo -i!-.0 , asstm 
edigldo: 

Artigo 6.0 A partir da rtLblicação 
eata lei se1·á extinto, progr-esSivamen .. 
1, o Curso '".700nico de Agrimensura., 
t>nt a ces.saçiiO da matrícula na. Pl"i­
telra sér!e. 
Parágrafo único: Aos alunas já ma­

riculados ncs Cursos 'I'écr./lcoa de 
grlmensura é assegurado o direito 
e terminá·los no regime da lcgls­
tção anterior. 
Al't. s.o Pa:.-âgrafo único: As er..­
dades que r.a. data. da publicação 
esta Jei mar.tenhe.m em funciona­
tento, há. maf.; de (Cinco) 5 anos, es .. 
~belecimentos de f~ino Técnico de 
grtmensura, E· que pretendam insti­
tir o CUl"So 8uperior ora. criado, fi­
tm dispensadt>a das exlgênctas cons .. 
ntes da. alínea. ua ·~ do artigo 4.o do 
!ereto-lei n.0 421, (te 11 de maio de 
138. 

JUS'l'I?IC"ÇÃO .00 PROJETO 

O autor da. llTOl)Dsição. deputado 
~~gê Ferreixa, justificando-a, o.pre .. 
'nta 04 seguin1"es pr!ncipai.s :motivos: 

a) o curso de agrimensura difere da Comissão de constituição e Ju.s-
fWJdamentalmente dos demais cursos ·tlça. · 
que in,tegram, no Bra~il, o quadro do Incluído na Ordem 1:'10 Dia da ses-
en.sino industrial; são de 28-9·56, foi da. mt~ma retil'a­

do, por fôrça do Requerimento nú-
b) não obstante as c:lamol'osas de.. mero534, ficando com n. discussão 

ficiêncía.s do currículo oficial, o ens!- adiada para a sessão de l-10-56. 
no da agrimensura é mais eomplexo 
e mais árduo que o ensino da. maior Ezn 1-10-56, após 1al.ar o Sr. Li110 
parte das secções cto ensino técnico, de Mattos, que justificou a Emenda 
pre.s.supondo no aluno um desenvolviw n.0 2, teve a sua discw:.são encerrada, 
mento intelectual que o capacite a volt~ndo às comis.':ões 1;ompetentes, 
absorver matérias como astronomia Essa. Emenda, 30 arl;igo 4.o e seu 
do campo, geodé.sia. e hidrologia do parágrafo, mandava eldgi.t• do can­
solo; didato à matricula na prL"'leira séri-e 

c) o decreto 21>.178, de 12 de de- do Curso SUperior de Agrimensura, 
zenlbro de 1945, que fixa o cur.rfculo além da prova do Cursc1 secundário e 
dos atuais cursos técnicos, não re- dos cursos previstos pela I.ei número 
siste a u~na análise; 1.821, de 12 de marco de 1953, a pres-

d) colooando, na hierarquia do tn.w taçãD de conCurso de habilitação. 
sino, o clU'so cte agrimensura como A Comissão dt~ Constitui~~ão e Jus­
um simples curso de grau médio, a tiça opinou. pela rejeição da Emenda 
lei criou contradições qu~. na prática, n.<~ 2 e a de Educação e Cultu1·a 
se têm revelado funest!\s; ofereceu-lhe Subemenda. 

Enl 14.1G-95{), i.~m votaç.ã<l, !o:ram li-
e) os estudantes que não hajam do.-s 05 parec~rcs daqn~Jas Qu~.s com;s~ 

concluído o ciclo colegial não dispõem sões e emitido, p€'lo s~·. Mem de ;5â, 0 de condições básicas que o habilitem 
ao cw·rículo escolar da agrimensura;. da Comissão de Finanç~u;. 
ao currículo escolar d1~ a.gl"imen- A emenda n . .;~ 2, q_1..1e recêbe-ra. ::;ub-
sui"a; e emend-a, foi, j.)')l' isto, subme::lda a <t!s-

1> as atuais limitaçõefl ao CUl"rf.. cu.ss~o especial, Enoorl·v.(l,t ~.s~a, e 
culo, no en&ino de agrimensUl·a, não posto a votes o p-rojeto, toi êste apl·o­
podem persistir, sob pena. de trans- va.do, com a: Emenda n.0 1-C e a l::)ub­
fonnar a aptidão profi..c;.sionaJ. dos emenda n.o 2, ficando esta prejudJ­
agrimensores num s.ttitrcio legal ou cada. 
numa façanha do esfôrço individual. Aprovada a redação fina.J, em .sessão 

extraordinária de 26-6-956, -voltou o 
projeto à Câma.ra, 'que aceitou a:s 
emenda.s do sena-do, tendo, em conse­
quência, stdo o projeto remetido à san­
ção, em B-5-957. 

TRAMITAÇÃO 

O projeto foi apresentado na Cà· 
mara. na sesslo de 9 .. 11-55, .sendo apro .. 
vado, sem moditlca.ção, na sessAo de 
13-4-56, tendo, a.ntt:es, obtido parecer 
favorável da Comissão de Educação 
e Cultun. 

Vindo ao Senado, foi lido na. sessão 
de 19-t-56. sendo despachado às co­
missões de Oon.st!tu!ção e Justiça, <le 
l:ducação e CUltura e de Finanças. 

Em 23-5·957, fof .tida. nG ex~diente 
do senado a Menst1gem n:' 143, de .20 
<io mesmo mês, contend-o aa ra.zóe!5 do 
voto presidencial. 

RAZÕrs .DO VETO 

Justificando o veto que, tepetimos, 
incide apenas sôbre o' artigo 6.0 e seu 
parágrafo único e sObre o parágrafo 
úniCo do artigo 8.g do pl'{}.j"eOO, o Sr. 
Presidente da República aB.!lim se ex .. 
pressou: 

«Jncide o veto sôbre o ftrt. 6.0 

e seu parS.grafo 1lnico, e ~;ôbl'e o 
parágrafo único do art. 8.0 • 

dio~ ncs diversos seto:·-e.5 dl ~riv-i.-. 
dade prollssJOHat. pau do,a.r ·o 
país. de um conti~eme llUmtlno (li­
paz, pela &uá u:"t•pam.ção de amü .. 
liar 0 profissio!1al de nrvel .superior 
e de ex~rcer tal'efn.s de menoJ im­
portância que t·eclama.m c·:.mhfv .. 
mentos. técnicos (:B;Jr.!claliz.ldcs. 
Com o objetivo de tn...:l"t.lllfnrnr o 
ensino técniCo profi.3sion'll, .J (iQ­
vérn0 estã planejando a expa nsr.o 
das -3ua.s escolas técnicas e indus­
trial.!;. a fim de qu~ ela$ pc&:am 

'abrig·ar um maio1· nútnero rtc alu~ 
nos, correspondente ao qu2.dn.!p1o 
de sua lotação atua-l. 

Cuidando o pruieto da rormaç~u 
do profi.ssicnal de agl·l:nennur>\ en 
nível superior, nadà iusti(ica que 
se- ·suprima, ao mesmo templ), o 
curso de form:.çr. ~ ne técnicC'S ne 
agrimensura, de grau médio em. 
inteiro desacôrdo com a orl-e'nta­
ção que o Goyêrno \'em ndotando 
no que Se refere à preparaçãQ de 
técnicos. . • 

Qurmto ao p:l!":ig'i·n.fo 1ír.ico do 
a.rt. 8." sôb1·e o <JUal, também in­
·cide o veto, pre~ênde di.Spen.sar 
dns exigências constantes da ati .. 
nea a, do art. 4~"' du Decreto-lei 
n." 421, de 11 de maio de 1938'' 
os ent-idades que t~nham em fui1-
cionaruento, há ma.is de cinco anos 
~stnbelecimento ·Je ensir.o técnicO 
?e agrimensura, 11a f.,.>nna do pro .. 
.1eto. t 

Ora, a alínea a, d0 art. 4.0 da 
Decreto-Ie.i n.0 421 exlge da. enti­
dade que se propõe a instítuir cur .... 
so superior prova de ca-pacidã.de 
financeira para ma11t{!r de modo 
satisfatório, 0 seu Jnteg;al funcio ... 
namento e prova. de que dispÕe de 
cdí!icios e in.-;talaçõea aproprladM 
sob o ponto de vista pedagógico e 
higiênico, M ensino n. ser minis­
trado. São exigénchs, como se v~. 
estabelecidas tendo -em vista os a1 .. 
tos interesses do ensino, nada re .. 
comendando a sua dlspensa, poils 
tanto ímpllcaria em sérios prejui .. 
zos à tiio neces.sári:t eficiên.:::!a d.o 
ensino s'..lperior. .t 

Sãc essas as razões qu~ me 1~· 
''aram a. vetar, parcialmente, c 

A CornisBão ae Constituição e JUS· 
t:c;a ofereceu Emenda Aàltlva, acres· 
centando dois artigos ao Projeto, um 
assegurando aos agrimensores diplO· 
mad<lS no l'egime do decreto 20.178, de 
12 .. 12 .. 45, o direito de prestar exame 
de suficiência das disciplinas cuJo 
ensino não haja sldo minist1·ndo nos 
cursos técnicos de agrimensura, e 
c:..~tro dispondo que os agrlmensores 
aprovados nos exames de suticlêncla 
p-;derão I"equerer expedição de novo 
diploma. 

Impõe-se o veto ao art. 6.o e -projeto de lei ern causa, as quaítr 
parágJ:afo único do projE:to em ora submeto à elevada. consldtra,. 

As co-mi&õe.s de Educa~ic e cut .. 
tura e de Flnançns manitoo"aram-se 
1\ ftl.VO!' doJ pNjtt--o e- d~ Eme:lth lMC, 

causa, porque ali se e.sJ;abelece a ção do.s Senhores Membros d-l-
extinção do curJ'l técnico de agri- Senado Federal em 6 de junho de 
mensura, medida que é di~ todo de- 1957, - Mou r{lo Vieira, Presidente. 
M.coru;elhãNel am~ intere.s:Jm nacio- Mem de Sá. R.ela.ttr. - Abelardo Ju ... 
nais, ~penha-!;e o Govêrno na , rema. - Me,lezes pimentel. - Ra:e 
rormaçao de téc:t.ico.s de gr!\u mé- I Ferreira. - Nita Costa, 
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EX.PEDIENTE 
OEPART AME:'~! TO DE IMPRENSA NACim~AL 

OIR&TOR C.G.AAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHeFD 00 SI!I'I.VIÇQ DG PUii1LICAÇ;ÔEi1:9 Ç"I-IEFE OA SEÇÃO DE RI!:DAÇÃO 

MUR:LO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

lmpreu.o nas Oficinas do Departamento de JmprenEs Nacional 

AVEN!DA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

J\EPARTIÇOES E PARTICVLAH•, FUNCIONARIOS 

Capital • lnterio> ~ Capitol e Interior 

lemestre ······~"'-· ••• Cr$ 50,00 Semestre ..... ~········ Cr$ !~oa 
7G,OO .Ano • • • . • • . . • .. • • • • • • • Cr$ 96.GQI Ano • • • • .. .. ... • .. .. .. Cr$ 

Exterior Exterior r-
~no ••••••.•••••••• .-. Cn l3o,ooi Ano •• ••.••••••• •• •••• Cr$ iOS,OO 

!.----------------------------·-----
- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre annais. a.s 

&S~>inaturas poder·s·e-ãa tomar, em qualquer época, por seJs meses 
«~U um ano._ 

' - A. fím de possibilitar a remessa de valoi'e' acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
il remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidas a favor do 
,Tesoureiro do Departamehto de Imprensa N aciona] 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais ser§o forne~Jidos 
•os assinantes sOmente med·iante solicitação. 

- O cnsto do '!lúmero atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
!I:Xercicio decorrido. c!'l.brar~se~ão mafs Cr$ 0,50. 

COMIS.SAO MISTA, DESIGNADA dez~eis horas, na Sair' daS Comi.s· 
- PARA RELATAR O VETO A.POS- sões do Slinado Federul, presentes 

'I'O PELO SENHOR PR.ESIDEN- os_ -Srs. Senadores Mourão Vieira, 
TE DA REPtJBLICA AO .?ROJEI'O Mem de Sá e os Sr.s. Deputados Rogê 
DE LEI N.0 773, DE .1955, NA Fen-eira, Nita -'osta e Men-.res Pi­
ÇAMARA DOS DEPUTADOS E Nú- mente!, deixando de comparecer com 
MERO 56. DE 1956, NO SE- cau~a jmtificaaa o Sr. senador Rúy 
NADO · FEDERAL, Q. E DE~ Carneiro. reune-se esta Comü:são 
TERMINA SEJA MINISTRADO 9 t Mista, designada para ~la lar o, .,,etc 
CURSO SUPERIOR DE AGRI-~ do Senhor Presidente da Republicu 
MENSURA n.t TODO. O PAtS. EM ao Pr:~jeto de Lei n.o 773. de 1955. na 
ESTABELECIMENTOS DE ENSI- Câmara dos Deputadw e n.0 56, de 
NO Sl,!PERIOR. OFICIAIS. EQUl· 1956, no Senado Federal ·que dete!­
PARADOS OU RECONHECIDOS, mina seja ministrado 0 Curso Supe­
E DA OUTRAs PROVIDitNCIAS. rior de Agrimensura em todo o pais. 
a · . ~ . 1 . em estabelecimentos de ensino su-

l. reumao (de _mstalaçao) realizada ·perior, oficiais, eqUiparado.; ou reco-
~ em 5 de 1unho de 1957. nhecidos. e dá outras providênCias. 
I . ' Na !orma tio ~girr:.ento Comum, 

tala.da a Comissfio e finalidade da 
reunião. procede it. eleiçfto dos cru.·gos 
de Presidente e Vice~Presidcnte. 

Colhidos os votos, verifica-se o se­
guinte resultado~ 

~ara Presidente: 
Mourão Vieir~ .•.••.•••• 

Nita. Costa ........•..••• 

Pa1·a vice~PresidEnte: 

1~ogê F'trreira. ••••••••• • : 

Mem de Sá. •••••••••••• 

5 \'Otos 

.l voto 

5 v<>tos 
l voto 

O Sr. s~nador Mourão Vieira agra­
de<.:e a seus pal\33 a ~ma escôlha para 
Presidente da Comissão, designando 
Em seguida o Sr. Senri.dor Mem de 
Sá para relatar o veto presidencial. 

Nada mais havend~ que tratar 
encerra-se a rr.uniãQ. da qual eu' 
1\-!i~cio dos Santos Andrade, Secre~ 
tár1o, Javro a presente ata, que urna 
vez aprovada. será a...~inada. pelo se~ 
nhor Presidente. 

COMl"SAO MISTA, DESIGNADA PAM RELATAR o VE'ro APOS· 
TO PELO SENHOR PRESIDEN· 
TE DA REPúBLICA AO PROJEI'O 
DE LEI N .' 773, DE 1955, NA 
CAMARA DOS DEPUTADOS E NU· 
MERO 56· DE 1956; NO .SE· 
NADO FEDERAL; QUE DE·. 
TERMINA SEJA MINISTRADO O 
CURSO SUPERIOR DE AORI· 

·MENSURA E:.V! TODO O PAiS. EM 
ESTABELECIMENTOS DE ENSI· 
NO SUPERIOR. OFICIAIS. EQUl· 
PARADOS OU RECONHOOIDOS, 
E DA OUTRAS PROVIDJl:NCIAS. 

2.• reuniãO. realizada em sei& dd 
junho de 1957 

Aos seis dias do mês de junho -d& 
mil novecenoos e cinqüenta e se.1e. à.s. 
dezesseis hora:;, na Sala das comis ... 
~ões ·do Senndo F'ederal, presentes os 
Srs. Senador~ Abelardo Jm·e-ma, 
Mourão- V! eira; Mem de Sà e os Srs. 
Deputados R.ogê ·Ferreira, Nita Costa 
e Menezes Pimentel. nune-se esta. 
Comissão Mista, de.s.l.gnada para re­
lata!· o veto apõsto pelo Senhor Pre· 
sidente da República ao Projeto de­
Lei n.o '773· de 1955. na Câmara dos 
Deputados· e n." 56, no Senado Fe­
deral que determina seja ministr~do­
o Curso SuperiOl" de Agrimeru;ura tm · 
tod? o país,. em estabelecimentos d& 
ensmo super1or, oficiais, equiparados 
ou reconhecido.s, e dá outras provi· 
dênclas. -

E' lida e aprovada.' sem alteração 
a ata da reunião anterior. t 

.O. SJ:. Presidente. Senador MourãQ 
V1e1ra, concede a palavra ao sr. Be• 
nadar Mem de Sá, relator do veto 
q_ue apres~n~a. seu . relatório exposi: 
t1vo do h1StoriCo do Projeto vetado 
be~ como d_a tempestiVidad~ e da,; 
razoes oferec1das pelo s:r. Presidente­
da República. ' 

Encerra-se- a 1·eunião; o Sr. preSf ... 
den_t~ agradece a. presença. dos tnetn• 
la:ros da Comiss!i() e, ern particulàr, 
o trabalho do r~lator. 

Nnda mais havendo que tratar. en• 
cerra-se a reunião. da qual eu. l.fié­
cio dos sauros Andrade, secretârio, 
la'9'ro a presente ata que, uma ves 
s.provad~ .suá assinada. pelo Sr .. 
Presidente. 

Presidência 
Convocação .de" sessão conjunta 

o Preslden~e do Scnauc Federal, nos têrmos do artigo l.o; §§ 1.0 e 2.o. 
do Regimento Comu.:. . convoca as duas Casas do Congresso Nacional para 
se reunirem em sessão conjunt~. solene, em homenagem a sua Excelência. 
o 8~nhor Gen~ra.l Hlgll~o Craveiro Lopes, Presidente cill Rep.:Zblica POrtU• 
guEsa, no dia b ti., mes ·em curso, às 14 horas e 30 minuros. no Pall\cto 
ela Câmara dos Deputados. 

senado -Feder&. .. _ em 3 de Junho. de 1957. 
Senador AJ)OUinio Sales . 

Vic'e-Pre!ddente, no eJÇ:erc1c1o da Presldênefa · 

Convocação de Sesséio C<mianta para apreciação de veto 
o Presidente d() Senado P'ederal, nos têrntos do art~o. § 3.0 , da Cons ... 

tit.uição Federal, e do art. 45 do Re&lmento Comum, convoca. a.a duas 
casas do Congresso Nacional para~ em sessão conjunta a l'ealizar no dia 
conhecerem de veto' presidencial ao Projeto de Lé1 (nt: l,Sl4, &! 195l1, na. 
Câmara dos Deputadas, e n.0 S61, de 1956, no Senado Fedel'al) que nlOdl .. 
fica disposições do Decreto n,0 36. 7'13, de 13 de janeiro de 195õ {aprova O 
Regulamenta para a cobrança e fLscallza.ção do Imposto de Renda). 

Senado Federal, em .5 de junho de 1957. 
A.pOl6nJÕ Soles, 

'f'tce-Presidente, no uercfcb da Presfd2ncia. é 
Aos cinco dias do mê.s de jU111» de asilume a Presidência o sr. Senador 

tnil novecentos e cinqüen. ta e sete. àS Mourão Vieira que. ·após dec~arar ins· 

~----------------------------------------~--------~------~----------------~------~ 

SENADO · FEDERAL 
I 

Prulaenlo - Jollo Gou!art Cflee· 
Rreslclente da · Re!>llblicaJ • 

, 11/ice-PTeoíaento - Sell&dOr ApoUinlo 
t Sales. .. 
J, • SICTt!tánO - 8f:ce.dor Lima Tel~ 

xel.ra. 
J. • SecT&tllrio - Sena<lor P<elta.! O&• 

va.lcantf. . 
J.• .secret4rto- Sena4or Vttorlao 

Ftelre. ' . . 
1."~ secret4rto - Sç'la.dor KerglnaJdo 

OavaJca.ntl. 
'MourAo 

comissão Diretora· 
ApoiOnlo Stlles - PltS!den~. 

Lima Telxeiro.. 

Freitas Clava!CJ.l2tl, 

Vltorino l"relre, 

Kerginaldo O&val1ar.ll, 

MourA<! Vieira. 
Prisco lios San1.os, J.. ~ supLente - Senu/iO:r 

V\elra. 
. 1" supLente - &ena4Qr .PriScO 
• Santos •. 

dOS Secre1.ário: t..uz Na.bC:co 
Geral da. secre!.aril. 

<Dlret'l):-

I 
~ 

Comissões Permanentes · • l..lln& ciÚ!màrleà 

Comissão de · Constitul~!io 
· . ~ Justiça , ... 

Cunllo. 14eno - Prealde)!te. 

AraemlrO <le l'll:Uelrt<lo 
~residente, . · . · . · 

Ollberto -01ar1nllo. 
Benedicto V'alladare» 
Ga.Spaf Ve1~o. ~· 
Ruy Carnetro. 

Lourtvai Fontea. 

Dalllel Kttegor. 
AttUIO V\Vl!.C(jua; 

Uneu Pr-. 
1) SubsUtu!do b!mporhriiunente 

pelo ·Sr. Abelàrdo Jurema. 

SecretArio - Mlêc!o <los Santoa An• 
clrade. 

Reuniões - Terças-feiras, M 18 111. 

Comissão de Economia· 
.luraey Me.galhlk!s - Presidente. 
FerD.a.ndes Tavora ~ Více .. Presh 

deJ>'"· 



·~xta-feira, 1 
c::-~ 

. Alô (lulmorãeo, 
ClJ'los Lindemberc. 
a Jmes de Oliveira. 

Lin.eu Preste~. 

Secretário - Renato Chermon1í. 
RE uni_(K~s às terça.s-reiras às 16 

ihoras. 

CoJ11issão de Educação 
e Cultura 

lo.uival Fontes - Presidente. 
Ez(~chia,s da Rocha. - Vice-Presl-

·dent(!. 

Ne.son Firmo, 
OUberto Marinho. 

Mourão Vlelra. 
A.encal)tro Gulruarãe.s. 
Re~·tnald!o Fernandes, 
Mem de Sa. 
Se c :-etárl.o - Francisco Soares Ar· 

.ruda. ' 

Reuniões - Qulntas-teir.._ àls 15 
-horas. 

·Comissão de Finanças 

Alvaro Ad.oUo - Presidente. 
Vtva. do 1~1ma - Vlce .. Presidente. 

LarMira Hittencourt ... 
-ArJ vtanua. 
..onorre Gomes. 

~Pai:ll<• hl'tUWdel. 
<:arJo11 Llllá'em~rr. 

.João Mend..,. 
-Lima ouu:naradl. 
-Fausto CabraJ. 

.Da.n1<'1 Kdeger (2) • 

·Juruc,p a41l&'atna•. 

Ott\Ot\ Ml.d ... 

Jullo Lelt". 
Llno ele MUtOI. 

Nova.ea: FUtto. 
Domu:,goa VeJuco. 

SUplente<: 
Nenttc nça OJari:, 

Muut'• Vl•.\l'll. 
Otaclllo .tuiÇilia, 

-Attlllo VlVIICOU&. 
.Lúletr . PrUit ... 

Mem CIO SR .. 

lJ Substtt .. uido temparà.rtamente 
pelo Sr. Luttarbach Nune.,. 

2) S:lbstituido temporàrt:~mente 
peJo Sr. Rur Palmeira. 

. 2) Sub.stltutdo temporàr!amena 
pelo Sr. Co.! ta. Patanho:s. 

Secreti.I10 -· ,t\:.Jla.to Chennont. 
ReuntOu& Q nna.s~teira.s, u lO,SL­

loru. 

Comissfto de Redação 
1 - E:::ccb.ia~ da Rocha - Presi~ 

ztenw. 
2 - ÜUSJ'XU' Ve!lo.so -- Vice·Presi· 

deH:e. 
3 - Arg .mürc1 de Figueiredo. 
4 - Sau~ R!Ullos. t • ~ 
5 - s.e.::mettii.c1 Arehe:-. (• •} 

<• I SubsUtuído interinutnente, pelo 
Sr. Ri::<l.!'·~o L~.bo. 

(hl ~;ubst\ttüdo. intebnamente, 
pelo Sr. Ne!st1ll F'irmo. 
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Seorotár!a - (!ecil!a Rezende Mar­
tino. 

Reuniões - Terca.s-felras Ai 'f". 
horas. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Georg'!no Aveli710. - Presidente. 
João Villa,boaa, - Více~Pl·e,sictente 

Lourival Fontes. 
Bernardes FUho. 

Gilberto Martnho. 

Auro Moura Andrade .. 

Gomes de ouveva. 
Ruy Palmetra. · 

Se_cretário: J. B. C'ast.ejon Branco 

Reuniões: - Quarta-Feiras l\S lô 
Eloraa. 

Comissão de Saúde Pública 

1 - Regtnntüo Pernandea - Preli· 
dente, 

2 - AIO Gulmar~ •• 
dente. 

3 - • LUIIOTI;o. 

' - Ezecbles da no ·:a. ' 
' - Vivaldo Lima. 

secretária - Otv,. Gallott!. 

Reuniões - Quiut ... telru, t.a 15 
noraa. 

S4 Til'OCO • 
Catado de Ca,rtrc:•. 
João Mendes. 

Mem (!e Scl. 

Secerté.rts.: Juli'eta Ribeiro do$ SUJt· 

tos. 

ReuniO!~S. - Quintas-Feiras, 0-s 16 
horaa. 

Comissão de' Transportes, 
Comunicações •e Obras Públicas 

1 - Novais Filho - Presidente 

3 - Nev-es da E:.Ocha Vlce-Presl· 
· dente . , 

3 - Fre.ncJSco Oallott1 

4: - NeJ.son Firmo 
& - Coimbra Buen(l tU. 

1) Substituído 1;etx,ràriamente pe: 
St. Frede:lco Nunes. 

SecretAria: Dy Rotlrlgues Alves 

Reuniões: Quart:>!-Feiraa, 1\.S 15 no­
ras. 

Comissões E:speriais 

De Revisão do Códigr 
de Processo Civil 

João VHI.a.sDOaa - Pres1aente 
Georgtno Ave!lno - Vtce~ PreSlden­

tt 
Attilio V1vacqua - Relator 

Comissão de teglslacão Social ntonto MUU<r 

Neves da Rocha - Presiàen~. 

Ruy Carneiro (I) - Vlce-Pre:f , 
dente. 

Sylvio Curvo. 

João Arruda. 

Leonldas de Mello. 

Fausto Cabral. 

secretário - J08l) da &lva LLsbOa 
Reuniões - Quiilta-terraa 

Comissão Especial de Estudos I 
da Valorização• dos Rios To­
c,,ntins e Parnaíba. · 

Mallhas O!ymp!o - Pt<:sldente. 

ll Substitu!do temporàrlamente Oomlngoa Veliascc• •• Vtce-Presl· 
pelo Sr. Abelardo Jurema. dente. 

Secretàrlo - Pedro de éarvarito 
Mullel-. 

Roimllio: Quartas-!eiras, àls 16,00 
no:ao. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onotr1 Gomt1, - Presidente. 
Cllttu!o "- Caauo. - Vlce-Prat-

1onte. 
/lencutro Guimar41!J • 

M"'t7U'rd aom ... 
!rarumeo GaUottl. 
.:..i Tinoco. 
s. 'Vfo CUTl>D. 

Re • .Jlôe! ll-a qu!nca:~-te1ra!, la U 
noras. 

sec... . ...àrta~ Romtlda Duarte. 

Com1s~.io de- Serviço Público 
Civil 

Prisco dos Santoa. 
Gilberto Mannno. 

'lente. 
Arv VtannG. 

Presidente. 

VV:t-Preat• 

Mendonça Clark -- Relator. 

Po.<Sihl Bazroso. 

Coimbra Bueno. 
Ezeebla, d• Rocbo1. 

Secretario - Fram~fsco ~ares Ar· 
ruda. 

ReUiliões Sexto•s-telr... t.a 1~ lllora.i. 

Comissão E:spPcial incumbida 
de elabomr os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 
Partidário. . 

Jolo Vllla.st~ - Pr~d,nte 

Mem de Si, \ Vl<oe-lore.tdente 
Ga>par irel.l""' - HeJ11l<>r dO Pn>-

Jeto do Códli:o Ble!t<>raJ, 

Gotn<!a de ouvetra - .. Relator dD 
Projeto do CMJgo Part!dtr!o 

Lam.elra .Blttenoourt. 
l'ranc!.sco AJ,-uda -· Siecretlr!o-

De Mudança da Capital 

Colmbra 8Ui;!DO - P.re:Udenttt 

PaUlo Fernandq Vtea .. Preai· 
dente 

Junho de 1957 1135 

Att!J!o Vtvacq11a - Relato< 
Alberto Pasquallna 

Lmo d.e Ma ttoa 

Secretário - SebaStião Ve',:ra 

Reuruões Qu1nta.s.retra.. 

~omissão de Reforma Consli!u· 
cional para em1lir parece! 
sôbre Projeto de "'qfMrna 
Constitucional n. 1. de 19f.5, 
que altera a Emenda Const1· 

- tucional n. 2. 
Attilio V:vacqua - Pres1d€'nf4:t 

t.tma Gutmarães Vlc~~Pl'eSI 
dente 

OiJt>erto MaJ'In~hJ. 

Gaspar VeUOSo 

R.uy Carneiro 

Saulo Ramos 
LourJvaJ Font~• 

Ca1aào de Castro 

A:gemtro F'lgueuedo 
D:101eJ Kneger 

Mem de sa 

Alvaro ~aoJpho 

t\16 Gulmarãe3 

Joa.o VlllsBOOal 

L1no de Me.toa 
Sá finoco 

ReuntOe.s aa ......•. ~retru u . , ·• 
bonu 

SecretAr to - J. B CasteJon ara no&. 

Com1ssão· Mista de Revisão tia 
CJnsolidação das Leis do 
lrabalho. -

L'ma Teixeira - Pre!1dent. 
Ruy Carneiro 
~llnto MUUer 
Franc\Sco Gallott1 
SauJo Ramo.s 
Argenuro de Ftguetrecto 
Othon Mlder 
Keorginaldo Cavalcanti 
JQI1o Leito. 

ErnanJ Sátiro - Vtce-Pre&ld~nte 

, &.erãv Stetnt>ruch - ReJ.atut ON'nJ 
Tarso Dutr1 
Jefff'raon Agu1a: 

CUnJ1a Mello - Presidente 
Moura f'emanc:te. 

lo1.curgo ~Jte 

SUv1o San.son 
Lour-.val <1e Atmotd.a­

R.al.D!undo Brt~o. 

CoJllissão EspeGial de Estudos 
sobre a reforma das Tarifas 

Alfandegárias . 
JuracY M-thl\<s - Presidente. 
Julio Leite - Vice-Presidente. 
Alencastro Gubnarães - Relat-or • 
Ga.spar Vel.loso - l'.elai<U'. 
Carlos Llndenberr. 
Cllllha Mello. 

Daniel Krteger •. 
Mero <lo s~. 
Lineu Prestes. 

Secnt~rlo - Renato Cbormont. 
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Atas das Comissõ:;s VitOl·ino Freire 3. o Secretário: Ker- thu, Assessôr Legislativo, padrão tações orçanient.ârias do Plano Sal• 
ginalct.;:1 cavalciulti 4. 0 s,;ocretár~o, e PL-7, solicitada pelo Pl·esidente do te e dá outras providência.s· 
Pdsco dos 3antos, 2:' Suplen.::;>-, reu- Banco do Nordeste, em· virtUde de -'·ao ProJeto de Decreto Í,egislati.• 
ne-se a Cvmissã-:> Diretcra. sua reeleição para a Diretoria daque- vo n. 0 37, de 1953, que .concede anis~ Comissão Diretora 

29 . A ata. da. reun:§.o anterior é l:da le Banco. tis aos trabalh~dores que hajan'i 
'l'.a- RBUNIÃO REALIZADA K\I 1 e. s·zm obse:·vaçõc~, aprovada. A Comissão concorda com a con- praticadO falta grave oU débito gra~ 

DE MAlO DE l937 J o· Sr. 1. o secretári~ lB a seguin- ce~são da licença, pelo prazo de um ve, concluindo pelo seu arquivamen~ 
SOb a presidência dJ $'. Apolõn:o. te exposição apresentaja, p-elo o:r~- ano, enviando nêsse .sentido, à con- -to; e, 

Saíes, Pn:sló.enre, .Pr€sen·,t.-s os Scnh,o-~ tor G-erl\1 relativam~nte ~ execuGaO sideração do Senado, o respectivo pl'O., _ ao· Projeto d~ Lei da. Câmarl\1 
l'f'-3 L:ma Teixe ra Lo secre~áno, dos serviccs p-ela companhia SERVIX jeto de resolução. n.o 251, de 1956, que concede if3en-.~ 
FreJt2.s Cavalc,nti z.o Secr·etário, na rMe 'elêtrica dQ Pa:ã6o M.:;nroe. Em seguida, o Sr. Presidente inda~ ção de direitos, taxas aciuaneira:

5 
e 

' - ~ 1 ga do Diretor Geral se já fôra con~ impôsto de consumo pa.i'a a impor .. 
E:.-:celentís:'limo Senhor Primeiro Secretário: I feccionado o mapa ·cvmparativo das tação de "clinqu-s-1·". concluindo .seja 

:diversas marca~ de carros a serem preliminarmente ouvidos a respeito q 
: adquiridos para o Senado, declaran~ Ministérb da Far...enda e a c. o. F. 
i do o mesmo estar o serviço· quase A. p. os pareceres são aprovad<l~ 
1 pronto, devendo encaminhá-lo ao Sl~. pe1a comiSsão. 

Em complemento 
1i.;M;Jb., relatinunente 
Companhia SERVIX 
cJ~uecimenros: 

à.s informaçõc~ yerbais transmitidas a Vossa Excc· 
aos i3ervi.f;os exccut::::.dos no Edifício do Senado pela 
S. A., cabe-me aj11da trazer-lhe os seguintes es-

·, 

Inteirando-mo da precarjedade das in~blações elétricas da Casa, muito · 
lfinU::;as. insuficientes, .çonstítuindo mna amea9a de risços de imprevisível 
~::rtt\'là~~de, pedi ao c.1efe geral dos se· viços de elet~icidade~ da Ligh_t, !Jr. 
l'logueira. mandasse proceder a examq das me:>mas mstalaçoes por. tecmcos 
de sua confiança, a fim de se verificar a natureza das providências a 

·tomar. Atendida prontamente a solicitaÇão, êsse exame foi feito por um 
a~;sistente do Dr, Nogueira e-um engenl1eiro da Companhia SERVIX S. A, 
-e a {:onclusão a ·que (chegou, por idêntica opinião de ambos os profissionais, 
f01 a da necessidade imediata; inadiável, de uma reforma, sem perda de 
um dia, visto ser reaJmellte de perigo a situação. 

Eis como se explica a realização dos .<>erviço.c: por administração, por 
nutorização do Sr. 19 Secretário, antecessor de Vossa Exceléncia, dado o 
caráter urgente da obra. 

Iniciados os serviços da SERVIX em abril de 1956,, fora~ f~i~os até 
P~ presente dala o:; seguintes pag·amentos: 

Doc. n"~ Cr$ 

1050 - .. junho - M.ateríal e mão-de-Qbra, ~ re-
ferentes ao mês de abril ............ , . 234-ESF 

241-ESF 
253-ESF 
254-ESF 

135.631,70 
133' 158,00 
63,987.60 
85.644,20 

julho - Idem - rzferente a maio . , .. 
agôsto - Idem - referente a junho .• 
setembro ·- Idem - referente a julho 
outubro - Idem e cópias heliográficas 
referentes a agósto ..... . :_, ... ...........• 260-ESF 169.442,30 

9L 124,00 
60.341,50 
57,641,50 

novembro -. Idem :....... referente a· se-
tembro .. ·······•············~····· 272-ESF 

277-ESF 
279-ESF 

dezembro - Idem - referente a outubro 
dezemlli:o -. Idem referente a novembro 

1957 ~~-- fevereiro - ldem - referente a de-
zeinbro , , ................ ~ ..... :.· .. : ·-· .• 
março - Idem - 2·eferente a Janetro .. 

290-ESF 
296-ESF 
306-ESF 

116.568,70 
179,813,30 
617,562,90 março - Material ....................... . 

maio - Material e mão-de-obra refe-
rente a fevereiro . , . , ............... ·-· ..• 313-ESF BL 705,80 

Sorna. •..........•................. , ....... . L792.621,50 

Os serviços já se acham em fase de ultimação, podendo~se observar 
lls ~mas ótimas condições ténicas, além da melhoria de capa~idade qu,~ 
oferecem para largo período futuro. Ficaremos com instalações per· 
fdtas, nas quais o aqmenta de carga de energia permite estabelecer o 
Ar condicionado em forma satisfatória. · - ·~ 

Aguardando o final àa obra, enContra-se ainda na Diretoria de· Con­
tabilidade - apresentada e ainda ,não .paga - un1a fatura da- referid::t 

. Companhia, na importância de Cr$ 65.376,60, relativa a salários dos ope­
l'árlos e material, no mês c! e março. · 

SOmaOa essa despesa- aos· pagamentos já efetuados, teremos um total 
<le Cr$ L857.998,10, 

Desejo salientar perante Vossa Excelência qui, dentre as obras Ulti­
mamente realizadas no Edifício do Senado, é esta talvez a mais impor­
tante, sobretudo por eliminar a expectativa de insegurança enl que ·se 
aci1ava a .sede da mais alta Câmar_ Legislativa da República. 

senado Federal, em 21 de maio de Í957. - Luiz Nabuco. Diretor 
.Oeral da Secretaria do Senado Federal. 

A Comissão homologa as despesas, 
nos tê.rmos -do parecer do Sr. 1.0 se .. 
Cl'etário. · 

A seguir, Sua Excelência opina fa .. 
voràvelmente à aquisição de uma ge­
ladeira para a Diretoria das Comis~ 
~6es, solicitada pelo Vice-Presdente da 
Corilissão de Finanças. 

Determina, então, Q Sr. Presidente 
-que o Dil'etor Gerar faÇa, quanto an .. 
tes, uma coleta de preços. 

O Sr. Lima: Teixeira dá conheci .. 
·rnento, também, de uma. carta· de He­
lena Collin Waddington, Arquivolo .. 
gista, padrão PL-7, solicitando per .. 
rui.ssão parJ.- ir à Europa, on-de teria 
oportunidade de estudar os- arquivOO 
de diversos paf.ses. De acôrde- com o 
~nvite que rêcebera, sua auEência 
:seria de 52 dias. ·-

A Comissão delibera· conceder a 
~ermissão, sem ônus para os cofres 
públicos, mantidos, no entanto, nos 
têrmos do artigo 253 do Regulatnent~, 

os .reSpectiv(ls: vencimentOs, deve_ndo 
a funcionária apiesental' oportuna­
mente o relatório. o projeto de re­
solução- será encaminhado à co-nside­
ração do Senado. 

O Sr. Vitm·ino Freire passa a re­
latar o Rquerimento n.o 50-57, em 
que Ven de Alvaienga Mafya, .Au­
xilial· Legislativo, classe "J", pede lhe 
seja contado, pa:ra. todos os- efeitos, o 
temp(l de servLcO prestado ao Depat·­
. tamentri Federal de Seguranca - Pú .. 
bllca. 

Entende o re19.tor que o pedido se 
enquadra ilo art. 80 do. Esf-atuto dOS 
Funcionários PúblicoS Civis ~da União 
e não no a1't. 268, como pretende a 
requerente. 

A discussão é' adiada em virtude do 
pedido de vista do Senador Prisco 
dos santos. 

O sr. 4.0 Secretário manifesta-se 
favorável à concessão da nova licen­
ça de .José· _Vicente ele, Olilleira Mar-

1. 0 Secretário. -- Finalmente o Sr. Juracy Maga. 
Nida mais havendo a trata, o Sr. lhães lê parecer favorãvel, ao Pro. 

Presidente enc~rra a l'eunião, la~ jeto de Lei da Câmara n.o 329. dE 
war:•do eu, Luiz Nabuco, Diretor Ge~ 1956, que concede .isenção de direi. 
ral e secre'cário da Comissão, a pre- tos de .importação, impôsto de con· 
sente _ata. · sumo, taxas aduaneiras e a. de pre. - - . I vidência soci-al para 1250 caixas de 

. Com1ssao de Economia papelão _cont~ndo leite em pó, envia. 

lz.a REUNIAO, EM 26 DE M!\RÇO das pêla Was Ralie:f Servjc~ e ct-e.s· 
l937 · tinada.'i à Mitra de Pôrto ·Alegre, Es· 

ta do do Rio Gran~e do Sul. o . pa 
recer .é aprovado pela comissão. As 16 hçras, eop ·a presidência dos 

Srs. senadore.s Jurácy Mag?lhães e 
Fernande.s Távora, presentes. os Se­
nhores Senadores Gomes de Oliveh·a, 
Alô Guiinarães,. Carlos Lind-enberg e 
Alencastro Guimarães, reune-se a co­
mi.ssão de 'Economia, _ 

Inicialmente o Sr. -Presidente dá 
a palavra. ao Sr. 'Senador Alenca.st.J.'Q-· 
Guimarães que emite parecer favo­
rável aprovado pela comissão, ao 
Projeb ·cte Lei da Câmara n.o 34, de 
1957, qil:e concede isenção de impos­
tos à FUndação· ara.s.Ueira de Teatro. 

As 16 horas e trinta minutos assu~ 
me a presidência o Sr. Fernandes 
Távora. . . 

·cõm a palavra o Sr .. Gomes de 
ouveíta dá parecer favorável aô Pio­
jeto de •• Lei da Câmara n. 0 21, de 
1957, que -autoriza ·a União a cons­
tituir uma sociedade por açõ.es que 
se denominará SOciedade Terni.oelé­
trica de Capivari (SOTELCA), e dá 
outras providt!ncias. 

o parece1· é aprovado pela Comis-
são. -

Nada mais havendo a, tratm· o se­
nhor Presict.ente encerra & l'eunião, 
lavrando eu, Renato de Almeida 
Chermont, Secretário, a- pr&ente Ata; 
que uma vez aprovada será assinada 
pelo s.r. Presidente. ~ 

4,. REUN!AO, ·REALIZADA EM '26· 
D~ ·.FEVEFtEIRO DE 1957 -

(Convocação E:ttraordiná!ià) ·. 

As 16 horas, sob a presidl\ncia do 
Sr. Juracy Magalhães presei\tes o.s 
Srs. Júlio Leite, Fern'andes Tâv0ra, 
Ramy Archer e Mourão Vieira, reune­
se a Comis.'!ão de l~Omia. DeiXam 
d:e comparecer· os Srs. Sá Tinoco e 
Tarcíso de .i\:Uranda. 

:t lida. e aprovada n Ata da reu­
nião anterior.· 

Expediente: OfíciO do Sr. Presiden­
te da Comis.s.ão de Economia da Câ­
tnar~ dos Deputados comunicando .. a.. 
discussão, no próximo dia 28 do êol:'­
i'ente, das emendas apresentadas ao 
Projeto que denomina Instituto Bra .. 
slleiro do Sal, O Instituto ·Nacional' 
ào Sal,_ dando7Jhe nova organlza­
qão." O Sr. ·Pl:esidente designa o 
Sr. Mourão Vieira, para repr-esentar 
naqueiareunião a comissão de Eco­
nomia. do Senado. 

Inicialmente o Sr. Fernandes Tã~. 
vara emite' parecer favorável a.pr·o~ 
vado pela ComissãO, a(l Projeto Qe 
Lei da. Câ.mara n. 0 287, de 1956 qtre 
cria a Comi&são de nesenvolviffiento 
do Planalto de Ibiapeba, no Estado 
do Ceará., subordinado ao Ministé-
rio da Agricultura. - · 

Com a palavra o Sr. Ramy Archer 
oferece os seguintes pa,;-eceres: 

favorável, com apr-esentação de 
um substitutivo, ao Projeto d-e Lei 
da. C!lmara n. o 204, de 1955 que 
pr<>xroga a vigência de .saldos de do~ 

Nada. mais havendo a tratar (I S~· 
nhor Presid-ente encerra a reuniãc 
lavrando· eu Renato · de Ali11eid: 
Chermont. Sêcretário, a. presente Atl 
que uma vez aprovada· será: assJnad; 
pelo Sr.· Presidente .. ' 1 

6,' REUNIAO, REALIZADA ElM :?.2 
DE MAIO DE 1957 

As '17 horas .e 30 minutos, sob a pré 
sidência. do Sr. Jura.cy Magalhãe: 
presentes os- Srsó Fernandes Táv(lr~ 
Alenca.stro Guimatães, Uneu Prestes 
Gomes de Oliveira, reune-se a Comis 
são de Economia. Deixam de campa 
r-ecer com causa justificada os Senha 
res Senador Alõ Guímai·ães e Carl<l 
Lindenberg. · 

E' lida e- ap1·ovada a Ata da reuniã 
anterior. . . 

Inicialmente o Sr. Gomes de Olivei 
ra apresenta ~ pai'ecer ·: 

- favorável ao Projet-O de Lei d 
Câmara n. 139, de 195Q, que consider 
empregados ôs trabalhadores autôno 
m(ls p-au deitas de legislação _do tra 
balho e d~ outras providéncias; e, 

- ·favoravel a(l Projeto de I~i d 
Câmara n. 3M, de 1953, que .pel'mit 
a admissão de -pessôas jurídicas na 
Cooperativas de Transportes de PaE 
sageiro.s e· de Cargas. · ~ ·· · · · · 

.A comissão aprova os uarecetes. · 
O. Sr. Lineu Prestes dá parecer fa 

vorável ao ProJeto de Lei da Câmar 
n.o 28 de 1957,·que concede isenção cl 
todos ns .tmpcsros -e ttur.as para o me 

·te1·ial doado à comissão Prebist-etian 
do Norte do 'Brasil. O parecer é apr< 
vado -pela Comissão. 

Finalmente, o Sr. Juracy Magalh§.~ 
emite parecer favórável: 

- ao Projeto de Lei da Câmara n'C 
mero 26-2 de 1956. que- cria- cédulas <! 
crédita- :rural ·e dá outra-s · prov1dk 
vias: e, . · · 

- ao Prói-eto de Decreto Legislatl'IJ 
n. 0 '48 de·195.6, que â.prOvQ os oonvêni< 
firmados pelo ,Brasil e- pela Repúblic 
do Paraguat ·a. 20 de janeiro. de 195( 
. A COrnissão--aprovaos pareceres .. 
Nada ;mais havendo a tre.ta1· O ~ 

nhOr. Pz'eSidente ·encerra. a. reunião, lei 
vrando eu, Renato de· Almeida. Chel 
mont, Secretário. a ·presente Ata qU 
uma vez aprovada, será assinada. pe) 
Sr~ Presidente. " 

· Comissão de Finanças .., 
:âEUNIÁO, REÀLIZADA EM 2~ j); 

ABRIL DE 1957 

'As 10 hOras e 30 minutos, soh a pr~ 
sidência. do sr. Vvialdo Lima, presei 
tes, os srs. Novais Filho, Juracy ME 
galbães, othon Mader, Lima Guiriu 
rães, aula Fei:'nandes, Júli& Le1t 
Faru;to Cabral e Domingos Vellasc 
reune-se a Co!t_li.SSão de Finanças ... 
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t,.. Dcl:o:am de comparecer os Sl!l. Al­
aro . .\.dolpho, Franciaoo Gallottt, Car­
os L:.nden.berg. Daniel Krieger, João 
~end·~. Ary Vis.na. e Mendonça Clatk 

E' Hda e tWrovadaj .s~m altenção, a 
!Ata. da reunião anterior. 

~ l O sr. Presiô.·ente anuncia o .seguinte 
!a-"'=Ped Lente: 

- Ofício do Sr. Lílna 'Teixeira, 1. 0 

~ecretário do senado Federal, comu­
llican,lo à ComisSão a inclusão em Or­
tlem C:o Di e. do Projeta de Lei da Câ.­
Jnara n. 2B·i, de 1956, que dispõe sôbre 
a organização dO serviço de Assistên­
cia e Seguro Social dos Economiários, 
e dá outras providências. • _. 

- (lffcio do sr. Diretor da Mercedes 
~enz :lo B.rasn S. A. convidando aos 
Eil'S, :Membros da Comissão de Finan­
~as, a realizarem· uma visita a sua fá­
brica ~m. Sã<> Paulo, 

D!strlbuição: 
- o o sr, Lima Guimarães, o Pro­

~rto d;- Lei do Senado n. fH, de 1950, 
que :lllt.oriza o Oovêrno Federal a au­
~llia.r a Prefeitura Municipal de São 
João c e Muqui, no atado do E<;pírfto 
Santo, com a quantia de Cr$ ••.••..• 
l2.000.000,00 para reparação de danos 
<:austtdos pela tromba dágua que desa­
bou EÔr;)te. o nferido município; o Pro­
jeto d ~ ne,~reto Legislativo n. 64 de 
1956, c.ue a.prova o têrmo aditivo ao 
njuste celebrado entre o Estado Maior 
<to Ex~~rcito e Vitor Jo.c;é Llma; e o 
Frojetc. de I~ei da Câmara n .. 248, de 
J956, que ctmcede isenção de direitos 
tle importação, de cons.umo e de taxas 
lduaneiras, inclusive a de previdência 
cocial. para o ma teria! hospitalar im­
portado peltJ Instituto das Pequenas 
Missior.árias d.e Maria Imaculada, des­
~inado ao Sanatório Marques Lísbôa, 
situado no Morro das Pedras, na cida­
~e de llelo Horizonte, Estado de Minas 
Gerais; 

- ac Sr. Fausto Cabral. o Projeto 
rie eLi da Câ.mara n. 242, de 1955 que 
estende as disposições sôbre ·'férias 
constantes do necreto-l~i n. 5A52, de 
1 de maio de 1943, modificado pelas 
Lei., no. 816 de 9 de setembro de 1949 
e 1.530 de ~\6 de novembro de 1951, 
fi. Os est: vado·res, c-onferentes e conser~ 
tad.Ol'$ de carga e descarga, vigias por­
tuâ.rios e m:üs trabalhadores autôno­
mos, que exE~cutem serviços agrupados 
rpor in tt~rmédio de sindicatos, caixa 
portuária ou entidade congêneres, e o 
Projeto de Lei do senado n. 10, de 
l954, que dispõe sôbr-e a aquisição õe 
casas pelo ~tssociado das instituições 
de Previdência social <Sen. Guilher­
me Mnll-Quiaf,) . 

- ao Sr. ,Jumcy Magalhães, o Pro­
jeto de Lei dn Câmara n. 365 de 1955 
que oon :ede u pensão especial de Cr$ 
.!1.000,00 memais a Maria. de Oliveira 
Lacourt e Olindina Oliveira Pupim, 
filhas viúvas do falecido gua.rda adua­
neiro Manoel José de Oliveil·a; e o 
Projeto de Lei da Câmara n. 57 de 
1957 que altera o disposto no parágra­
fo ún!c<' do art. 1.0 do Decreto-lei 
n.o &.HH de :tB de outubro de 1945 que 
dôa à Funda~:ão Brasil centrai paten­
tes de inven4~ão, marcas de fábricas, 
mOO.êlo.'i de utilidade, gde.senhos, ou 
modelos indru;triais e do comércio, tf. 
tlliOs de· estabelecfmeútos, insígnias e 
frases de pwpagáhda incorporadas ao 
Patrimônio Nacional e dá utras provi­
dências.~ 

- ao St'. Othon M~~der. o Projeto 
de Decr.t·ta Legislativo n.o 5, de 1957, 
que aprc va o contrato celebl'ado en­
tre o DE-partumento Nacional de Es­
tradas de Ferro e a Sociedade Ipl-
1'o.nga d '! Engenharia. e Comércio 
Ltda.; 

- ao Sr. Paulo Fernandes, o Pro­
i6to de Decreto Legislativo n.t• 2, de 
1957, qu~ det.ermina o 1·eglstro do 
contrato celebrado entre o Ministérlro 
da. Agric .tltun e AntOnio Reis Liina 
e sua nulher Francisca Benevides 
dos Reis· " 

- no 8r. Al'Y Vianna o Projeto de 
't.ei àa Câmaru n,0 150, de 1956, que 
dispõe sObre ~~ promoção de Oficiais 
da Reset'~"a nft~~ remunerada das Pôr-
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ças Armadas, que -cooperaram. no es~ contràriamente b emendas dt nú-~lirnlnarmente ainda a respeito, n Co• 
!órço de guerra do Brasil: meros 3-C, 4-C ~! 6-C. missão de Relações Exteriores dJ se .. 

- ao Sr. Dante! Krieger, o Pro- Ainda o Sr. Othon Mã.der dá pa. nado Federal. A Comissão nu"J'El '" 
jeto de Lei da Cdmara n.o :mo, de recer favorável ao Projeto de Lei do solicitação do Sr. Lame1ra ~BJttt'":l .. 
1956, que considera de ut111dade pú~ Senado n.0 36, d4~ 1953, que regula o court. 
blica a Socieda.de Pestalozzi do Brasil serviço de radiodifusão e <l uso e a Finalmente, o St·. Vivaldo Llnm. 
e autoriza o Govêrno Federal a de· exploração dos canais para O mesmo procede à leitura de seu parec·~r uo 
saproprial' imóvel para ser doado designado.~. Em discussão a matéria, Projeto de Lei da Câmara n.<· 117~ 
àquela instituição; pede e ()btém vist~~ do ·pl'ocesso, o de. 1956, que autoriza a nião a r.on1: .. 

- ao Sr. Julio Leite o Projeto de Sr. Paulo Fernandes. truir a Emprêsa centrais Etétricus 
Lel do Senado n.o 28, de 1956, que Nada mais havendo a tratar, o S.A. - ... ELETROBRAS. e dá. c·1tras. 
estabelece medidas para. o desenvol- Sr. Presidente eneerra. a reunião, providências, conclumdo pela ;,pro­
vhnento econômico da região sêca de lavmndo eu, Renato de Almeida vação do nroieto e das er .. enàa"- i\ 
Alagqas e dá outras providências; Chermont, Secretário, a presente Ata,, êle apresentadas. 

Inicialmente, o Sr. Juracy Maga- que uma vez aprovada será assinada· Bm discussão a matéria 0 Si' ,Tu-
lhães emite parecet favorável aos pro- pelo Sr. Presidente. racY Magalhães solicita séja am,c1do 
jetos: . REUNIAO EM 17 DE MAIO-.. ao processo. certidão, em íotm6"n1n, 

- Projeto de Lei da Câmara nú- i DE 1957 oue lhe fm entregue nela Sen~(io~ 
mero 361, de 1056, que --modifica dls- -Francisco Gallotti, e oue "'e ref.rre 
posições do decreto n.0 36.773, de 13' As 10 horas e 30 minutos, sob a à. identidade do nome Eletrobrás. h\ 
de jap.eiro de 1955 (aprova o regula.-

1

1 presidência do Sr. Vivaldo Lima. registrado por uma flrrna partic u!ar. 
menta para a cobrança e fiscaliza- presentes os Srs. Novaes Filho, Júlio sugerindo que sôbre a ~esma se proR 
ção do Impôsto de Renda); e, Leite, João Mendes, Lutterback Nu- nuncie a Comissão de Cnnstlhür:-fto 

---. Projeto de Lei da Câmara nú- 1 nes, Lino de Ma1;tos, Juracy Maga- e ._Tustica. A sugestão do Sr. ,Jurm~r 
mero 243, de 1956, Que 1senta de di· 1 Ihães, Daniel KrlegE•r, costa Para· M::u~alh~.es é aprovada pPla Cornitsf.io 
rei tos de ·importação, impôsto de\ nhos, Othon Mtwer e Lima Guima~ 'Csa da nala.VI·a· o sr. Othon Máder 
cons"!lmo e taxas aduaneiras, objetos. rães, reunt~-se a ComissâÕ de Finan- para sugérir sejam impressos em 
relig10sos trazidos da França por Iças. Deixam de comparecer os senha- ~vulsos os pareceres da Comi:::sfLt) d~ 
Monsenhor Paul Vincent, diretor da res Alvaro Adolpho. Mendonca. Clar1t Economia e do Sr. Vivaldo Lmla, 
peregrinação dos franceses ao . . . . • . Ary Vmnna, Fausto Cabral, Carlos I oara que possam os Srs. Mercbro:~ 
XXXVI Congresso Eucarístico lnter-

1 

Lmdemben~ e La.meim Bittencourt, da Comissão de FinançD.S melhor e.s-
nacional: tendo o últhno just:ficado sua au- tl1rl·n- o assunto. 

os pareceres são aprovados pela sência. · E' a ,sugestão do Sr. Othon M9.drl~ 
Comissão. . · É lida e aprovada a Ata da reu- np:·ovadn pela comissão. . 

O Sr. Lima Guimarães lê parece1·: nião anterlor. I . . 
- favorável ao Projeto de Lei da . Inicialmente o Sr Novaes Filho r-fada m~IS havendo ~ tu:ttar. o .~e .. 

Câmara. n.o 46, de 1956, que estende oferece parec~r favo~ávei, aprovado nhot· Presidente e~cerra .a remlltl_U, 
os benefícios da l .. ei n.o 1. 782, de pela Comissão, ao Pmjeto de L"ei da Chermout, SecretáriO, a PI esente Atn. 
24-12-52, aos subtenentes . e sargen- Câmara n." 22, de 1957, que dôa área lavrando eu, ~ennto ~e A~~Ieida 
tos que nessas graduações participa- de terreno à P!'efeitura Municipal do que uma vez .apiOvnda selá as.,utado. 
ram da campanha da Itália. com a Recife, no Estado C!e Pernambuco pelo Sr · PreSldente. 
F. E. B. e se encontram .·habilitados para execucão do Plano da Cidade. 
com o curso· de comandante de pe- o Sr. .ruracy Magalhães lê pa. ATA OA 54.' SESSi\0 DA 
latão, seç.áo uo equivalente, e dá ou~ l"P.Cel' fa:vorável· ao Prc)jelo de Lei da 
tras providências: Câmara ll.o 355. de 1956, que concede 

.... 
,),' 

SESSÃO LEGISLATIVA (),a 
3.' LEGISLATURA, EM 6 'DE 
JUNHO OE 1957. 

- favorável ao Projeto de. Lei da a pensão especial de crs ~.000,00 
Câmara n5~ 92, de 1056, que inclui o mensais a Maria de Oliveira Lacourt 
Município de Piquete, no Estado de e Olinda Oliveira :Pupim, filhas viú­
São Paulo. na zona ·de guerra . defi· vas do falecido I!Uarda aduaneh·c 
nida e delimitada pleo Decreto nú- Manoel José de Oliveira. o ·parecer PHES!Di!:NCIA DO SR. APOL~) .. 
mero 10.490RA, de 25 de setembro de é aprovado pela Comissão. NIO SALLES. 
1942, e dá outras providências. Com a palavra o Sr. Joào Mende~ 

A Comissão aprom ós pareceres... dá pal·ecer favorável a.os projeto: As 14 h<Jras e 30 minutos n.chE.Cn.-
Em seguida, 0 Sr. Novais Filho ;- Proieto de Decreto vaLegis:,~;~~ se pt·esentes QS srs. Senadores: 

apresenta os seguintes pareceres: · n .. _6, .de 105'1. que rrpro ' 
_ favorável ao Rrojeto de Lei· da ndrttvo do; ajuc;te c~lE!brado entre. o 

C •• o 47 d !957 t ri a E~t:.tdo Mmor do E:~tPrdto e BeneditO 
amara. n. • . e . • ~ue au 0 · ~ _ da Silva. Cordeiro. Os pareceres são 

o. po~er Executivo :.t abur pelo Ml nm• nnanimidade apro•rados pela co~ 
mst~riO da _Educaçno e Cultura, o missão. ' '· · 
crédito especial de Cr$ 10 .. 700.~.0~ _ ao Projeto dl~ Decreto Leisla­
para paga~ento de.._ aluguéis catres tivo no 52 1te 1955 que aprova o têr-
pondentes a ocupaçao da. Casa da · . ' · ' d t 
Itál"n pela Faculdade Nacional . de mo aditivo d? a]ust.e c~e~ra o en re 

. I . • ' . B. .1 o· Estado Mawr do Exercito e Bene-
Ftlosofla da UmVet'Sid~de do 1.as1 ; dito da Silva cordeiro Os pareceres 

- favorável ao Pro1eto de Lez da - · · · la 
C • ara n .. 36 d 1957 que autorize. sao, .no; unanumdade, aprovados pe 

am · ·. e • , Cótmssao. 
o Po<!er ExecutlVO ~o abrir, J?Clo. Mi~ Em seguida, 0 SI'. Daniel Krieger 
nistér1o das Relaçoes ExteriOres. emite parecm·: 
crédito especial de Cr$ 20.QOO.O~,OO _ favorável, ao Projeto de Lei da 
para ~ustear a construção. do .colcgio,·Càmara n.o 325, de 1956, que reorga­
Expertmental Paragua!-Biasil, . niza os Cur~:os do Oepll.rtamento Na-

- favorável ao Pro1eto de Let da · 1 ~ ·d ... s dá 
Câmara n.0 53, d~ 1957, que auto· CIO~a de ':"'.au ~ ~c.. D · N · ·) e 
riza o Podre Executivo a .abril', pelo outu's provuiénclas, 
Ministério das. Relações Exteriores o fa.vorà,velment·e. ao Projeto de 
crédito especial de Cr$ 90.000.000,007 Lei da Cdmara n.0 75, de 1957, que 
destinado a atender às despesas com autoriza o Poder E!xecuUvo .a abrir, 
a construção de urna. ponte Sõbre o pelo Ministério da Saúde, os créditos 
rio Grande:~ . especial de Cr$ 1.500.000,00 e de .... 

- favorável ao Projeto· de Decreto Cr$ 1.500.000,00, par:t atender ao pa· 
t.egisla.tivo n.0 58, ae 1956, que. âpro- gamento do.!: auxili<1s concedidos à 
va o Convênio de Cooperação para Policlínica. Geral do Rio de Janeiro 
o estudo do aproveitamento da ener- pela Lei n.0 :Z.l19, de 27 de novembro 
gia. hidráulica dos l'los Acaral e de 1953, e ao Hospit:ll elo Pronto So­
Mondaf, firmado pelo Brasil e pela corro da Cidade de Joiio Pessoa, no 
República. do Paraguafi e,: Estado da Paraíba; 

- contrário ao ProJeto de Lel .da - favorável ao PJ·ojeto L'ft! Lei da 
Câmara n.0 354, de 1950, que abre Câmara n.11 ::198, de 1956, que retifica, 
ao Mlil.istério da Fa.:·1enda. o ·crédito sem ônus. a Lei nP 2 .368, de 9 de 
especial de Or$ .50.000.000,00 co!llO dezembro de 1954, que estima a Re­
contribuição do Brasil ·ao esfôrço de ceita. e fixa a. Despes11 da União, para 
guen·a das NaÇões Unidas para a de.. o ex.erc!cio financeiro de 1955: e 
fesa da .República da Coréia. Os pa.. - faVorável ao Projeto de Lei da 
receres são aprovados peta. Comissão Câmara n.' ~177, de 1~956, que retüica 

Vivaldo Lima. - Mourão Víeira. -
Cunha Mello. - Prisco Santos. -
n.em;'J Arcl~er. - Victorino Frei;-e. 
- Vlaldemar Santos, - João Mcn~ 
des. - Leonidas Metro. - Onofre 
Gom.~s. - Fausto Cabral, - Fer .... 
nandes Tdvora. - Kerginaldo Ca .. 
va.rcanti. - Geqrgino Aveuno. -

aReginaldo Fernandes. - Ab;eza1·do 
Jurema. - JOão Arruda, - Ar~e~ 
miro de Figueiredo. Apolônio 
Salles: - Nelson Firmo. - Ezechias 
aa Rocha. - Freitas Cavalccmtt., 
- Rui Palmeira. - Júlio Leite, -­
Lourival Fontes, - Neves da 1:o .... 
cha. - Juracy Magalhães. - C1H• 
los l.lndeberg. - Attílio Vivacq1.1.a~ 
- Arí Viana. - Sá Tinoco. - Lut .. 
terboc}l. Nunes. - Arlindo RDdl'Í"" 
gues. - Caiado de Castro. - GIZ~· 
berto Marinho. - Bernardes Filho. 
- eenedito Valadares, - Lima Gui­
maréles. - Lineu Prestes. - Lirw 
de Matos. - Frederico Nunes. -
Pedro Ludovico. - Süvio curvo. -
Joilo Villasbôas. ·- Filinto Müller. 
- .A.l6 Guimar«es. - Q<tspar veno~ 
so. - Gomes. de Oliveira. - Fran ... 
cisco Galzotti. - Rodrigo Lobo. 
DanieL KTieger. - Mem de Sá. 
Lamcira. B!tencourt. - (54). 

º SR. PRESIDEIIT.E: 
A Lista. de presença acusa o ccnl 

parecJ.mento de 54 S1·s. senadOI'etl 
Haven-do número legal, está aberl··~ 
a sessão, 

Finalmente, o Sr. Othon M!ider sem ônus a. l.ei 11.0 2 .135, de 1953, que 
apresenta parecer favorâvel. ao Pro... estima a Receita (e fixa a DespeSEo. da Vai ser tida a ata. 
1956, que dispõe sóbl'e a Ol'garuzação União para cl exercício financeiro de 
jeto de Lei da Câmara n,o 284, de 1954, bem como à emenda a êle apre­
do Serviço de Assistência e ··Seguro sentada. 
Social dos ·Economiârios, e dá outras Os pareceres sã.o aprovdaos pela 
proVJdêncla.s', c'oncluindo peta· pare .. Comissão, 
sentação das emendas de' m. 1-C O Sr. Presidente comunica n seus 
a 7-C. O parecre é apro,•ado pela pares que o 8t', Lamelrs Blttencourt. 
ComfssAo, tendo ot Srs. P:wlo Fer .. relator do Projeto de Lei da. Câmara 
nandes e Lima Gulmn.rães votado .n.0 166, de 1956, sohcitou fósiot" pre-t 

O Sr. João Mendes, servin.ci4 
de 2.o Secretário, procede ó u~i ... 
tura da ata da sessll.o antertot·, 
que, posta em discussão, é .aeM~ 
debate aprovada. 

O Sr. J.o Suplente, sarvi11~f." 
de 1. 0 .Secretário, lê o seguiltt~;. 
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EXPEDIENTE 
Ofic'o do Présidente da Câmara 

do Distrito Federal,' n. 0 989, CO? V~~ 
da!J:lià os s:s. senad-Ores a assiStl­
reru a so-len~dade com que -o Legis­
lativo Municipal homenag-eará o .sr. 
pr~idente Cra-veiro r..apes~ no dia 9 
cio corrente às 11 horas. 

Mensagens da Presidência ~a Re­
pública, ns., HO a. 175, re~tituindo 
autógrafos dos segumtes .proJetos de 
lei. já sauci'onactos: 

Projeto de lei da Câmara 
N •. 100, 'de 1957 

(PROJETO N.• 2.253-11-1957, 
na --Câmara dos Deputados) 

A-utortza o Poder Execu:~wo a 
aonr, pelo .Ministério da Far.enda, 
o crédíto especial de Cr$ .•.••... 
150.000.000,00, para aquisição de 
materiais atômicos. 

0- Congresso Nacional decreta: 

Art. 1."' -E o Poder Executwo auto-

Projeto de Lei ·da Câmara 
N. 102, d'3 1'957. 

N. o 102, de 1957 

(PROJETO N.o 'i.557~B-1956, NA. 
CAM4RA DOS DEPUTADOS 

Mtirea novo prazo para realiza· 
ção· ào 1 ,Con!tresso Pan-AmGri~ 
cano de História da Medicina e 
do 111 Congresso Brasileiro de 
História tla Medicina .• 

·O COngre::so Naeional decreta: 

N .o 65, de ~957, que~ autoriza _o 
Poder Execut.vo a abr1r, pelo Mi­
nilitér:o da Viação e Ob1·a.s Pú-blicas, 
o crédito especial de cr~ ......... . 
15.b85.B21,90, destinado -a completar 
pagamento de .transpOrte de malas 
postais por via aérea. 

rizado a abrir, pelo Ministério 1la Fa- Art. 1. 0 Jt marcado o mês ·de ou~ 
zencta, .0 ·crédito ·especial de C!'$ • • • • tubro de 19-57 ,para realizaçã-o do I 
150.000.000,00 .(cento e cinquertta n!i- o.ong1·ess-o Pa.n.:Americano de Histó .. 
lhões de" cruzeiros)' destinado a .ateu- ria da Medicina E~ dO rn congres­
d-er .às despesas com a aquisicão de so Brasileiro d:e História da Medic:­
materiais -atômicos. . na, no Distrito l''eeàral, de acôrdo 

Art. '2." o .m·édito especial, a que se •com a lt.:!i n.o ·2.UlO, de :2 de julho 
refere· esta ·lei, ser colocaao no Banco de 1956. _ 

N.o 405, de 1956, que concede isen- do Brasil S.A., .à disposição .do Pre- Art. 2. 0 Esta .lel. entratá eni vigor 
ç00 de imp'ostos !! taxa& alf~egá- sidente da Comissão Nacionul de na data de sua .publicação, ·revoga .. 
rias para um órgao duplo, destinado Energia Nuclear, -criada ·-pelo Decreto das as dispos'..ções ,em contrário. 
80 colégio Salesiano santa Rosa, de n. 40.110, de lO de outubro ,de '1956, a A-s comissões ae ·Constituição -e 
;N.terói, Estado do Rio. fim de ser utilizado na aquisição de Justiça e .de Sc,úde. 

materiais atômicos, de acOrdo com ·as 
t-1. 0 287, de 19·56, .que cria. a Co-. normas e instruções que torem a-pro­

missão de Desenvolvimento do Pla- vadas :pelo Presidente da Repúbllca. 
Lalto de .Ibiapaba, no Estado do cea- Art~ 3,9 o Presidente da Uomi.ssão 
rá. subqrdinada ao Ministério da Nacional de Energia Nuclear Presta ... 
J\gricultura. rá contas ao Tribunal de contas tta 

N. o 350; de 1956, que ~era .de· União da aplJcação dada ao crédito 
utilidade pública a ·sOCiedade Pes- espeCia1 autorizado pela pre:;ente lei. 
Wlozzi elo Bras.l e autoriza ·o Go.. Art. -4. 9 Estu lei entrara. em v1gor 
ovêrno Federal a desapropriar imó- na data' de sua publicação, revogadas 
vel para ser doado àquela institui... as disposiçõe.s em contràl'io. 
ção. .A'' Comissão de Finanças. 

·N. o 386, -de 1956, que autoriza ~ 
Poder Executivo a abr:r, pelo Ml­
nistério da Fazenda, :o créditu espe­
cial até Cr$ 10.000.000,00 para so­
correr as vitimas da tromba dágua 
ocorrida na cidade d-e Monte Alegre, 
Estado do .Pará. 

Projeto .de Lei da t:âmara 
N.lOl, de 1957 

(l'ROJE'IIO N.' 4.82B-C-llJ54, 
na Câmara dos Deputados)) 

Projeto de Lei da Câmara 
N- l'03, de 1957 
N. 0 103, d< 1957 

(PROJETO N. 0 2.546-1957, NA 
CAMARA DOS DEPUTADOS 

Concede o auxilio de Cr$ •.••• 
4{)0.000.00 à AssOciação das .En .. · 
jeTmetras Obsr!etras do Brasil 
para custear as despesas com 

o comparecimento da delegação 
l:iraSíleira ao K1 Congresso Inter­
nacional d.e Parteiras, em Esto~ 
col~o, . Suécia. 

O congr&so Nacional, decreta: 

Junlio de 1957 

de ·serviçO de qualqu<r atividade pro­
fissional ·exercida: 

- do .presidente da 'Federação· dos. 
Metalúrgicos do Estado de S. Pau .. 
'lo, SP. 

- Emenda. Oon.stitucion.al n·.o 101. 

de 1957, qUf~ altera disposições •cons .. 
titucionais relativas · ao POd-er JucU ... 
ciário (Federalização ·das justiças ·es ... 
taduais): · 

- ·da AlBembléU.. LegislAtiva qe . 
'Goiás. \ 

3) comunicação de eleição lf 
posse: ' 

- da M.esa àa A.ssembléia Legis .. 
I ativa .do P.ará; 
· - da 'Mesa da Assembléia Legis­
lativa ·do Maran·hão; 

- da. comissão 'Ol'.ganir:.adora do 
VII Congresso Brasileiro de Veteriná­
ria do Nordeste Brasiletro, ·em }te ... 
cife, P.E: . 

da Diretoria da ·Associação. 
Com~cial de 'Bezerros, PE. 

- da Mesa da .~.embléia Legisla .. 
tiva d~ Alagoas,; 

- da Mesa da Câmara Munic:pal 
d-e _BZITe.iras, .EA; 

- da. .Mesa àa Câmara Municipiil 
de Feira_ de Sant-ana. .BA; 

- _ da. Mesa. da Câmara .de Verea. 
dor-es d-e Itiruss(I 13A; 

- da Mesa di .Câmara Municipn.l 
de Nazaté, BA; 

- da Mesa da -Câmara Munlclpnl. 
de São Félix, BA; 

- da Mesa da Assembléia Legisla­
tiva de 'Goiás; · 

- da Diretori-a do Sindicato dos 
Oficiais Marceneiros e .Trabalhadores. 
nas Ind-ústrias de ·serraria e de. Mil ... 
veis de Madeil'a, de Governador ·va­
Jadares MG· 

- ctà. :o-irdorla da. Associação co .. · 
mércial lnélustrial e Agro -P~"ioril de 
Volta Redonda, RJ; 

N. o 7, de 1957, que· modifica o 
art. 1.289 do Código Civil. . Cria cargos de Professor Cate­

drático no · Quadro Permanente 
do ll!inistêrío da Educação e Cul­
tura, e dá outras pr.ovidências. 

- da 1'11-e...<ra da Câmara MuniciPal 
de -cos_morama, SP: 

Art. 1. o Jt o Poder Executivo a.u- - da ·Mesa da Assembléia Legls.. 
torizado a· abrir, pelo Ministério da lativa de santa Catarina; 

O"jícios - Da Câmara. dos Depu .. 
ta dos, ns. o 742, 744, 750, 758 e 760, 
autógraf'O-s dos seguiDtes. projetos de 
!e'· 

Projeto de Lei da Câmara · 
, N. ·99, de 195 7 
1 (PROJETO N.• 202-C-1951, 

Educação r- cultura, o crédito espe- - da 1\-I-esa da Câmara Municipal 
cial de Cr$ 400.000 00 (quatrocentos de ·Engenheiro B-e1trão "PR; 
mil cruzeiros), como auxílio à Asso- - ·da. Dl:retoria da. ·Coooerativa de· 
ciação das Enfermeiras· Obstetras do Ensino. Instituto Dr. ;iorge Salis 

O Congresra Nacional decreta: Brasil, para- custe-ar .as despesas com· Gouiart, Ltda., de 'Pelotas, RS. 
Art. 1:" Ficam criados 3 (três) o. comparecimento da delegaçã-o -bra- 4-) Obser-vações ·e ,sugestões t!Ô• 

cargos de Professor Cat-edrático {E. s.ilf!ira ao XI congresso Internacio- bre propOsições em cúrso no con-
N.M.M.). padrão O, no Quadro Per- nal de Parteiras.ua. realizar-se, em • gresso: 
manente do Ministério da Educação j.unho do corrente ano, em ~tocol- - do con.se!ho Nacional de Educa .. 
e ·Cultura, para atender ao desdo-bra- mo, SUécia. ção -do !Jfinlstério da EducaçãO· e 
·mento das. seguinte-a· cad~~i.ras da Es- Art. 2. 0 A entidade beneficiária Cultura. Eôbre o Pr.ojeto de Lei que 
cola Nacional de Minas e Metalurgia prestará contas do -flUXU!o ·de que torna optativo o .enSino das línguas 

na câmara ·dos ,Deputadvs") da universidade do Brasil: trata esta :lei, d·.;ontxo nli 1 ·(um) ano • francesa e. -tngles'a. 
I - .Quimica Geral Inorgânica e após seu recebimento. ·. 

cte Escolas Orgânica - Elementos de Quimicn. Art. 3. 0 Esta lei -entrará em vigor S) ...Dwersos assunto~; 
Ind~atriais.. Física .em Quimic.a Geral - Inorgâ- na .data .de sua pubHcaçáo, re-~ga- Qficios: 

J!.'leva d categoria. 
Téc1ticas as Escolas 
da rêde jed.eral... · 

O Congresso Nacional. decreta: 

nica e Orgânica e em Quimica Fisi- das as dfspooições em contrário. - da. tOãmaxa d-e vereadores de 
ca; A . Comiasão de Finanças It:iJ?una.. R.-'\, manifestando--se soll ... 
II - Metalurgia Geral - Tr.a.ta- ~ · dá.TJa oom ·O :senado no -exame da 

mento Mecânico dos Minérios - Ex~. 1) Prestação d'e contas da cota cessão de Fernando de Norc1'lha. como 
"'!A.rt. 1." são elevadas à categoria de ploração_ de Minas em Metalurgia do impôsto de renda .recebida bas_e ·.de teleguiadDS; 

EsCOlas Tecnicas as ,EscolaS -...rnüus-: Geral-. Tratamento Mecãnico do:; pelas Prejeiturae Municipais; - -dO pnesid:e::Lte da· Ordem aos 
t ri.;,;s da. rêde federal, atualmente em 1 Minérios -e dos Combustíveis e ·em do. f i 'cl a! _._,..... Advogada.-; do Bl'llsll, secção da. 

..... ' Lavra de Minas·, ~ pre e to mum P de .~- Bahia. mamlf-estando-.S"' contrâri_... à funcionamento, sem prejutzo da. :cria ... · i allzad mll'a, PA · ã • 
7 

~ • 
ção de -novas 'Escalas Industriais, on-' nt - Metalurg a "Especl a -. ~ do ·Prefeito ~unicip_al· de PiCOS, ~nsbro ~ ,·19f!56i ·n.o 2.9 o de 24 ue-
de.:se. tornarem necessárias. SidEirurgia. - Meta.lografia Mi~os- PI~ . . UV'Tem o ·u.e · ; , --~ 

cópica em Metalurgia Especializada - ·da Associação ·Rural de Espera. 
Art. 2.9 .Em facE! da: disposição do - Metalurgia .Ffsica. e em Siderur- - do prefeito mun.tclpal de ·cea.rá-' Félix,, :MG, comunicando a ·sua f1m-. 

ãi'tigo anterior, -.serão cria.ciÇIS ua Es-. gia. . . Mirim '- RN. · , dação.; 
· cola Industrial de Maceió, para a sua· Art. 2;P Para. atender à ·despesa -de- 2) Apelos no ,sentido -da rápi-_ - da AsSoci.aeão ' Brasileira. de 

tfansforináç5.o em ·Escola TéeniC'.a; os· corrente da execução desta lei, ·no tw. -aprovacão iúz,s -seguintes pro.-; V'xa.ja.ntes -Prae!stas ·e ·Rep~tmtes 
J,eguintes cursos: · ext!rcfclo de 1957, fica. o Poder Exe- poSições: . com-erciais .de .São .Paulo, SP., con .. 

· . · cutivo autorlzado.a. abrir, pelo Mllrls·· ~ '-' -~ gratulando-.se com a aprovação ,do 
C) COnstrução de Máquinas .e Mo· térlo da .Educàção. e Cultura., o .erêa!~ - Projeto de Lei u.• 200-SS <1.!'>· substitutivo <do· Senador Júlio Leite 

lares; to suplementar até Cr$ l.OOD.DDD.DO Selll1.00'l que regulamenta a pmfissa<> ao Projeto que regulamenta ·a atlvi-
(UIIl miiMo de cruzeiro8) .A Verba 1 dos viajantes: . dade prof!Bsionàl elos empl'Cgados 
- Pessoal, COnsignação 5 - órgãos - do presidente da Bocleciade Ve<ldedore.s e viajantes· 
Autárquicos ou sob Regime EsP'/.cial União Caixeiros Viajantes do .Rio - ila A.Bsoclação ~f!Bsional doa 
e Serviços Tran.sferidas t1a ~uJilo, Gnnde do SUl, Santa ~a> RS. ~esas de. Navegação .Mar!tima ·<~ ' 

\ b) Pontes e Estradas;_ 

· I cl Desenllo. Técn.tco; , 
4> DecoraÇÕes Interioresi: 

: ~) Ar~s Aplicadas; 
I ll Qulmica Industrtal. 

subconsiga.ncão ()2. • - Autarquias· - Proj;eto de ~Lei n.o 2M-55 <no Fluvial do EStado de São Pauto· en ... 
Educaeionais, itelll 09 ·- Inciso ~5 - S<nado) que modü~a,J>~ Parte <ele- caminhandó relatá!'io- ,anual .daquela 

1 Divisão do• Pessoal. -t> Dotação para. rente à a..porentadorw., -disposições -da entidade, referente às ativid-ades .rea.­
atender às despesas -com ~ssoal da Lel n • .o 593 de 24-12-48 crest.aura· :a llzadas em 1956• 
Universidade do Brasil. - aposentadoria para 05 ferrGviárias - -da Cã.rilaxá Municipa1 · de I ta,. Jlrt. ~.• !!'.'!ta lei entrar!!, em vigor lla data de sua. publlc~. 

Art • .. 4.t Revogam-se as disposições 
em contrário. 

As Comissões de Etl1.tcacão e 
Cultura e ãe _Fina1tças. 

Al't .. S.OJ Esta lei eritrará. em vigor aos 35 a.DOB tle serviÇo -e -dá. -outras·, raré SP manifestando-se solidária 
na data de sua· pub1~các~o. · · prov'..dências):. '- · . à -cÓnstitÚição .de uma· .comissão de 

Art. 4." Revogam-se as dispOSições - do presidente d-a ASsembléia Le-• inquéri~ _para apurar os atos do 
em contrário. - · . glsl&tivp; de Minas Gerais. · govêrno da ·união cOm a política. 

A!s Comi.r;sões de Servíçn Pú- -·Projeto de Lei ·n. 0 11..989-56 (na exterior; . 
bztco Civil, de Educaçãu e CUltu ... Câmara) que faculta para efeito de - -da Câmara Municipal de Jal1, 
ra e de Fina.-w;;as. a-posentadoria, a. cont~gem_ de tfmpo' SP, comnnicnndo a. aprovação de um. 



'Sexta-feira, 7 DIARIO DO CONGRESSO NACI()NAL (S~ção 11) --· -- -
'\"Oto d..e :;a.udade pela. passagem do 
follive.:sá.rict do Dr. Getúlio Vargas 

i - da Ctlmara. Mllllicipal de Ma.rtl. 
nópol.s, s. P ., solicitando a. interce.s .. 
f.âo do Congresso para a suspensão 
_das experiências atômicas; 

- da. Cã.mat-a. Mur..icipal de São 
l?aulo, SP, encamin_hando s.ug.es~ões 
n-o sentidO de soluc1onar o problema 
({o a:to ·clJSto de vida; 

- da, C:âma!a Municipal de Sau~ 

Parecer n. 435, de 1957 
Da Camissá~J dé Constituição e 

Justiça~ sôbre o Pro1eto de Lei da 
Cãmara n.(l 83" de IS56, que cria o 
Serviço de Esia.tística dos Trans­
portes, OYmumcações e 9~ras: Pú­
blicas, e dá. outras promdencta.s. 

Relator: Sr. Lima Guimar:ies. 

tos, f!P, manifestando-se contrária a volta. a. esta. Comi.ssã.o o Projeto 
aOO s;:!gundo o qual os Institutos de n.o 83, de 1956, da. Câmara dos Depu­
Prev!dência sã.o obrigados a coutri- tadcs, que cria o serviço de_ Es~atis­
l:.uiru::\ pal'a obras na nova capital tica dos Tra.ru;portes, comunicJ..Çoes e 
do pe f.s, com os recur.sos destinados Obras PÚ'blicas e dá. outras pro1rid~n­
t\QS r. ensiolllstas e aposentados da~ cia.s, para. 0 seu pronunciamen.to _sóbre 
quelas autarquias: as. Emendas ns. 1-Ç da comiSSa.p ~e 

· - t:J gov-el·nador do Estado de São cerviço Público Civil, 2-C da comJ..SSao 
Paulo, enca.minha.udo exemplar da .de Finanças, 3 de p!enári(J -e suhel!!-e~­
mensagent apresentada à ASsembléia da n.o 1-0. A emend3r de plet?-~rlo, 
Legislativa daquele Estado; de autoria do nobre Senador Filmt<l 

- tia Clmara Municipal de São Muller é substitutiva. dos arts. 3.<\ 4.o 
Vicente, SP, enviando cópia da con- e s.o. dando-lhes redaçã-o "CO~p~tivel 
fetênc:a d:-o Deputado Menmti Del com o sistema vigente na adminJstra­
Picchi.:t, ~)r ocas:ço do 425.0 ani- ção pública''. a.cothemos. <> Emenda 
versário da,quela cidade; n.o 3 que prejudica a .Emenda .l-C e 

_ do DL:etor e professores da Gi- resp-ectiva sub€rn.enda.. acettando 
i O"ualmente a Emenda 2-C d:1 ComiS­

nâ.sio Esta1:lua.l d.e Sengés, PR~ so- são de Finanças, ptenamenfe justifi­
.licitan!lo a l'ejeiçã.o do Ptojet.a de cada. As emendas são constitucionais 
Reforma do Ensino Secundário: merecendo aprovação a.s de ns. 2·0 

- éa Càmara. Municipal de La~ e 3. . 
goa Vermelba, RS, lamentando·se dos. Sala ct.as Comissões, 4 de junho de 
prejuiz:>s que vem sofrendo aquêle 1957. - cunha Mello, Presidente. -
Estado quar.to à exportação. de ma- Llma Guimarães, Relator. - Gaspar 
deira::; Velloso. -Gilberto Marinho. - Attí· 

l ·o Viva ...nua. - Amemtr& de Figuei-
- da. F~deta,çM d~ Associações r~o. ::..'I. Lineu prestes. - Daniel 

dos TritJcul:ores do Rio G_rande ~o ]{rieger. 

Ministério- da Fazenda. o crédito 
especial M Cr$ 55.000.000,00 para 
construção de casas popularru em 
Santos, M-ontt~ Alegre e FortaHza, 
nos Bstados àe São PaulO, Pará 
e Cea!"á. 

Emen'.kt 11..0 1 

I ~Ao art. 1.0 (Subemenda da COmis­
sao de F1::1anças) 

Dê-ee a éSte arti-go .a seguinte re­
da~ã.o: 

"Art. 1.0 E' 0 Pod-er Ex-ecutivo auto­
rizado a E"..b.t:ir, pel.o M~.oistério da .Fa-
zenda, o 1~réd1to (~pecial de ....... . 
Cr$ }l5 .. 01)Q,QOO,CO •Loventa e ClllCO 
milhões d-e cruzeiros.• para. cvnstru­
·;ão Ot. ca.sas populares oP.edecida a 
segu~nte c~:.criminaçã.o: 

u) Sa.nt...,s, no E~raclo d.e Sãú Paulo 
Cr$ 3Q.. 000. OQO,CO; 

b1 Monte Alegre, no Estada do 
l'a<á - Cr$ 5.000.0CO,C<J; 

c)· Fortaleza, no E.3tado cto ceará 
- CrS 20.000. COO,O<); 

ci) Pedreiras, no E<>tado do Man~ 
nhi\., - C~$ 5.000"000;CO; 

e) Oodó, no E,stad<t do Maranhã·o 
- Cr$ 5.000.000,00; 

/J Põrto Murtin.ho, no Estaria C:.e 
Mato Grosso ...... Cr~; 5.000.00Q,CO; 

g) Sobral, no E~tado do Cet.lrá 
crs 5. ooo. ooo,(){); 

h) Barra do São ~a.nc.i.soo, no Es­
t.ado do E. Sanbos~ Cr$ 5.000.000,00: 

i) Terezina, no EstR.do cio Piauí .... 
k) A..rac:ajU, no. :e;sta.d.o de Sergtpoe 

- ers :;.ooo.ooo,oo. 
Tot.al çr$ 95 .()(!O .ooo,oo 

Junho do 1957 1'139 

ereto Legislativo Jl.0 52, de 19J5, oro~.-­
ginário da Câmara. dos Deput-auo.s. 

Sala das comissões~ em 4 cte JUtlh.O 
de 1957. - Ezechia!J da Roclw, PJ·e .. 
si:iente. - Rodrigo Lobo, Relattn. -
Argemiro de Fi(!Ueiredo. 

.ANEXO AO PARECER N.0 438, 
DE 1957 

Redação Final do Projc;~a tU 
Decreto Legisbativo nY 5!!, c!e 
1955 qu.e aprova o têrmo t:nHwo 
do 'a.iUSL-e d.e sen:iç.JS c:?;nJr(rdo 
entre o Estado Maior do Ex{~rdto 
e Benedito da ~ilva Cortic:~ro. 

F'aço saber que <r CO!lgre~su .Na"~.:"!L). 

na1 aprovou n<>s têrmos do h.l"t 7"'J 
§ t.o, da. Constituição Fed.eral, & W4 
promulgo o srguiote 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.0 •• - 1957 

·Art. t.o E' aprovado o têrrnc, do 
25 de fevereiro de 1955, ad.Wvo a<1 
ajuste de locação de servic.,-os. ·~~J.e~ 
braüo a. 18 de jane1ro de 1954, ent;re 
a Estado Maior dO E;K.ército e B.:'~IO"­
dito da Silva COrdeU'O, para e.xcrc~r 
a função de cartógrafo no mesmo E.s~ 
tado Maior, e ao qual o Tribunal de 
Con::.aJ; denegara registro em se~ã.o 
rea.Uzada a 15 de março de 19.55. 

Art. 2.0 ·t.ste decreto legi.stattVL en­
trará. em vigor na. data de sua ou­
blicsção. revogadas as di.sposiçôes em 
contrário, 

SUl. c<cun!cando & sua mstalaçao 
.un pj),to A:"gre, RS-; EMEm)A A QUE !!E. !1iEFE:R.E 

- d3 Câmara Municipal de Verea- O 'PARECER SUPRA 
Eou:><DA "-" 2 Parecer n. 439, de 1957 

Ao a.rt. 2.0 (5ub~tüend3. da Comls~. 
·dores é.e Pa~;so Fundo, RS, manifes... EMENDA N.o 3 
tando"se contrária à prorrog~ão dos 
mandatos el.etivos; 

são de I<'lnaLlÇ<IS. Redação jiJUJ.l do PrÔjet~ de 
Ond-e 5€ cUz: Decreto Le-..gista.tiw "B}I 56, de Ht5S. 

Aos arts. 3.o. 4.0 o 5.0:, u ••• nas cJd.:t.hs é:e santos e Mt·nte Relator: Sr. Rodrigo Lobo. 
SubStituam ...se QS, artigos per os· se- Alegre ... 

- do, Câmara Municipal de Pelo­
tas, RS. solicitando providências con· 
tra a.s experiências com bombas atô­
micas. 

guint-es, alterando-se a num~ração d.os · Diga-se: A comissão apresen~a f\ redação fi .. 
artigos 6.0 e- 7.0 : " ••• nas dcfades de Sant·os, Monte rutJ: (fl. anex.o) d-o Pt<>jeto c.\e pecrqto 

Art. 3-~° F~a. crlui-o no Quadro I Alegre, ~;eiras._ Qodó, Pôrto M:Ut- LcgiEJatiw n.o 56.. ct.e 1955, o:riginário 
do Minitsé-ric d.a Viação e Obras Pú- tiD;hO, !e~zma, p·arnaíba e Ara· ,da Cê.mara. do& Deputado:;,. 
blica.$ o e:uwo- de dí~tor de serviço, caJu . . . Sala daS con,tissões, em 4 d~ junho 
padrão QC .. 4. de 1957. - Ezechias da RO.C-hA.. Pt·e ... 

- do A:;semoíóla Legislativa oo I t.• 0 P<>der E;<ecUti'l<l, dentro <I<> Par.ecer n. 43:7, d.e 1957 sidente. - Rodrigo Lobo, Relator. -
Pará congrntula.ndo~se C()m o Co- .sessenta (GQ) di4 pl"Oporá, media.nte . 
ronel Gentil Nunes pelQs êxito& al" mensag~m ao Cong):essç- ~.acicua.l, ·a Argcmiro d:e fiquetredo. 
cançaõ.os PE·la Petrobrás na reg:âo criação do.a. cargos.® catreJ.ra. QU iso~ Redaç(J'o final· d4:Z .emendada C~o AN~.v O •. O P" D'tlV"';c,o.- N.o 43n 

·elO recô:Jcavct baiano.; .lado.s..._ bem ~::omQ das fUllÇQe.s gx-atiii- Sena-do no Projeto de Lei ~- ~ Ll, DE.Qo1957""'*~ .. "" 
. c3.da...'\ que ct-eved.o. integrar o Quadro mara n.:> 261, lte 1955. 

- da Pretelbo MUtüclpal ~e ~a~ I para lotação do- se.rvi'i'O. cl'iado por Relat<>r: Sr. Senador Argemiro cte R:eã«çdo F~nq~ do: Prqjeto .~e 
rab!\, P·A... rup:adeeen.dQ auxilio dJ.S- ··esta lei. DecretQ Leg~latil?(> n.0 ~de l9fiá. 
pen~do ao povo da9-uela cidade por § 2. o . Snq_uanto nOO forem. cti.ru:los Figueiredo~ Q.1/,~ Cl/JJ1011f!. o têrmo de contrato 
OCSSlaO das. inu.nqa~s: d<>s rios To- os. c.a.rgo.s. de carreira.. ou iaolados, bem A. Co~)· aptesenta a redação, !1- c&&a,dQ ent~e a P~11is(iO, ào ~·z ... 
canttns e AI"agua.xa. cemo a.s (u.o..ções. gra.tiCi.cs.das. previstas nal <fi. anexa) da. e.ul€nda. do. se-- t~l 40 Mi.n.istérip 4a Sqúef~ c a 

- da Assembléia Legislativa da no par~grafo anterior, o serviço 4e nadQ ao fll'C~eto. d_e. LE~i D,.0 26:7, dQ ttrm« Kezter, W~~r S.A. - Mfi .. 
Bahia, ~omunicando realiza~ de l!'"statístic:\ dílS 'l'!'a?S?Ortes.. Comutu- 1955. de ln.klativa. da Câma.ra dOS q1~ina--1 cqmercia:~ ~ qr4;/ictl3. 
sessão ~olene para instalação dos /cações e.. O.bras Pú:bltca.s funcionará. Deputadoe. . FaÇQ saber qUe 0 Congresso Naoto-
trabalho.s ordinários; leilm servrd.ores. t:e<!Uisitadoa de outros Sala das comi~:. em 4 d~ junho nal aprov<>U nos têl·qws do art. 77• 

_ . . órgãos da administração- federal. de 1957. - BzechiQs dn ROcha Pte. ~\ 
- da Soci1~dade- União das Cal~l" Art .. 4.!) o. poder r.x.ecutivo baaa- sldente. __ Ar~emirl) de Figu.eiretto. §.0, da constituição Federal, e eu pro ... 

ros Vta.tantes de ruo.. Ort\1ld& do t'á.. P"l" decl~ o regimento da repar .. Relator. - RoàrigQ LobO. mulgo o segutnte 
:SUI, de- Santm Maria. ~ con;ra.tu~ .tição. at:endendo. à sistema.tlzaçlo e 
lando-se oom o Sell1\00 pela apr<>.ve:· r;w.s; pQdr6e.s vig-entes. no.s órgãos con.. ANEXO AIO PA1U:.C.ER N.o {37. 
·çã.o de- projeto que reg~Iamenta a dn.e.res lnt.e~antes do &stems. de DE 191)7 

DECRETO LEGISLA~Q 

N.0 
---- 1~57 profissão ®s ea.ix~i~os V'ta.jantes: es.tatJstica C'OO-l'~nado pelo Instituto 

_ da ·~ãmara M..,k;tpa.l àe Quiabã, IB>-asil•l>o d& GeOi!<~>fia ., D.tat!st!ca. 
:MT m ~nifectando...se conti'ár1a à t 8ala das. S:tssões, 331: de outubro de 

Redc.çd(~ Fincl da. Emanà4 do Art. t,0 E' aprovac;Jo o têrmo de 
sen.aao a~) 1!01.6tO de ~ei da Cá co~t~atQ ce1ehrat1Q a 9 de dezembr•l 
1lWTC n.~ 26?, de 195!; que mstJ de 1954, entre a J;>ivlsão do .Matet1al 
tui 0 l)ia da SarJ,(te- Dentttrlq. do MinlstérJo da, S!i~odde e a ftrm\\. 

c:es.S&o <Ío -Thrritôrto de. ~ando f 195.6:. --. Fzltnto Mtdler. 
·N'Oronh:~ aos EE. uu. para. JW.Sto: 
da te!egttiaOO;; Keller W'i!ber S.A. - Máquinas co ... 

Ao a.:rt. l~Q. (SU,bemenaa da Com~ mercia.fs e .Gráficas - p~rà. torneei'"' 
são de &d.uca.ção. e Qult\U'a) · mento e.o colégio pedro 1f - Inter·· 

Parecer n. 436, de 1957 
- do pres~dente do Sindicato dos Red'Cl~ final deu emendas do Dê~ae ao, parágrafo On.:loo. c:\ê$t~ ar- nato -..· de máquina de compor "tn-· 

Bancário:; de dão Pau.lQ, COU{t·ratu-. se~cZo aa Proj.eto ü Ld da C4- ~i®, a seguinte te.da~(ão.: tertype". 
lando-.se com o senacio cela aQI"<)- 1 ma:.ra. n.o 18. dt! 19Yl. "-Patágra.fo l)nlQO, A.1 o.Q:m,-emora. 
vação do proJeto que diSpõe. sôbxe ~! , ,... c;:; • • çõcs serão r~das, em todo. o. ~f, Art. :J . ., Revoaam~se ~ d~p0siçóe:1 
aposentadoria dos bancários, I R .e.~~ to .. · '"'enador A1:gemito de F~- ritório na<:iQO:"- a 25 d~' outubro de em QPntrário. 

~ue:N-d.o · cada ano. sob o pat:ro.~tnio dl) ~J:VlÇQ 
- do l'r<sidente do tGBO:. <O?~">- I A Comissw lljlreSell(ll • reda.ção !1- Nacionai Qe Eóuoaçl>> Sau\IAI'io . qo Parecer n. 440, dàe 195 7 

tulnndo-se cC~ro.. o Co.og~sso Nacro- ) 11 a~ (fls. an.exa.s) das emend38 ao se- Departamento Naci<mal ó& ~u~ Beclaç(lo. /ina..l 4q Pipjeto d~!~ 
lJ.J pe-lo dia do trabalho; na~ no. ~·Qjet·Q de Lei n.o 18, d& 1957, çom a c01a.~.ra.9io da UniãO- Qdonto. Det..,-efG t•gislQ'*iro tt.o "9, 4.-e· 19sn. 

'mg;nãrio da Câmar~ dos .x:»puta.dos. lógica araaxlei.ra.. o da. ~~emção Na- "" _'( v 
- d<l ,Sr. José P&elr~ dos Santos Snl<t das üOtn.!ssôeS, eru C d.e junho cional doa OClontolQg).atrul" • . Relator: sr. Ar,emiro do Figuei ... 

e outror.. traOO.lhadore~ do muniçlpio !de I9ti7. - E.~chtas d<' Rocha, Presi.. redo. 
de Feira de Sant•n~. BA, mam!Oi>- •dente. - Argcmirc de Figueiredo, Parecer n. 438, dll 1957 a C<>ml!;:;ão ~preo~~ntª ª redação n. 
tando-se solll':írios com o senadcil'telat<'l'. - R.odrigo Lobo. U~!l (tll\. an~a) do prafeto: ele pe .. 
com resDeito !\ ce~<:!n d-e ~rnamio ' Redação Final do Projeto de ereto LeíJ.isla.tiVo n.,l) 5Q, de· 19~. de 
!\orônha. aos Kstadcs Unidos. J . ANEXO AO 0~A~~ER N.9. 4.36, Da::;reto I,egi$lc;Ut~ n.0 ~2.. àe iniciativa. da çãmarp. d9$ Deput~çi(JS. 

- Memorial do.• habitantes de CJ.- 't 1955. 
pltól:o, MG, solicit~nd,G indenlt.aç~Q nedação final dlzs Emendas Relator: sr. Rodrig0 Lobo. 
f'm virhu!E' df• sr.r aque-ln localidade do senado ao praiel.o de Lei da Cfi.-

"1 " • d 19"1 Qlte "!'torr'..n ... '"""mi'ssão :•presen .. ·~ a rectaÇI'I:"' fi., d.es't.nad'\ a ritMaPa.reeer Cr"m. a C'(H\.<;-. m ... ·a n. .t... e n . .... .. ,.... o. ""'"' \>1;1< """' 

t:-uç&o dí!. Rejl.resa de "Furnas". 1 o Poder E:recuiívo a abrir1 pelo nal (fl. anexa) do Projeto de Oe~ 

sala d3a oamls.sões, em 4 (:Je 1\ll\hO 
de 1951, · __,. EiéCfl.ia.s da ROcha, Pre .. 
siQeh!;e. - 4i-1Je»JirO 4e Figueiredo, 
R.elator. - Rodrigo Lobo. 
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ANEXO ~~O PARECER N.o +tO, 
IJE; 1957 

Redação Final do Projeto de 
.Decreto. Legislativo n.o 59, ct~. 1956, 
que mantém a decisão do Tribu~ 
rzal de contas demy;atória de re­
gistro a.o contrato celebrculo entre 
o Ministério da Educação e Cul~ 
tura e a jitma Construtora Helios 
Ltd(t, 

Faço saber que o congresso Nacío­
l!ll aprovou nos têrmos do art. 77, 

1.0 , da constituição pederal. e eu 
jJ!Omulgo o seguinte 

DtCRE'l:O LEGISÜl'IVÓ 

N.0 ... --19-57 

Art. 1,0 E' mantida a decisão por 
nue o Tribunal de contas, em sessão 
:realizada a 23 de dezembro de 1956, 
vcnegou registro ao contrato celebra­
do a. 15 do m~smo mês e ano; entre 
o Mini-stério da. Educação e CUltura e 
e. firma construtora Helios Ltda .• 
para. obra~ d-e reparos e r~for.ma nas 
dependências <la Escola Tecmco Na­
cional. 

Art. 2.o Revogam-se as disposições 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE:, 

séntamO$ O presente requerimento 1.0 
conselho Superior das Caixas Econ() ... 
mtcas, através do Ministro da. Fa, .. 
zenda • 

Sa.la das se~ões, em 6 de junho 
de 1957. - Juracy Magalltáes. 

O SR. PRESIDENTE: 
Vai ser lido outro requerimento che­

gado à Mesa. 
E' lido e apro·vado o seguinte 

f!eguerimento n. 220, de 1957 
Nos têrmos dO Regimento Interno 

requeremos que o senaào não !un~ 
cíone nos dias 7 e· lO do mês em cur-so, 
bem como a sua secretazia, tendo em 
vista a visita do Presidente d-e P.Or· 
tugai, General Crave.iro Lopes. 

Salatdas Se~.sões, em 6 de junho de 
1957. - Abelardo_ Jurema - J11liO 
Leite' - Argemiro de , .E'igue-iredo 
Arlindo_ Rodrigues. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sõbre a me.!ia comunicaçã.o 

ser lida. 
E' lido o seguinte 

OFíCIO 

Em 6-6-1957 

qu~ vai 

Está finda a leitura do exiJ€diente. Senhor Pr~ldente 
Sôbre a mesa requeriment:. de in- Achando-se licenciado o Sr. sena-

f()rmaçóets. .dor Ruy Can)eiro, sJlicito se dgne 
vo.::sa Excelência de designar-llle 

E.' lido e deferido o seg·uinte suO.Stítuto na Comissão Mi.'ita-incum-
. 2 d 57 bida d;: relatar o vetQ do Sr. Pre-P,cquerimenlo n. 19, e 19 sidente da. República ao Projeto de 

Requeii·o: nos têl'~Os d:) Regimento, Lei da Câmara n.0 56, de 1956, na 
,g}jam so1icitaüas ao sr; Ministro da forma do art. 39, 2.0 do Regimento 
.Fazenda as- stguinte.o; informações: Interno. 

r __ se 0 conselho Superir das cai- Atenciosas sauda-ções. Mourão. Vie(. 
.xas Econômicas FederaiS tem conhe- ra. 

rada.s para&ens a c:ru. de Otisw e a 
bandeira do ma-is poderoso Império 
daqgele .$éculo! · 

Saúdo no Presidente de. Portugal .a. 
Comunidade orde.ira, opexo.sa. fi~! ao$ 
ideal& de progres;o, de pi!.z. e de fl-a .. 
t1ernid.aàa - os nos-sos IrmãOs portu .. 
guêSes, tanto os que vivem do QUtro 
lado do Atlântico, como os que aqui 
conviV!em conosco, trabalha-ndo com 
holll'a, p-rQ&perando com ·O própriQ 
esfôrço e tortale(:endQ a. grandeza d'O 
BrasllJ 

Estou cei·to, dEl que, com estas pa. 
lavras,- interpreto não .semente o p,en­
~ento daiS cl-asses <X>nsetva:di!Jrau 
cte meu Estado natal - o. Amazona::;, 
mas o sentir de tôda a. coletividade 
brasileira l 

pronuncio, sr. Presidente, estas pa. 
lavras como hOmenagem a.os meus 
amig"Os clta.s SOCiedades portuguêsas, 
1ocaJlzadas no Atna.zOnas, que em cre­
dencial a. mim dirigido. confiaram.,.. me 
a honra de ~tlresentá-las nas sole­
nidades programadas para. re~pção 
do Presidente Crav.eiro LOpes, (Mui. 
t0 bem.; muito· bem/ Palmas). 

O SR.·PRESIDENU: 

contínua a hora do expedieme. 
Tem a. palavra o DQbre SenadQr 

Fernandes Tâ vora, segundo orador 
inscrito. 

. O. SR- FERNANDES TAVORA: 

(Lê o seguinte discurso) - Seli<lr 
Presidente, Senhores Senadores, ho­
je, como -sempre, trazem~me à tri­
IJuna o.s interêsses do Brasil e elo 
No:·deste, região sôbre a qual jã 
muito se tem fala~o e. escrito, mas 
cujo destino econômico e social pa­
rece não ter sido, até agora, bem 
~cmpreeudido pela maioria dos bra-
sileiros. . 

de seu fUt1ci.l:n1amento, apontando. 
algumas de suas falhas • .suas Hnali• 
dades, o custo das obras já conclut .. 
das,·.<> modo ~como foram aplicadtts. 
a.s verbas a ele consignada.cs, .as dl. .. 
ficuldades e .·tardanças na sua dis~ 
tribuição, seus r~tórnos e seus e:t .. 
tôrnos. 

Farei jlistiçu. aos grandes p·:uns .. 
sionais que passaram pela direção 
das Obras contra as Sêcas, dizendo 
porque não con.~e~·u:!am concretizal" 
seus louváveú; obJetiyos e algo dQ. 
que Q Govêmo da República pode .. 
rá fazer para que vinguem tais 
anels. · 

Reproduzir~i- n opinião de té:::n!-­
cos competentes .sóbre os ccmp~exo:5 
problemas ·do Nordeste, expo:·ei da.•­
dos estattStjcos ::;ôbre a ·zona. flage .. 
lada, sua economia e as precárias. 
condições de vida de seu povo; mos .. 
trarei, que ~1unca será possíyel bar• 
monizar .soCialmente populaçoes eco .. 
nõnücamente desniveladas, que a in-. 
curãvel cegueira das adl'ninisttn.ções 
teima em conservar cada vez 111ai.s 
distanciadas. 

Lembrarei, depois, alguma~ passa~ 
gens esquecidas da história do ·Nor ... 
deste e da heroicidade de seus !1• 
lhos. 

Farei ._ então, para terminar, uma 
interrogação aos meus compa~riota:J, 

,srs. senadQres! 
Há 49 anos, o saudoso Presidente. 

Nilo Peçanha e seu ilus"..re Ministr<) 
da Vlaçãó, Senador Francisco ;Sái 
assinavam utn decreto criando ·a "'Ins .. 
petoria Federal de Obras Cont!'t\ M 
Sêcàs", visando· um combate siste;, 
mático à calamidade que vem l!;e ... 
cularmente afligindo· o Nordeste . ·.t 
seus· habit-ãntes. 

Dir-vos·ei, em largos traços, f1 

cjmento da realiza;;ão de um concur­
so, pela Caixa Econômica Federal de 
São Paulo, exclusivamente para se~s 
1unciOhários ibterinos s-em obediência 
sos artigo.s 42, 46 e 48 do RegUiamen· 
to aprovado nela Decreto n.0 24.427, 
de -19 de junho de 1934, uma vez que 
não f-oi . precedido da publicação de 
editais,· para chamamento dos int~­
re~sad"Os, no órgão oficial_ e ~m ma1s 
dois jornais, pelo menos, de grande 
circulação loca.!. 

O. SR. PRESIDENTE: Preliminarmente declaro que não 
Dç.signo o nÕbre Senador Abelardo venho formular -queixas nem pedi-

que- têm feito esta instituição e o­
"Departamento Nacional ae Obras 
Contra as Sêcas", que a substituiu, 
neste período de. quase meio ~é-
culú. ~. , : 

li - Em caso afirmativo, quais as 
providências adotadas, com base no 
artigo 3.0 do citado R-egulamento, que 
atribui àquele órgão a função preci~ 
pua. de oríentar o desenvolvimento 
das operações das Caixa:s Econômicas 
e Jiscauza'r a execução daS Leis e AtOs 
Regulamentares a elas pertinentes. 

Justificação 

O Reguiam-ento das C.aJxas Eccnõ..: 
micas Federais. aprovado pelo De­
creto n.0 24.427, àe 19 de-junlJo de 
1934, dispõe: , 

''Art. 4!1. As· primeira nomea· 
t;ões de tuncionários dependerão 
sempre de concurso. ~ 

·Art. 46. Os concursos serao 
ahertcs por deternünâção do Con­

. selho Administrativo, que, também 
nomeará as respectivas mesa.s 

. examinad()ras. 
Art. 48. Os editais para. cha· 

mamento dos interessados a se 
in8creveretn no curso devem fixa~ 
selripre o prazo mínimo de 60 
(sessenta) dias para a :inscrição. 

Parágrafo único. As publicações 
dêsses editais devem ser f-eitas no 
órgão oficial do lUgar e em mais 
dois jornais, pelo menos, de gran· 
de cil·culação local". 

Apesar do rigor dês>es mandamentos 
legais, estamos informados de ,que na 
Caixa Econôh1iea F-ederal de São 
'Paulo, se realiza, no momento, um 
concurso interno, com o objetivo de 
efetivar grande núme1·o de funcioná­
rios interinos ultiinamehte nomeados. 

Com &se concurso clandestino fée 
()ls dil'eitos de centenas de candidatos 
que, há meses, aguârdanl a realizaç!o 
do Pl'oces.sO" l~gal de 8eleção para c.ar­
fiOS daquela Cnixa Econórnica, apre-... 

Júl'ema. dO.:>, mas apenas e..,clarecet, quanto 
Cofltíhua .a hora- do Expeà-i~nt~. me seja possivel, TIQs estreitos limi· 

' . 
obras Executtt.das 

Dou a palavra ao nobre senador tes de um discurso, ou dois, CJ que 
Mourão Vieira, po:r cessão dq nobre fizeram ,durante 49 anos, os Go~ Foram construídos, no chamado 
senador Fernandes Távora P"ilneiro .ve~nos da República para a soluçã.o "Poligono das Sêcas", 543 açudes, 
orador íriscrito, ' ' do problema secüla1' do No:tcleste. CI:Jffi capacidade total de três bi• · 

Desde já ~:olicito vossa compla:.. lhões .seiscentos e oitenta e oito mi-
O SR. MOURÃO VIEIRA: 
(Não joi J"CVisto pelo orador) - 8r. 

PreHidente, · agnadeço ao nobre Se­
nador_ Fernand~s Távora o haver 
aceit<> a- permuta. na li:sta de .oradores 
inscritos .. <Pausa), 

Sr. Presidente, Senhores Senadores 
depois da. triunfal e memorãvel "Vi­
sita do grande e saudoso Presíd;~nte 
Antônio José de Allneida ao nosso 
país, a_ vinda do General Francisco 
Higino Craveiro· Lopes à terra bra~ 
sileira representa o maior aconteci­
mento na vida dos dois povos. 

As mais ilustres cídades do Brasil 
- ligadas a Portugal p.2las tradiçó.~ 
históricas e pelo vult{) das colônias 
lusitanas que abligam - abrem os 
braços acolhedoramente a tão excel­
so vU)itant~. 

·Nossas .p~pulaçóes se alegram e se 
rnoviment·am, num côi;o de espon­
tâneos aplausos, para. dar as bOas­
yindas ao mandatário supremo da :pâ­
tria. irmã, que' I1os traz, cõm .a .sua 
presença e a. sua palavra, o aprêço 
do govêrno -que preside e a ·men.sa­
gem :fraternal do povo que coman-
da, · 

DeSde as classes cultas e dirigentes, 
desde oo líderes àos vá-rios setores, 
ate aos que labutam anônimamente 
nos longínquos vilarejos dêste pais; 
homens. de tôdas as cat,egorias e de 
tôdas as profissões se congraçam, num 
vas-to amplexo de amizade, pa.ra exal­
ta.r em Craveh·o L::lpes. o estadista 
que encarna a venerand-a pãtria de 
noosa. origem. · · 

Saúdo na sua individualid?-de,_ o es­
pírito civilizador, guerreira; mt.sSioná .. 
ria, que, guiado pelo gênio imortal do 
Infante D. Henrique, se expandiu -glo .. 
riosamente por todos os quadrantes 
da terra, levando a remotas.. e igno-

cêncla para alguma palavra ou fra.- lliões' (3. 688.000 .()00) de .metros cúbí .. 
.se mais áspera que minha ind.ignà- cos dágua armazenável e acham .. se 
ção patl"iótica não tenha podido con~ em construção. quatro grandes n~ser• 
trolar, pois não é Jneu intuito ferir, vatórios · que elevarão aquela capa ... 
rnesmo de leve, o cavalheirismO e a cidade a mais de cínco bilbões e se .. 
fraternidade .de meus honrados e tecentos ·milhões ·de metros cúbioo:!!. 
distintos colegas· de SenadQ, . ' oe.'lsas'' 'barragens, !O são submer..: . . . , . ·. I síveis, com a capacidade total supe..-

DsseJar~a. ~amben1 . que. 9UV1..~s_e::s, rior a 650 milhões de met1·os cúQ~ .. 
com p~c1ência e tolerância, mn:tha cos. · 
eXposiçao, extreme de_ qualQ.uer lai-
vo de dema!~Ogia ou. desj;leito, ex- Foram perfuradcs 4. 207 poços, com 
pressando, tão sõmente, o vero .sen- uma profundidade acumulada de ••• 
tir ~e um homém que procura ser~ 216:.500 metr()s, ~en~o conseguí.da ~a­
vir a sua terra, s~ outra compe.n. v~ao de 12 nulhoes 495 mil lltros 
saçã,o que a esperança de vê-la, um dagua por hora., 
dia, mais, feliz. ou men~s i~düo.sa. I ccnstlttiu, tarnbém,. a Inspetoria 

O Sr. ~rgemrro de. Ftguetredo - de Sêcas, 9.688 . quilômetros de es ... 
v. Exa. e .sempre <;!UVldo nest.a C~asa trada.s de rodagem, de boas caracte· 
cctn o maior respeito e actm1raçao. risticas técnicas, . obedecendo a um. 
~~SR .. FERNANDES TAVORA -:-- plano·~ geral de inter-comunicações 

).1ut.o obriga~ a. V. Exa. Pela ge~h- dos E<;tados nordestinos, agora ~ en .. 
íeza. da seu. apa.J t~. . - . ,. _ ,· aegues ao Departamento Nacional 

Mmha. t~refa nao s~r~ agptaa'>t:l,, de E:strádas cte Rodagem, para con .. 
nem a miDJ, que, constlll.lJ.gidamen- · s.ervaçãc. · 
te, a executo, nem. a v6s, Srs. Sena-
dores, que jreis ouvir, sôbre noss~ Há poucos anos. foi criado -pelo 
administrações, verdades desabonado· Ministério dã Viação o --serviço Agro­
ra.o;, mas verdades que preciso pro· Industrial do Departamento de Obras 
clamar, por um dever de consciên- Contra as Sêca.s, ~ cuja direção foi 
ela e de patriQti.smo. · entregue ao Dr. Gonzaga Duque, 

Não me seria possfv<:l nem Ucto professor da Escola Rural de Viçosa. 
sile.nciar .sôbre atos e fatos que ir~ ·:S::ste ilustre e honrado proftssio­
teressam fundamentalmente no f..., .. lla.l muito se tem esforçado por dar 
turo do Estado que· aqui, tão h1o· aos trabalhos do Departamento de 
destnmente, represento e ao r taJ Sêcas, um cunho prático e. sobre· 
tenho obrigação indeclináv~l de ~!:!1·· tudo, utn sentido social e humano: 
vir· , Feua é que nê:o lhe tenham .sido 

o assunto é tnuit() vasto, mas pro- ·fornecidos os ele~nentos de -que ~ri e .. " 
curarei resumi·lo na medida. do pos- cessitava para. realizar um vasto 
sivel. · - · lh 

começarei fazendo urna rápida programa. de me oramentos agro ... 
Pecu. ã,-,·o .. em todo o No•deste. · enumeração d_os trabalhoS já execu- " " 

Entretanto, cÓt'n os narcos recur .. 
sos de que dispõe já" fêz o bastapte· 
para merecer o \'econhecb:nento de; 
to9,o::; os .noxdestitt.as. - · 

tados pelo 1'Departamento Nac!onal 
de Obras contras as Sêc~·· e seu an­
tecessor, · a "Inspetoria Federal de 
Obras contra as Sêcas", 11~S 49 anos 



~:xta-~,;ci;ra;·~'~================;D;IÁ;R;IO~~D;O;:C~O;N;C~R~E;S;S;O~N;A;C;IO;N;'A~L~~(S;e~ç=ã~o=l~l)~'==~ Junho de 1957 .11411 

DESPESt.s órgãos !edernis, como o Banco do aceitou. incluir parte de ~Iinas Oe- Nós, entretanto, que temo.~ co1:di .. 
Nordeste, o D. N. E. R., departamen- rais no Pclígono das Sêca,c;. Está çbts naturais ext1emamente 1avorá· 

A import~.ncia. desp-endida pelo. tos do Ministério da Agricultura etc. V. Ex.a considerando o assunto no v eis à JJr'itica da .rrigação, oor todo11 
n . .N. o. c. s., em tais obras, desde Veja bem o senado ccmo foi êsse seu ponto principal ~~ ç da irriga- os pl'ocessos em us..J no m.mdo iutet .. 

o il1icio de st!U funcionamento, atin.. dinheiro distribuido. Não :>e podia, de ção da zona sêca do Nordeste. Atir- ro, pm gravidaoe e por elev:v:ao me­
g.e a. s:1na de quatro bBhôes quatro- forma -a1gm11a. tazel' tal distribuição. mo, no en~anto, com tôd::t a fran~ cani~a ,p()l' açl···ag.::m e !JOr oomba.~ 
centos e onz.e milhões, quinhento.s e As verbas anuais do D .N .O.C.S. queza, que é precüo que os homens ce-nt·.·ifugas, pot -ueío de rios ·1ereue~ 
noventa e sete mil, cento e se~nta correm por conta. dos 2 ~O garantidos públicos do Nordeste ·- como Vos~a onde recur!'os intermitente» .com t..gua 
e S:;!i.::; cruzeiros e noventa ce.Inavo.s pela Constituição. Excelência está fazendo e certamen · · ccnt-nte ou do subsolo por infllt:·•··;âo 
(C r:$ 4. Hl. 597.175,901, até 1954, in- Tendes assim, Srs. Senadores, da~ te já terá .feito no pas~ado .. · _ da tôda forma, enfim _ a"dnr.·,o~ 
clusive. dos concretos sôbre as obras realiza o· SR. FERNANDES TAVORA aindn. crhmdo comissões talvrz p:mJ 

Aí e:;tã:J,. em ligeira. resenha, os das pelo Depart:nm~nto ô.e Obras Depois V· Ex. a verã O que já fiz delibera.renJ, se devemos ou não ir:i-
tl'aballws executados pelo Depa.rta~ Contra as Sêcas, desde .sua fundação nesse sentid·:). <rar• 
n1t::nto de Sêca.s e o total de .seu e as despesas por elas ac~rretad'lb O Sr • Francisco Gallolti - "' s: 0 t h d médio Sá F ~ n 

to t • d · t · · ao TeEOttro ""'ederal. . .. se unam e clam-E"m, junto a:~ . 0 1
, , r~c .. 0 0 

.
1 
° rd ~ 

cus , l1 e <Hsanos a ra.s. ;:; Departamento Nac:ional de Ob)'<1.s, c1~co, l.!Ut .• \ial rle ~etr?lând a a Joa·· 
Surge agora uma interrogação mui· OpOrtuno ê, agora, examinar os re~ Contra as Sêcas, pela solução d·J ; zeu·o - h a ~un~ ~mxa L€ J,r.O. nc) hr!c-

to natural e absolut.amente justifica_· ~~~;d~~h~ês~~ ~~1~~~~~azn;~nt~Q~~rl~~ problema da irrigaç·.lo. Quando diri~ I t~rer. ,;rQpiclo a ;rrigação, ondr .. PGcle .. 
da qua.ndo ~e trata de qualquer em· gia aquêle Departamemo, diària- namos ptoduzl: enorl?1es quan Idade~ 
preendhnent<•: teriam correspondido Federal e as necessidades das popu- mente, era visitado por r€presentan- de at,t'('l7. na~- vsrzeas 1mensa~. forma~ 
a tã. ovuitosos dispêndios os bene- lsções uordestinas. tes dos Estad(ls abrangidos na zona das o.·e. aluvwes _df' f.!rand~ .caD?Clda.de 

... 

Hc1-os a. cançados? d t n s f rt1llzan1~ "''" Para r;!sponder a esta pergunta te- .rRRIG!t.ÇÃo das sêca.s, que reclamn.mm a cons- Pr? u lV!'-, m~rce o e , ..... ·•· 
trução de açudes, principalmente ah .se tem acuJ11.ulado m cor.rer a .... ~ . ' 

remos que, preliminarrn~nt~. indagar particulares, para agradar ao~ chefes temp~1s. O meo;m-o ~e -porl.?- fil?~l' em 
qual a meta a se1· atingida pela Ins~ Entre as medidas a serem tomadas políticos locais desprezrmdo 0 pro~ :'f'lrJ.Gao aos vale~ dos outros rios .:J.o 
?-etoria. t\e Sêeas. contra o fenômenCJ das sêdlS, é de blen1a da irriliação, peio qual me Nordeste, sobr.etur1o do J-a~o;n.rHle. 

Natw·n . .mente, o principal objetivo absoluta prioridade a irrigação qu~~. batia, pedindo que se interessassem cujas terra.<:, no dizer de o. Meara, 
oollmado pela. administração, na determinando a produtividade, cria. junto ao Govéruo, no :;entido da li~ oodel·' am ser exuortadas como tertll:. 
~ns~1·uçüo de tais obras, é a fixação o ambient.e indispensável à fixação beração dns verbas, retidas no Ban- rante.s e a n~speito elo qual proclamou 
do homeQ-1 nmd-estino à sua gleba; do homem à terra. ' co do Brasil. Só assim se poderá Arno Pearse: 
e êste ohj.etivo só poderá ser alcan... Excusado é fazer 0 preconício de traçar o programa de irrigação d') "Quem possui 11 ... 1 vale como o do 
Qado cont a retenção de grandes mas· seus benefícios, mundialmente reco. N d t i - d 1 . 
sas d'ãgua qu.e permitam a irriga- nhecldos, pois tem sido ela sempre or es e, rei ençao a que a zona. Jaguat'ibc ,não tem o du·eito de s\:r 
~ão. a mágica eUminadora de desertos e Dou êsse depoimento, <:erto de ttuc pobre". 

Daí a necessidade imprescindível criadora de civilazções, desde a mnls 0 Departamento N~C!ional d~ Obras No sen magnífico parecer ~ôbre o 
das barragens e poços, sem -os quais alta antiguidade, transformando em Contra as Sêcas, seJ::~ qua) !or 0 seu oro.ieto do Dei:mts.rio Mauricio Jop­
na.da poderá ser realízado .C"m tal sen- pomares e campos virentes as terras dir~tor, tem to~o. o 111t 2resse na so~ nert, relativo à desnnronnação óe 
tido. áridas e semi-áridas que constituem luç~_t~ do gravlssuno . .Problema, ~:e: t·erras no Nordeste - lembra, multo 

Mas a captaçãq das águas não é 0 as chagas dos continentes. nef;ctando uma re:gia~ que nos~ e oportunamente, o Denutado Raimnn-
fim, é simples comêço; e, sob 0 pon~ É conhecido "slogan•' que, ''para o mmto cara -- 0 Nm~es.e do Bra.:olL do Padílha. que "f'm todos J.c; oroje .. 
to de vist.a de sua utilização racional, homem moderno não existe o deser. 0 SR. FEHNANI~H~S TAVORA - to.s atinentes às sêcas, nreurc.ndel"t, 
há que atend{~.r as diversas finalida~ to". E é por esta1·em disto convenci- Agl'ade~o 0 ;nagmfleo .. ~pa~t.e de- como fator cconômiro ,a ir:iro·ação, o; 
d · t d d · 'd dos, que todos os administradores V· Ex. que 'em em "-P010 do que como solwão social a. desaurcnrir.. e&, na segum ·e or em e pnor1 a~ estou expondo. y; , • • .I"' ' 

de: dignos dês te nome, procuram valori- 0 Sr. Francisc.~ Gallotti ção". 
1.a - Irrigar;ão zar pela irrigação as terras mani~ Perfeitamente! Ma.o:, auesM· da..:: reiteradas rna.nif.e~ .• 
2.a Capta1tão de en.~rgia nhas que a natureza parecia haver 0 SR. FEHNANDES TAVORA tações rie parlamentares economista.s, 
3.a. - Piscicultura. condenado à perpétua esterilidad.e, (Lendo). não C<igitamós de "esolver êsses pro .. 
4.e. - P..bastt!cimento d'água às po~ Que fizemos n6s neEste dsentido? I Dos países evoluído~:. r.em vale a blema.c;, como se êles nada significat:·• 

_pulações. Alguma causa, nos .sta os do Su , pena falar, bastando lembrar que, na sem nara. a solução de nossas crise~; 
s.e. - contrôle da.s cheias (para quase nada na· regiáo nordestina, União Americana, 12% da produção climatéricas. 
·1 · " - ) exatamente n.qtlela para a qual a D'"' o · - ·m na· 111e jul•" €\'l ar as mun-uaçoes agrícola derivam da irriga"ão e re· · .. ~a mtssao, pore , o o'~ 
6 • R e UI" · a - d d irrigação é. uma quest:1o de vida ou " cu! a" · - g ... rlz, çao ns escargas morte 1 p:.·esentam ,em valor, 35'.'.1 da.'J safras P uo. ..... ·· 
7.e. - Dessedentação d05 rebanhos E, entretanto, não tem sido por anualmente colhidas naquele país, Peço ,a espech\1 tPnção do nobre co• 
B.~t - .r. avega.çã.O falta de reclamações !: advertências, onde 21% de suas pJ·opdedactes ru~ lega, eenado .. F!·ancisco Oallotti, para 9·a - Atividades esportívas, turi.sti~ pois, entre outros, há muitos anos, rais trabalham, total ou parcialmen- êsse Ponto t ... que se referiu bá pouco. 

cas t soci:tis indagava. o sábio Oliveira Viana : te, com irriga1;ào. Só na Califórnia, Sr. Francisco Gallottt - Com 
lo.a - Pr.es.~rvaçã.o e desenvolvi~ "Por que 0 deserto nordestino não o Govêrno Arrlericano já desnenedn muita. honra, ouvirei V. Ex.~~. 

rnento dn.> espécies animais da re ... foi ainda eliminado? ·Por que êsse mai sde novecentos ecinqüenta mL o SR. FERNANDO TAVORA 
giãa a. t problema do nordeste, problema se~ lhões de dólan~s com ·:.ral>alhos de.ssa Q.uando gov~1·nava 0 na1s o Marer:ha.l 

Cll. -:- :Jon1. rôtale dos l:edim1entdos. cular, não teve sii.l'da sua solução? espécie. · ' Dutra, com êle me o;ntendi sóbre êste-
onvem sa ten 1

' que as a ivi ades Como se explica o desinterêsse das F.rn Israel, cujas condiçües· naturais assunto, chamando sua atenção para 
enumerados nos quatro prlmeiros classes dirigentes do país por essa são extremamente :-tdversas à expio.: o êrro manifesto que vinhamos co ... 
ítens, têm comQ faz notar o atual regiao- das sêcas, que tem .por centro .~ 1 1 d 1 á · Diretor d•> Depru:tamento NaoJ.onal raç<t.J agr co a o so o, as reas irn- metendo. acumulando bilhões de me ... 
de Obras Contra as Sêcas, um "IV"."'i~ o Ceará e que abrange cêrca de 1ez gadas quadripl:'tcaram ·!lm. sete ant"Js. tro'" cúbicos dág-ua nos açnde.s do Nor• 
tivo carátif:r d~ l'entabilidade, o .t-Que Estados, e onde sofrem mais de cinw Em 1"!;48, somavam 23.00o hectares; déste, p:tra a evanoroação commmf .. 
vaie dzer~ de prioridade na suo. exe- co milhões de brasileiros?". em 19~1- 51.000; em 1953.- 60.000; lo!ii, .sem que os utilizássemos no sev 
cue_a-o. .1. Que diria hoje o ilustre sociólogo em 1955- li:O.OOO; e os trabalhos em fim principal que é a'irrigação. 

ll.uando, em vez de cinco, sã.o cérca d t o 000 - Quais os recursos stt•t'bu!dos ao an amen o asseguram 16 . em b de vinte milhões de .compatriotas os 19BO E' 1 • · 1. Concordou eomigC'I Presidente, fn• Departame:1to de sêcas, para a 1·ea- b · um programa ecmco e I-que gemem so o péso das calam! 1 · 1- d dagandco se já havia estudos a respei .. 
lizaçáo das obms a seu cargo? dades? lt triste verificar que, apesar nanoe ro que lenousa. em pme- me e to· e com que recursos 'poderiam set 

Até 1934, lhe· era destinada uma da vastt'dáo de suas terras semi- 2.70 metro de odiâmetrC1 e 100 quilô· t t 
t d t - j · f · a acadas tai." obras. Quanto a es u .. verba. no Ninisr..él'io da Viação. árt'das, 0 Bras1·1, com unta a' l·ea de, me :ros e ex ensao, a e1r. unc1ona~ d d d d 1. 

m t t t - o.'l, re:;pon i-lhe na a po er a rr• Mas, desde a Constituiçao- u~ 34, apenas 2.2oo.ooo acres 1·,1.1·g·ados se en o e nou ra, em cons ruçao, numa . .1 , 
- d' tâ .. d 201 K · tnar, ncrer1jtrnno. ·~n.,.em, oue f' "'S j~ um artigo d-essa. carta Magna des- coloque na retaguarda <lo Pet·u, com lS neta e 1 ms ·- cons;trmdos d 

il. d 100 'Ih" d d 'I everiam ter sido feitos, em maior 011 tinou 3% do impôsto de cotu)umo pa .. 2.400.000; do Chile, com 3.0úO.OOO; com o aux 10 I! m1 oes e o a- menor propoção. 
l'S. o comb.ute à!:. sêcas, dispositivo ês .. do Mêxico, com 5. 7QO. ooo (hoje eer- res concedidos pelos EE. UV. 
te renovad:> na Constituição de 46, tamente, bem maior); da Argentina, Chega a pareeer inconcebível o que ·.rro tocante a recursos financeiros, 
- nwn e noutro caso, com o vot-o do com irrigação mais ou menos equi. êste minúsculo Estado :recem-nascido lembrei-lhe que, tratando-se de uma 
apagado orador que vos fala. I valente à .área. dêste último. Mesmo tem conseguido arranca~~ de um ver- obra preventiva, para a. fixação dos 

Desta verba, porém, 1% é recolhi- 1com os pafses sub~desenvolvidos, o dadeiro deserto! Mas Israel é uma deslocados no rocasião das calamider­
dp a uma caixa especial, no Banco !•confronto é ainda. mais desolador: nação de homens cultos e livres que des, - o Govêrno poderia, talvez, me':P 
do Brasil, c só p ... de ser aplicada pelo Egito - 6.500.0()0; ChlnR - ...... resolveram enfrent.ar, decididamente, diante autorização do Poder Legisla .. 
Govêrno -en despesas absolutamente 47.500.000; Paquistão - 30.000.00'0; a natureza e t:açar seu próprio des- tivo, -mobilizar o depósito da cafxa 
inadiáveis, nos casos de emergência. índia - 35.000.000. tino. de Emergência, ~ompletando o qc.e· 

Segundo .. dado.5 colhidos. no D. N.l 0 Sr. Francisco Gallo!U Não é também, despiciênc:ia a lição faltasse, com créditos extraordináriOS4 

O. C. S., Jf. foram recolhidos a essa Permite v. EX.a um ap:ute? que nos ministram os inglêses e fran- Concordou comigo C' Presidente, com"' 
Caixa de E.nreg1~ncia, pelo. :M.imstér~o 1 0 SR. FERNANDES TAVOR.A ~êses etn tõ?a.s. as regiõe·s submetidas prometendo-me P.U a fazer uma excur .. 
da Fazenda, a Jmportânc1a de dOIS I Com rnz.er a rua influenCia. são pelo Nordeste, a fim de atualizar 
bl~hões. duzentos oe cinquenta e um o P Sr. • Fmncisca Galloz ti _ Sem !alar ~o que fizeram os tíitl~ minhas observações sôbre o assunto •. 
milhões, ce11to e cinquenta m11 cruw ,como sabe v. Ex.a, no com.êço do mos na ~rgélla, Tunísil; e Ma1·roc?s, Cumprindo o que prometera, segui· 
zeiros (Cr:~ 2.25l.l50.000,Q0) dos Govêrno do Exmo. Marechal nutra, que cons~It_u.i u~ mpadra .. :~ de glór1ns para o Ceará, e, em companhia do 
quais foram entregues ao .O. N. o. tive a honra de dirigir 0 Departa- para 1. CIV11Izaçao franc~!sa - baste Deputado Adernar Távora e do Dou• 
C. S. as parcelas de cento e oitenta menta Naeional de Obras contra as le~bra~ o caso de Gez1ra, êsse es. tor Gonzaga Duque, Diretor do servJ .. 
e três lnilhê.es e quinhentos. mil cru· Sêcas pelo curto prazo de oito gmo tnângulo de terra compreendi- ço Agro-Industrial do Departamento· 
zeiro.S (Cr$ 183.50().000,00) em 1951, mêseS do entre o Nilo E.ranco e o Nilo Azul, de Sêcas, ·- visitei alguns dos maio .. 
a. de sessentn. e t.l'ês milhÕes e duzen~ o SR. FERNANDES TAVORA - em cujos 400.000 hectares irrigados res açudes do Ceará e da Paraiba, co .. · 
tos e cinquenta. mil cruzeiros (Cl'$ ..• com grande brilhantismo, aliás. pela reprêsa de Sennar, os inglêses fi- lhendo valiosas informações que gen ... 
63,250.000,(){); - E!m 1952 e a de cen- o Sr. Francisco Gallotti zeram brotar flôre·s e cul1;uras, trans· tilmente. me proporcionaram àquel.es 
to e trinta e oito milhões e quinhen- Obrigado a V. Ex.a.. Perconi o No1·· formando terras áridas e de&ertas ilustre técnico e .seus competentes au .. 
tos mil cruzJiros <Cr$ 138.500.000,00) deste e também a. zona norte de num campo vlrente, onde vivem feli~ xiliares. 
-em 1953. Minas, que padecia de mal idêntico zes 20.000 lavradores, cor..correndo o sr. Francisco aallotti- Grande 

A quanti~ rei5t:mte fof distribuida ao daquela regi!!.o de sêcas tremen- com uma parte substancial para a ·re- 'téCnico do nepa1·tamento Nacional de 
pelo Minist·~l to da FazenÇa a c;mtros, das e propús ao Govêrno, que o, ceita do Sudão. : Obr.?..s contra as Sêcas. 

'····' .. 
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O SR. FERNANDES- TAV.ORA- O orç1unento.s- e prazos em que deveriam O Sr. Francillco Gallotti ·- Permite antecessor, prestando, asism, bon 
maior no assunto. ser realizadas, V. Ex.a pequcr.a sugCGtã<J? serviço.s ao Nordeste .. 

Voltando ao .Rio, convocou-me o _COmo e pOSs1.ve1 compreender qUe se O SR. FER!~ANDES TAVORA - o Sr • .FranciSco GaUotti _v. Ex 1 

Marechal outra para uma· conferên- iruciem trabalhos de tamanho_ V-Ulto, .Per!eitamente. faz justiça ao D.v. Vinici1l8, Berr-ed.o· 
cia com os M:ini~;cros da viação e da .sem aquelas medidas rudimentares, a O Sr. Francr.sco Gallott1 - Talvez 0c SR:. lrERNANDES. TAVOR.-'\. 
Agricultura. EXpus, nov:amente, meu- começar pela garantia. do seu finan~ V. .Ex.• e out.ros repre8entautes do- ,Qxa.nde profissional e homem di 
}Jont.o de vista, lenda, ao mesmo tem- Clamento? .Nordeste já tenham. tido a idéia, peço, bem. 
()01 as notas colhidas ua excur.são, de~ .Pois nada. disto se fe:;:, e o Depar- no entanto, ao nobre coleg•, que acei- 0 d 

t d d t h · t to d o> ·da · ma as. ma1o.rss necessidades. en mon.s _ran o que, no n<?r es ·e, av11i_ amen e ~c as na· sua v1 -sem1- te a sugestão de quem J.á di.nom· esse 
1 e •· ·1 1· ·t d á · o todO· esse problema, complexo, do Nor. apenas pequenos cana.J.S em a guns s cu....,r, em se mu a o execuçao Departamento, bem como outros se--

açudes, existindo, porém, já. estuda- d~ programas parcia1s, d.ltados quase totes da atividade Federal. InsiSta deste, é a transformação do D. N 
dos. cientlflcamente, pelos competen .. sempre por·.cí.rcunstã.ncias: do momen- num convite· aa Sr. :O.II"In:istro da V.la- O. C. S. em autarquia, pois a carên-
te t - · d "t t · d to .......... cia de autonomia vem tOlhendo d• s ecmcos o rnsw u o JoSé Trm a.. . ção e Obras Públicaa oa_ ra que s. ' 
d d S - G lD · d · E' d d 1 uru d o· modo· absurdo, a, ação dos di-•·re· e,. e ao onça - mais e em.. ver a e que a g •; e seus l· J!jx.~ s.inW, como brasilell"'O, 0 que· e .. ..,w · 
quenta e quatro mil hectares de boas retores, conseguiram imprimir a essas a sêca no l'l"Qrdeste. Estou1 certo· de ·daquêle· Depattamento, que muit1 
terras. aluviais, apropriadas à irriga.. obras uma certa programação, como que, seja quaJ; for 0 tltular.· da l?Usta, 1pouco podem decidir den~ro de sua: 

- ção e que e.ssas, pesquisas continua.. aconteceu· com o or. LUiz Vieira, que na de reOOro.ar a.o Río de Janeiro com. restritas~ atribuições. 
vam atnramente. organizou o.s sistemas do Jaguaribe, outxa.s disposições; inctusive a de m- Há muito tempo, ·vozes autorizada: 

Terminada a e::cposição, na qual fiz Acaraú, 'Alto Piranhas e Açú, QUe de- uu1r para que. 0 Govêrno dê 0 am~ se levantam exigindo essa· tl'ansfm· 
novo apêlo a favor da irrigação vt.!rtam ter prioridade. ' paro nece.s.sário à. salvaÇão do Nol·- mação; mas o .. projeto que a ela s1 
çUsse~me o Presidente: "EstoU de o Sr. Francisco GaU.otti - Muito deste. l!U)ista, peça, tmplore, leve 0 ·refere,-l_lá· anos se vem arrastandc 

~õrdo como aue o sr, acaba. de bem. comandante J::.ucio Meira à. região; lentamente, lesa. Comissões da Cãma. 
expor, senador, mas como arranjar O SR:. FERNANlDES tAVORA ·- e v. EX."' niio terá perdldo 0 seu .ra, porque ao "Govêmo não interess: 
financiamento para essas obras? Não é menos. verdade que, por desi- tempo-. . apt'essar .. lhe. a tramitação·. Entretan 

Lembrei-lhe o que alvitrára em nos .. dia ou-má vontade do Governo Fe- 0 SR..FERNANE>ES TAVOR.A _Se to; n_ada mais necessário que essa au 
sa primeira entrevista. Interrompeu .. deral,. aquf!le competente e operoso a bOa. vontadli dos M.J.nistroa. ctepell!- tonomia do Departamento· de Sêcas 
me o Ministro da Viação, com a se· p:vof~lonal não o.s pôde reallza:r, desse 51mplesmente da meu pedido, O· Sr. FrandsCo Gallotti _ Permit 
guinte· declaração: "Senador, o .seu abandonando Cargo. naturalmente eu. 0 fruia. V. Ex:a. outro apatte?· 
alvitre não. tem mais razão de ser, Todos sabem que as verbas do o·. 0 Sr. Fran1::ísco, Gallotti _ Arras .. ·c O· sa. FERNANDES· TAVORA _ 
país que essa importância· da Caixa N. O. C. S. S(!mpre são recebJ.da.s te-os. . om· prazer. . . 
de Emergência iá está empenhada: até com grande at.raso e ru; correspon.-- 0 SR. FERNANDES TAV.ORA. _ 

1 
O· ~r~-- Franetsco Gal~Otti - Alén 

1951·. - r.sso foi em 194'7 - ''Empe- dentes ao primell'o· semestre de cada Apenas. não tenho,. como os ilustre .d~ cnaça~. dessa autarq~.ua, será tam. 
:J.hada em que?" perguntei-lhe. "Na ano nunca sã.o d.istríbuíáas ante.s. d.e colega,. a esper.a..nça· d.e que a. v-isita. ben; benefica· a mu~ança da Dir~ç.ã 1 
construção dá. Estr.ada·· de ligação. maio ou junho, coin grave ctespre.s .. do· Sr. Mlnist,ro· da. Viac;íio e Obl:as peu.I, I:lara a reg1ao nordestina. 1 
Rio-Bahia'"- Respondeu· o Ministro. tigio para. a admírust:ração e dano Públicas- .i.niiuru oa atitude: dO' Govêr- ;!lm. de· qne c~nheça melhor as. ne 

Ante- semelhant-e· afirmação; dei· lpal'a os funcionários, entrEogues à vo-- no. Federal para:- com. o: Nondesbe:. cess1dades LocaiS •. 
por terminada a entrevista·, Metl na· · racidade il1Saciáve1· dos agtotas. O· no- 0 Sr.. FratU:isco. Gall.oUi:. _ In!lllir3.. _ O SR·. FERNANDES TAV0RA _ 
pasta· mellS papéls, e retirei-me, pois. bre SenadGl' FranciSco Gallotb: co.. 0 s&. FER.N:ANDES. IAV:«DBA _ J.1ust1:~. colega, nós,. do Nordeste,. esta. 
nada mais: tinha; a fazer. Conversa nhece o .!:'ato· murto- bem. OUtl'OS' Mizusl:ros, Já. V!sztaxam 0 N.or- mos· cansadOs. de reclamar, mas. v 
!ia:da- nunca foi de meu agrado. E, ·quando um chefe dlstrital1 do· De~ deste, 8 0, problema permanecem. p1-o ... EX." sab.! q_ue as v:ozes de lá chegan 

Dec tudo se in!ere. oue _o honrado- partamento ItnpiOra- um pouoo mau; metem _ talvez nem: ao Sr ... Juscelino 'aq_IU mwto apagadas, e não· têm 1 Marechal. outra, por. ocrunao d!! D?SOa ·de pressa na dlBtribUiçã.o· da.s verbrus, KUbitschek seja capaz de lgUR}á.: .. los 1farça. necessa.r.~.a. Para. convencer 
pnme1ra entr_eYLS!a. ignorava mteu:a- n~nguém o atende. em promessa! _ ma$, no· fim· tudÓ o STI, Ftanczsco Galtottt _ 'l'.l: 
mente a aplicru;~o c~andestina. e-· de· 1· Quer· O· senado uma prova do que ·continua.· nao mesma.. ~ o nobre orador il.õ-' mtwo Uld~ v~. 
longa ?at~, .. do.:.. du~e1ro. da ~ruxa de_ acaiJ:o de afirmar? Pois leia esta- nota, 01 Sf"· Fr-ancisco· Gnuottt ~ Vi. Ex n pol'qUe uã.a txatÍü .. quando· Diretor g d' 

:; F~rgencla,. ~-bili~~ ~- 'pub~cad~i há~ poucos·_ meses· em todoo .não de~tia. . · · Departami'!nto, .da. mudan(:a. da sed
1 

s~d~~or·e::.Ove:ba constltuc~nal~. d; ;os lorna~ d-esta. capital. . o- SR. FERNANDES. TAV:ORA -~do Rio_ de J~eiro .. para;, O .. Norctes~ 
que·só pasteriormente tomou, conheci~ 1 Q:l SR.. PRESIDENll'E: - <Fazendo·· ·A:gradeç~o; no·. entantl.·, o- conselh~; de ou, ~ars pre~~mente, pat· .Fortaleza 
menta I i soar.- oa: timpa.nos~ -· f'erllllto~me:.· .Lem-. V\ E'X.8

; patriota- e· experimenta-do. 1Trat_e1., ExcelenCla, mas; não encontre 
o sT. Francisco Gallbtti- permite ,brar. ao nobre orador qUe· f"aJ.ta> ape .... - ~O· sr. Francisca- GaUofti• - Estiou .camn~~o aberto~ 

r.._-,1. Exa. ·Ulll aparte? .nas. um: minuto para. término· dao hora pronto .. a· ir :1'0• Nordeste, .com• V1• Ex~~·, 0:. ::)Q: •. FERNANDES. TAVORA _ 
o SR·. FmRNANDES· TA.VORA _ ,d.Q. expediente. .e o Sr. Ministro da Viaç_ão. ·e Obras ,Entaa, _v. Ex.a me estão dando intei· 

Pois não•. · ~ , o. SR ONOFRE· .GOMES· - (Pela, :Públicas:. e; com· a auboridade· de· Di,.. ra razao. . · 
o sr: •. Francisca: Gallotti - Tenho .orttem.:), - St. Presidente,. ·~e.queiro• a retor do Deoattamento; ajudarei. . O~"Sr:. Francz.sco GalZottt: ~·Na· tun 

argumentos- para corroborar a afir .. ~V, ~"· consUlte o. ~leoá.rio sô)lre·. se .1aquele' titU.lar a. conhecer, de perbo; daçao d~ !rutarqUiaJ essa deve! ae· 
lllação. cW v-.. Ex&. Lemb.ro-me· qu.e· .oonsen.te~ na prorr..Og!lÇ.ã.o. regunenW 1ar:m.ela.,. regiiD). . ~uma. c.ond.zça.o •. 

. justa.m'I!O:te- em· 19461 &oO· em qp,e· di- da. hora. cio, expe<iieo.te,, a. fia:L de· q!JC: 1 O SR. Flm.N:A.NDES. TAroR·A. -· 1 _01 SR. FERNANDES. TAVQR:A _ 
rigfr ·êSSe· Departamento. - em. 1947~ 1o. nobre· senador Ftrnanctes1 Tá-rora.. ,Ag1·act:eç,o,, de anteJnâA:I, o, set:vjç,a. q).l.e Sern ela.. llB:da se DOderá fazer. 
assumi· tninhal. cadeira.,. nesta Casa; pOssa. conclub: seu importante e· Qp.ar- ,\(. Ex.!' se· propõe a. o~:.estar ao. Nor.'- í:::ie· _ela· jél. eXiStisse-,. O· Diretor con 
comQ.. re!}resen.tante- de . .santa. ca.ta.ri ... ! t.uno discw:ao... · ;deste~ J~Uilti.r'ldade, p.ara eacollier seua· 'auxi 

• na, - mais. de uma. vez,. falei. e.om. o , Q. SR. eEESIO.ENTE._- A. C.aaa. aca- ( fLBndQ)-: 1ha:res. e1 .'B.gjl,X-lhes melhormente· teri· 
_sr. presidente da. República... sôbre ba de. OUY.ir o, requer.unenOO, do no.~- 1 ltor mais, incrl'uel q_.ue: pate<;._a., ma.í.~ (e_v,!.liado os. v;ultosos prejuizos· l~erltica' 
essa repartição. contava s .. EX-a. com bl:.e. Senador: Onofre. OOm.es... ,Q~ uma. v;ez, a circWJSG.riç_ào d..oJ GeaJ:á, IQ.0SJ em. QUixab!.nha e- outros. açude• 

~essa. reserva para. incre_mentar o!). tra .. ; O& sen~res, 5ena.dor:e.s, que o. apl.'O- "tetn dew:J:lv.tdo• ·301 't.esoura· eedct:al• ~cl!itru;; _fundações. ficaram· jnutiliz~ 
. bathos no No~des~. onncipaimente .. ~ . v~ queU'am oon.sel{vax-se .senta®.s. dezenas. de. millla-J.;11SJ de. ctUZBi.vGs1• a ~pel::t:. mexperiência. dP· jovens enge 
Plano de trngaçao a. que. me r~n ; (Plltu~a).., titubil de- saJ.clth, nfw t~s havondG• em.- .nhe.u:o.s; que neles: trabalham· CoiJ 
há nouoo. · . . Está<. apoovada· !pregado;. ao1 Q1.1e tiurlo. indica-~ e.ru· obe::- parca. remuneração. _ ' 

O· sR. JIIERNAND~ TA.VOR.A:. .- , contln.tm, com. ·a-, alavra. 0 nobre- Se• ·diêncill!_ a-. otd~ns. sccret.a"fl:. silp~e~.·Joues~ 1 Sôh.re~ êste. a~!unto. faz-se miste 
-Vê.·t?·nobre;colega ct.~ eu fazia.intezra !O.ador ~er:nanàes\~ávera. ltJ:ma:. semelb.anti.c e~oru11~· nao ma.· Lle:lli.Jra.r· a opm1:w .do aballsado téc 
justiça. ao. Ma.rechal. outra. I . o~ SR. FERNANDES· r.AVORA - rem~-•. seQPEr;, o. cum.ll:fi!ca.ti.Vo· ~t! sG.L'ài:- mco R. W. SlDger: "U.tna soluçá 

Acredit~1, pJ.ameate-;,~ ~ue S. Exa.. ·s.r .. ete.siden~. _a;gr:a~. a.· gen:tlle&a. ,:db:· _porqp;e: toca;. aa. talas. d.at umespont"· :poss·\~,el! seria. ~onverter 0 D. N. 0 
descoohetaa a.. sitJJ.a:çáQ,. tanto_ que do· il~ colega SeD.a.:ào.r:· CDuofre ·Go .. ,sab1l.iclade:o ·-· C. s .. numa. autarquia· .libertandO-f 
qua:o.do. lhe. faiei, pela. prime~a 11ez; ;t.neS. do· se d . ' 1 

. 1 Mas-; há), causa;. madS; ~-a..ve: ainda·: lassim. das. formalidades mi i: 
a~ :se respelto.. acelteu., lll1nha .. i:ndica- ·:cone'~ a. P:~~· :~ =~ :. ·~o, g:wctttli.vo .. F~u.i:.. Q01ll'01 já .. t.ol!_ dito; ,dQ P>a:flnmento-. nuc osa 
ça · . U 1 t gímentai:. a t'im d!:J; que ter:D:tin.e-· meu .ex,.m~til;mia a:J.Jtor.iütte:. tamçou• roa0. Wih 1 N.u. a:wo. dos. grandes açudes 0 obje 

· ~ asBlill I?orreu. · 8 en~ osame~n ~ 1eüsc,_... ' 'depósitkJ. da. caJ.xa dl!' Etnernênai..'1t, ;toln.l• print.ipal. dev-e ser-· a· aÜtu" o: 
minha tentativa de incentivar· a· un- ' -.-... . .. j.....,_; ' t d"! 0! ..t, \' ill t . J.ZaÇQ ·âo- em terras. do Notdesbe. I Oi.aiao.. sr •. eresidente; qpe- "<>· .Ml::- ;pa.ra,.. !lnB- lnti<4li':un:cn C> ~- eL-en es~ u.o, UJlc ·::-a_ e. mals~,.completa· dO. potcn 
gaçDepois: diste. . & oeparlamento. de nist;ro;.. da .. FM.en.cla, submeteu. à 00n,.. ytesct'tto. i'I"Ja.. nQs:~. CC~!i3! 1\.f-a:.;:nu. c~all de. ~rnga~o· . 

..,.......~cas tem: abetto. algun$. canal$: de: l:tto. ,ai.d.eraçáQ. p.t:esldencial: 0, P,l'Qce.sBOI em. sem: c:Iru: a- nten(lr· sallstrxc;a-o• rto- Poder 1 An ... ~tou, a _1mprensn que 0 SeDhc 
~· -Ç~ nos· açud-es: oeneral'. Sampaio- .Q..~- a• t1tular: ct.a. Viação sollruta:'Va.. Le(! s!Rt:iYo·. . . . l_.ruec:.Ji~ Ku~lbcheck "intenta a- cc 

8. Altes de souza,, no. Ceará;· m:a:s a nt.día~.ta.m.eo.t~ da. ontem de· cento:> e .. cnntra. ta} ato, CUJO· sm~pll:!s ctmnf I ot~en:lçao. ·dos· programas federaii 
uantidnde-: ~ Ientittão· COtD.! que: são 1 ~11:l.qi.UlllLa.·. mllbões.. de, C!"UZeJXOjil oo ue- Clacfu, esva:!~· ~ q_u_an_tas· tenham: nl!.. cn~.ar::?c\. no "Cons.!lho do Desenvol 

~rui'dos,. estão· em .. abSOluta des- partamento Nacional- de Obras_.. COtl!- :gut;na neçao de d'i're:to, -; ~ nenhnm ; v.bn~ .. to .. o- "Grupo de trabalho" pru· 
~ oom. M ceceas!.dades. d.aqu~. 1.tra. as Sêcas..·& conta: d,a, do.taçao- or .. po··<>r se ergu:etr para cha·_m.nr a con;-!-m. 1ee~pera.çlo· e- pro~;resso do N01 

~ 1&. tegiáo·,. ~~táJ:j&~ do ex~ciclo. de 1956t O· tas· o~ ~r~: d;e· tal des:cespei.to à·\ dest'e'' · . ~ . 
. Será p0sshtel: 0ue o. Govêrno, do .ereSi.dente exarou este. iaeônicu-, a.es- Constttnil;:lo/.1 ~- • A conus.sa.o· e numerosa e tem.· 

Brasil continue a negllr· ao NordeSte pacho: '"Indeferido· -· A.rqui.~e...se!", ~ Em ~ trat;a;nd'Q.. d.e· bcne:fiíhios... :.w•: p1:a~o· de dois anos· para -rea.n:zar- ess 
aqUi.Jo. que todos os ."povos. civilizados,. J~-se:_a.. t;ão. oOa. vonllacle· o. ana- :-i<Jrdes~., não .é .. vo:::si~'~l; esquceeli:· .~·!ml;wd:>:n.lçâo·. Não creio, por~. Ql' 
distribUem l~ga. manu a.s- sUM. colô ... ctODl&llO mOOletá..-vel .. do· Código. de- ~em~ do' Dr. J:ose- AlUP.t'iCo· de Altt'.êlc---: che~ue a. um· resultado po.s1tivo. 
nla& e prOteto-rados,. pai-a a.judã, .. IQs, a. ;c~J?-t.abilid~ da. R.epúbllca• e não. <Jerá: ti~.· ente~ nar sew f}ls'~.eim período. mf~_ 1 prol) lema; do Nordeste é muito sér. 
vencer· na luta contra. a. na.turez&?· ,di!íell. avaliar os t:Drmentos de um· Ytc~ertal!.· teve: de; reg!X· de "~ihdb cmn .e· r~o!!lplexo· e não pod-erá ser reso 

· Venho·aCQmpanhand(),. de1 oer~. as :dil'eW_r de- Obras. cont1·a .. as. Se<m·,:r :as ~itrcunstitnci!Js; d~ memento;· e-. tu)lvil!f'õ. hur1·cràticamente atrayés de pm 
athddades da Inspeto-ria. e-,, posteriQr .. ;que. deseje. trabalhar. · ·s?.'!Undo: os a~entee1ment;os de 241 d.P· sca." ~em·. pel'feit.o oonhec.unento ·di' 

. mente .. de), Departamento· de.· Obras ! E'. claro: que,.. ao. encampar o. pedi- l_.~~õ::-t,_.,. nfi"o· ·w -pelltnit·i~·:ur .. DÕl' t~llf .Qr·""l região· e- de suas nec~ssidade! 
a contra as. .Sêcas.- sempre observando ;do: do Dtretor do. Deparlamento de execru:_ão, um: vasto ryrogr!l.l1':.t. que:, por- . Se· o Govêrno pretende· realrr:.ent. 
·falhas. e êtros tamentá.V:eis. QUC. os Go• ,Sêc_a.s. o,. Müli.Stro d'a; V.mçã.O- tmn.a 'iúdlc.a~o' smr .. chegOll• <11 tra~a!" seu sc..ueioná-Io .. !!pele· para•homens d 

ve.rn.os sucesslv()s_ nãD puderam ou não sér1os ~atrv.os. para [azê-w. Mais. cJ'a:- ilu:s~t:e• auxi.li::rr:. Df·. R.ibeil'o· G9flça!...- e.nve~zadura: cíviea de M-aroonth 
_s.e. interes.saxam- em oorri.'gtr. .ro é amda. que, ao ...®.rustro da E'a:-' v·::s; entãJ" Direto~ do Departamento 1Ff"rra:r,, Mauricio Joppert, I:.ucas L{ 
~ E: o princl"pal" e mai.s imperdoável ·zenda a- ao, J?restdente da . .Etepúouca ;N'""clona:l de- Ohr~.s· Çontra as· Sêcas. f.-~:' f:::nr:-;zaga Duque--;. Luiz Vieira·, V 
dêsses. erros. rol a falta de um vercfa- ·nada importavam. as jtftctl.lcfades em· : T1.mMm· é. de jus~ita· s:.!licnlrq· qnr> lJ--ú:,~~:: ~rrêdo, Ribeiro Gl}nçalve 
deiro nlanejamento~ .no qual fi:eassem q~e se debatia aquêle :utc iuncionái- :o ilnstre ~écnioo Dr. Vinicius B-~n·e- .Pom"~U SObrinho,. em cujo patrh 
estallelecid'l.'l$ as t~riorfdades das ol:Jras rto e os prejuizos que taJ· cteci5ilo i:ria 'do" .o::uc--~.snv dn !J'r. Lnf-r Vi-:~ir.l. tudo ti~mo, sabe!' e exneriência. eomp.t·~ 
a serem atacadas. com'O os. respectivos cau.sar ao serviço pú':lUco·. tei pm·· seguir as diretrizes- do sel~- ·vades, poderJa encontrar equaçi 



Sexta-feira, ·7 ' DI AR IO DO CONCRESSO NACIONAl: .( Seçã();,;llf,)'=====J=u;;,;n;,;,ho;;,:d,;e,1;,:9::::5,;7,::::1,;1 ~,. 3;, 

:nivenienM ·êssE! tremendo problema 1 piamente reconhecido, mas têm !ra- Exercendo, então, a Interventorla. 
ue há. -mais cte 4{10 anos 'tortura o cassado fragorm;s;mente vários esfor- do Oeará, -entendi que di:veria iute­
ior'cteste e envergonha o Brasll .... Sa- ços para assegurar coordenaçã>o. quer reuar no assunto a grande e conct:l­
emos qut· quuse todos êle.s lutam compulsàriam~nte, atr~vés de. Comis- tuada !irma oon.struton <Jhristiam e 
om a e.s~~sse:~ do tempo, ante as são de alto ~1ve1~ admmfst:~ltlvo (é o Nilsen, convidan-do-a i~ mandar um 
e.sponsabil1dadE'S assumidas, mas cato .da cwm!GSao. mgaruza~a pelo engenheiro acompanha.r os trabalhos 
reio bem :rue nenhum d.Jles regatea- Presidente J_uscehno Ku~u;~c_he~l , do Dr. Hor-Meyll, o q\.·,e 1oi íe1tt1. 
la sua cclabor:tção a essa obra de quer V?luntàrxa~e:t;te, por mtciatlVa Terminadas os e."Stud~:, aquela com-
edenção da terra 'flagelada. de vá1'1as inst-JtUiçoes. panhia. entregou uma bela planta para 
Estudos e relatórios de cientistas Continuando, diz.: ~Rubock: "um al- o pôrto de Mu.cm:i-pe acompanha-da de 

!w3tfes n:io noo !laltam. Ensta:r1a to nível de preparo técnico nos di- memorial em que eram claramente 
ue os ncS!:o.s burocratas agif's-em ·com versos escalões de Trabalho é bási- expJi.c:ldas as c:ondiçôef: em que ela 
ba. vontoc.e fornecendo sem délon- co plra·. a coordenação. se propunha a construir ·O ancoradou_ 
as a ess1 'comissão de verdade os Quant.J à sua factibilidade, vin- ro, no prazo mâximo de 3 anos. 

Atualmente, o Governador -Sa.:rasate-, 
no decidido em;~enho de dotar Fvrta~ 
leza àe um pôrto, tudo tem teito pela. 
continuação da.s obras, que Já estiio 
sendo · reir..;cmda5 no prolongamen;.o 
do quebra-mar e serão, tam.b€m, no 
aumento do cais. Desde o comaço de 
8eu govt1rno, providenc1ou ,<jQ?re o for~ 
taJecimento do caiS, para o 1'.!nc.o .. 
namento dos guindastes, a. constru~ 
ção de armazên.s e eletiriftcação, as­
sim camo â:a ter:~.?iallJ.g~m de 
grande á.t.!a front-eiriça aa cáis. 

Eis., e mresumot a h~.;wrm d~ um 
põno que não fl.cará mal colocada 
entre' a.s Ge "Mil e uma Nvites" •.. 

:1formes necessá.rios à conclusão' ai- c~la-se, nec~s~riamente, a _uma yi· Eram as segumtes; ::>.7 .milhões e 
1ejada. E. se :;~ã.o bastassem os da- sao global I?tevm. da ec._nomrn. ·re~lO· 300 mil cruzeiros, em 3 pre;s-tações ·que 
os existentes JlOderia 0 ·G<Wêrno s-o- nal e, depOIS, a que as diversas ms. seri-am pagz.s o:a seguinte forma.: 8 
citar a coop€ra.ção de sábios estran· tituições de desenvolvimento ec~nô· milhões, no fim da primeil·o ano, :lPós Arguns (:f.ldos estatísticos 
eiros para ot.tençã.Q do eelmentos mico Contem com pessoal expenen· a entrega do &el'ViÇ<l realizado e a.p!''!)- ~----
ue Dos fa.Itas:;em. te em planejamento <)rientado no aado pelo fiscal federa]; a 2.'', no Jim Nunca será possível resolver, em 
.Se essa medida fund:;.mental não sentido de realizar o desenvolvimento -do 2;o ano, na mesma irn·Jlortâncta e ma or ou menor escs.1a, 0 p.·un!-eatd 

[)r t.omadn o .Qovêrno da .União con- regional. nas meSmas c{)ndições; e a 3.8
, a.o das sêcas, sem atendermos aos em; •• 

inua.rá n! su.:1 cri.ntlnosa pcU.ica 'Embaa vulWsas verbas ~governa- término do 3.0 ano, quando seria en~ namentos min.strados pelos dad. s t.sR 
o "lais.ser faire". cortando, impla~ mentais estejam sendo aplicadas no t::-egu-e o põrto em plen-o funci-crna- tatist.cos, único e msUbstitu:vel :;;u~.a. 
àvelmente, as verbas destinadas a N.Jrdestr.l, -longe ~tão de, atender ~ mento, com guindas,,~. armazéns, etc. a iluminar à es~rada que u-evemos 
·br:>s Inadiáveis à recuperação das t.ôdas as necessidades 4 aparentes Deixando a Iutervent<lria em meia- ,percorrer, se quisermo.s, t'ea.mente. 
erras ret:; rdamh de .6 a ou mais nos setores de educação. saúde, -kans- dos de 193-1, nãc::1 .fiquei 1a pa:r tias l'B- modifical' a triste a!tuação em qw: se 
11eses' as que diStribui' .e gastando porte, energia, agricultura, .minera- ~s que 'lê v-aram o Departamento de encontra o Noroeste, no J:ie.ÍO óa fo'e~ 
uantius enonne.s em obl:us de emer- ção -e outras. Diante da .limitada -dis· ?orio.s -e canais a optar pela constJ!u- der ação. 
::meta, atabnlh<ladamente planeja- ponibilid~e de r€curros, .impõ€:se ção do chamado "P.õ-rto-=.Ilha", que 'tles nus d~monstram, na imparc'a-
as na oco..;:ião . .em que as .cnlamida- uma .seleç!lo ent.re os_ ,p~·ogramas v1á- não passaria de precáric• ancoradouro, !idade dos ·números, que o trabalho 
.es, inDpinadamente .nos baterem à v.eis, em têrmos d-e priOridades, -e con- em mar aJJerto. do nordest.no é o menos remune.a.:in 
orta, julgr:ndo, talvez. nossos· admi- s1demnd? o fator te~po. Sei, porém, que, felta .a conoorrên- do país, que sua renda per caprtJ !üi 
áveiS estndistae., ,que .essas realiza- .M pr1oridades dever_ao fun~~n- .cia, foi vencedora a Jirma Christiani ,mais baixa que a das pO,tJUlaçó~;s nas 
ões esporá dicas e .essa& economias tar--se ·em .estudos preetsos. analises 'e e Ni.Isen. d'emais reg~&::s b:.-asileira-s, cturan:.-..;- (,) 
1esquinhaS os njuda.rã<~ a .equili.brar discussões •Conjuntas, .entre setôres Com a·ec106ão da II Grande.Guerra, período de 1947 a- 1945; - >Ille sun 
s nossas destrogadas finanças "€ a, a~in~tratiyos ,_e técni01~. A si~ua- aquela .firma ap;;esentou .ao lnterven. renda ar..ua! (2.900 cruzeiros )no blé· 
ominnr a empavesada inflação que cao atual, d1z o ilustre tecnlco, é ma- to1· Menezes :Plmentel um memorial nio 19~3-54) representa apenas 3J% 
s arrasa!... dequad« .e :imprópria, havendo empeo;: em ·que demonstrava não lh-e ser pos- da renda. ·nacional e J9,26% da tu.;!dia. 
Tra,tando do Projeto de Planeja- nho simultâneo em .todos os :~etores, sível realizsr a constru,ção do pôl'tO das ~giões .Leste e 'SUl, respe~t va-

lento Gl·ol>al para o Nordeste do sem ,uma coorf!enação .central no nas condições ~;tipuladas na aon<:-or- mente; que o Nordeste. JC!.lp.J.ao 
trasil diz Stefan H. R·JbOck, Téc- p!anejam~to ou na .execução~ .com rência, só podendo cwnpr1r 0 con- naquêle tempo -por 24% da população 
:ico em r:e.senvolvimento Econômi- dtsperdfcto de recursos e resultados trato mediante 0 aumento de 10% b:-o.slleira produz~u apenas ·to;.;, da 
o dss Naçites Unidas junto ao ·Ban- insatíStatórios. , . sôba~ o custo total, em vi'rtude da tenda -nacimal - enquanto, na zona. 
c do NordEste do BTasil: "Não exLs- .Um projeto -nesse sentulo devena alta súbita dos preços dos níateriais. sul, 33c;o da população, produúram 
ndo infornaçôf:s adequadas e tra .. c9ntar com. o a1p<!ifl·inteyral do Pre- o Jnterventod, :julgando-se incom~ 4.9% da -renda do Brasll; que a m~dia. 
ição de p~anejilmento .(lS denomi- szdente da i.Repubhca, ,para -ter .asse- petente para I"esolve:r o l!aso, entregou da ·:renda p:.r c:tpita .econõmicamente 
tados pnoblemafi do Nordeste vêm gurad;~ a lmpr~cin,!livéJ colaboração sua .solução ao t])epartamento ·de •por_ a:t:va do Nordeste, no biênio HI:J3,tJ4. • 
endo idenl.ifica~:l·os através de um de varJas ilZStltW~s Jpvernamen- tos .e Canais. :S:ste -.nomeou uma ·co- foi de, aproximadamente, 8.000 1ru,. ~ 
equeno número -de ohser.vações pfs- tais, no ~ocante _a :tm:necimento de missã.Q àe ·cngenhffil'Os ·que elaborou cruzeir(Js, enquanto nas reg'õ~ de 
)RiB assistemátlc~as e não científicas, dados, hifonnaçooe$, pessoal e .se:r- um parecer favorável à concessão do Léste e Sul, -roi da ardem d€ Ct$ .• 

compreentões ,~~mcoionnis. tpor pes- vlço.s. . . - aumento o qual, inexplü:àv,~lment.e, à 19.000,00 e Cr$ 3~.000,0.0, respect:va, ... 
001 nã·o pt·eparad-o cientificamente Quanto aos ·ObJetivos,. diz aJnda o última ·hma., p<lr .intervenção do .Ma· mente, o que representa um aumento 
ara -n tareia. ~otâV€1 técnico: 

4
rpart!cular en[.a_se jor ·Roberto ·carneiro de ~\olendonça, de 88% ·no Nordeste, - 112, no i,este 

Inegàvelmnnte. alguns .dos proble~ âar-se~ta às inter-n!laçoes dos vartos aquela comissão, deixou d4~ assinar. e ·195 no -sul, em ·relação aos dados 
tas .assim ~dent.ificados, são obj€tl- setores e ao enquadram~nto ,da Nor- Não sentlo atendida, a tfinna Chirs- de ·194'7 - 48; - que, -entre Os biênios 
aB e sólid'J.!: parn. .programas de de- deste na ~conomta na~zo~l · tíani e Nilsen .dEfiistiu d:a construção l!ffio - '1951 e 1953 - 195"4, a r-enda. 
mvolvimento. outros .não. Mas ne- Dados sao ~tes, .mUito llllpo.rta.ntes peMendo, embora. a ca::.tçáo que ii- per capita -da popu~ação total aum~n­
hum dêles ·~em sido .exp·osto .ou con- a se:rem aprecmdos _por quem se ab"!-'" zera de 150 mil (:ruzelros para a cnn- tou de 64% ·no 'Sul, e de apenas 38% 
:derado em rela~ão ao conjunto da, lançar a um p~aneJamento verda.dei- ::orrência. no Norde.st€; que as atividades pri-
ltuação rceionaJ Isso entretanto ramente .cientifiCO, do problema ·dRa A mesma concessão toi feita, depois, márias nordestinas, além de propor-
u-fa substar..clal importância em -re.: scas, no Nordeste do Brasil. à uCivilhydro", C<lmparl.hi;a.que acabou cionarem ·uma renda ·média anual 
tção aos méritOll dos programas já O PôRTO DE FoRTALEZA obtendo permJm;"iio para 1\~li7.ar a . bastante reduzida, absorvem uma. 
dotados ou propostos para o ·Nar- Or6s e o _pôrto de Fortaleza foram obra em Mucll!'ij)e. m:ssa cnnlpanhia percetnagem bem maior da pOpulação 
este. 06 -p·"Qgramas 1'egtona1s ado- sempre. e continuam a ser d{)iS gran~ que não era. a mais indicada para se- econOmicamente ativa; que a parte 
tdos possuem sérias caracterfsticas, des sonhos .dos ceaTenses. melhante reàliZÇ'áo, com~;ou por ata- da população €ConOmicamente ativa 
mtta.tlvas. SObre •O -primeiro ~iremos ·tfepois, () ~-· - ..,. "-· ~A ~-:> Nordeste. ocupada nas •indústrias, 
Alm•~· dos .,..,,....~ ..... ·-·· mnls lm.,.. ...... ~ bastante nnl'a ·sign\tu~n:r o descon.sôlo car s. consw..uÇa() J~o que ... ra-mar, an~s 

c .... ua y>vi".~""'u""' 1-'v~ d .t'd 1 terr da conclusão do desvio •da -t"Strada:. de obteve uma renda. médi aanual ·de •• 
mtes, no Ntrdeste têm a ·!imJtação• os filhos aque a a; .vamos agora ferro que deveria trans;JO:~ral' a pedra. 10.400,00, em 1950. contra ·Cr$ ...... 
~ serem· relativos ·ao efeitos e nã-Q dizer algo sôbre o segtmdo, euja 'his- ..? M b , 1 . . 2fi.30ü.OO .na zona Leste e Cr$ .. , •.• 
1 causas; ·são de natureza. ãejenstva tórla não é meno.s reterta. de amargu_ ue op.gu a a _.. UClll'lP~; e·, quando 22.200,00 na zona sul; - que, de 
)mo ·'!contr:l. as Eêcas••, ao inVés dé rase desilusões. tennánadoi adqu1Ie!~~nibo~l tno ma: 0 1951 a 1955, seu movimento ·maritimo 
firmativas, ·no S!mtido de 1»'omOver N"· me n~nh• fa••• a narra',lva gran e .gu ll' as e •J,.J an, n e-:-rompen- foi de 17.399.596 toneladas no vg,Ior 
desen.vol ... Jnento ec-•mtco. WJ ~-""""'"'" "' .... .,... do.ose os tràbalhos por mutta·s mese:.c;, d 1 tilh- - 6- ·r 

" v••u de tOdas as perlpédas que, há .mais O grogne parado em •i.gu.as rasas. e 1 · oes 9'7 mllhoes e JO mi 
Programas positJV<ls, pa.ra. aumen- de um século vêm colori.··nlo de estra- havia d'e determinar, Iorçoo.amente, o cruzeiros, para exportação e 11 bilhles 
.r e. renda e o ·emprêgo regi<~nais h ti h'~~ .... h 528 milhões e :rs.ooo cruzeiros nara a ds como a .,...,..anslio .da ...... ineraçtiO n as 'llla ozes, a mwna dce;~~ -son o, assoriamento que .ue prace1;sou .de am- I 1 li 1 t 1 1 1 f d,.·-"-1 ...... ~"'a ~ '"és' di que •parece intenninttvel. Bsste dizer boo os lados do quebra-mar. m_p'Jr aç o, num mov men o o a de ~ 
:t. n u..!i~_,- a, po ~!m, aw:av da - que, na monarquia, foi a c<mstruçi'ío A construnl:'o arrastou-se dura.rite 61 ·miihões, 472 mil e 64 toneladas, no<., 
n-siffca.ção da 1f!conomla regional, .....,. valor ·de 188 'blJhões e '177 mil!Jões 
a" mais efetivos do que programas dêsse :pôrto .cont!l'atada com uma ~i_r- ~os e a CivHhydt·~, depo~s de oo~u- para a exportação; _ que a sua -ex .. 
eram-ente dE tensivos. para aliviar os, ma. ingleza, gue .chegou a construir, tnll' três ou quatt? àe7JCnas de milhoes port.ação (do Nordeste) 'lhe d-etxo.u 
!fitos das s~cas obietivo êste ·Que um grande molhe paralelo A cidade, de cruzeiros, ..rescmdlu o c~lntl'ato, en- quase '50% de sa1ào em divisas estr:m­
~lnal, seria -alcânça.do con1 ·a exe~ determinando.o ae.s<arlamento completo tregando -ao Estado mil e tantos me- geiras, consumidas pelas transaçOes 
IÇão daquêles programas PDBitiVOS. do espaço entre uma e outro. tros ~·e quebramar, .e !:1 quat;ocent<>s em comércio interno e, aflnal, •trRns­
A realfzaçãc de :todos os -programas. De})Ois de algurnas tentativas .1nfnt- metros d~ cais, que nem "'e~tue1 .tinham formado em deficit,· - que os mtprês .. 
severa.mentt~ llntltada pela ln:ade- "tiferas de det:o'bstrução .foi ..rescln· a con&ciência nece_s~fa pnrn sus- tlmos e investimentos -naclonais -ou 

Wçtlo fúJ p;'.anejllmento antecipada dido o contrato e aballctonado óha- ~m:_tt!_~~stes! -foi f ·!ta estrangeiros são trrlsórios em face d!>S 
das J.nfornn(J·ries faetuaes necess'á- mado -plano R0k&cbow, .reeebendo a d ~ VÇI,Ql. "-tt! lllD-·~~.?.!_: - e: um

1 
R concedidos e:Oll ·Estados das zonas Les· 

as, que ·sAo -produzidas no -proces- firma uma Jnd'enização • • • ra.ga.gem., ,que, 'eJtruu.~.-""' ~~~>mpJc ~· te e Sul. 
de planejar. ·Outra de!iciêncta. é tem permiti-do a. atracaçáo tw crus El.s Senhores senadóres, em '1lge\ro 

de que 0..'1 prog1·amas •adotados e Dur~te longos a.mlS, continucu.t> de navios de ·pount> calado. confionto, a situação lamentável -e 
t recursos 'TI~uerí(Ü)s para levá-los Oeará a. reclamar um pô..-t-<1. sem .que Algum tempo .dc~pols, o .Deoutndo precária do ·Nordeste. Dir-se·fa. oue 
·eabO,. satisfatõrinmente, não thn· os sucessivos govêrnos o atendessem. Paulo ·ssrasate obteve um créd.Lto d~ tratamos de povos tot-n.l'mente dife­

:fo "Telaciontt~fus tls perspectivas aos Ao tem"PO do pthn-e'lro gt)-vêrno do 40 milhões de crmrelros, q·:.te nao fOI rentes tafs oS contrastes que parecem 
~..ros tutn.is disponfvefs _para O$ Presidente Yargas. mand~ o Depar- a:pllcado por ná.o Sê .saber <~ qu-e fazer separár-nos, nos campos econômico e 
·ogramas de desenvolvflm.Dnto re- ta.mento de 'Portos •e ·ca:nrus a Forta- em face do c~ te as~or!amento. soeie.l. 
Dnal. leza 0 en~nhe-il"o HoT-Meyll que, -du.. Só então (lcorreu ao DetJartamento Creio, entretanto, que n!to prec·s:a .. 
Consequente1nentt~ .os .recursos fi- rante mu1tos me.stJ:~, fêZ sondagens ne de .Portos e Canais Aquilo que dew•Ma rei de"l'nar aqui em 1-elação AOS nor­
IJlceJros têm S!dõ-'.trerabnente tnsu- enseada d'e Mucuripe, deW..nninando ter sido o seu primeiro m1trl~-r.i"': co-n_ dest\n\ffl, S\Ut ascedência, sua. lingua, 
lientes pe:ra a nntJtl:plicida.de doo a. direção doS ventos e correntes, COn- sultar tnn la00rat6rh t#i"'n'm <1'1\~""t> ,:~~ slla rell .. ião, sua Pátria! 
·og:rn.mas ird•~íadoi;, A :flilta quase c1uindo por um magnffico relatório- ')O]ldições of'ilU nue d"ve-r;qm comrl'!'l~ir Qual a... c~U-'ia d'f<-<1'as d:ife~'4'nca~ que, 
ooluta de cocrden~ção 'e~t~ os pro- em que a.oonselhou n const·rução do o rõrto! O !ato dis:p--ensa eom~nb'i- ~nfl:llizmentE', se vão adensend.., no 
:\.mas re3ionti ls é um a.s"1l,fCto t!m- pôrto naquela enseada. rlos . , • correr d.)s an.,s. com grande pesar e 

t ' ~..... • 

"'-
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tdsteza de todos os patriota-s? Tive .. 1 ção do país, .....,.. e uma btima • custo .. } os Senhores s-enador~ que aprovam] 
• mos nós, os no.·d:estlnos, a d~sv .;ntu~ 

1 
.sa maquinaria QUe a ferrugem e os · o projeto queiram permanecer aenta.-.. 

"R o seguinte o projeto aprovaciO, 
que vai 4 Comisstio de Redaçao~ 

.ra. de povoar uma vena que a natu~ , empréstimos (qUe a tanto montam dos. (Pausa). I 
reza castiga, sem clemência, e, há. certas vendas anunciadas) vão, na· E 1. , ·i ' 
mais de 400 anos açoitados pela.s ca~ turalmente, consumindo. s a aptova• 0 • 
lamidades, pe~cot:remos. e~ desatino, Esque.cia-me. de enumerar, er.:tre os 1!: o seguinte o ptojet.o aprova .. , 

PROJEI'O DE LEI DA CAMARA 
N. 0 32, de 1957 .. 

(N,' 1.454·0-1956, na Cãm01·" 
dos Deputado.s) todos os cammhos do umver.so, fu- proventos, maLS uma esperança mor- do, que vai à sanção; 

1

. 
gindo, sem descanso à inexorabilida.- ta e a imensa melal)colin de urn gran-
De do 1ws.so fado! de sonho desfeito... PROJETO DE LEI J)A C.fu\!ARA 

Nessa mtermlnâvel .jornada de As.. O viajor que transitar pela Iongín~ N.-o 9, de 1957 
haverus, continuarno13 quase sós, p:lis qua cidade de. Orô.<;, no interior do I Concedé a inclusão da Fa.cul· 

_lade ãe Farmácia e OdontologfG 
tte .Ribeirão Prêto, no Estado d~ 
São Paulo,. entre os estabeleci· 
fftenlos subvencionados pelo Go· 
vêrno Federal. 

os Cirineus que nus procuram ajudar, Ceará, poderá,~ como 0 deputado_ Co· \N.o 1.389-B, de 1956, na 

.
o faoz.em cannestramente, l)Or carência lot~bo de Souza, pl'esenciar um espe. Câmara. dos Deputados) 
cte iõr:.a ou mmgua de afe~ção ... tâculo de simplicidade emocionante: 

Bem quíseramcs que ettt nenhuma um velho funcionário do · Departa. Concede o auxílio de C1"$ ••.••. 
. das pOmas dês.se dJema se. t:nqua- menta de Sêcas, zelador da imponente 500.000,00 à Escola Gratuita de 
dra.s&em as nossa-s d-esventuras; mas, usina que füi a Casa de FôrÇa da Alfabetiza~;ão "Champanhat". 
coma a!irn1a Oswaldo Bpengler, "a Ió- Firma Dewith Robison, naquela lo-
~a do destino jl'l:mais tomou conhe'- calidade, - uma vez po~· semana, co~ 
~lentos dos deseJOS humanos" . . . lllü quem executá um ntual sagrado, 

Dos números acima expost.o.s, res~ faz funcionarem suas poderosas máw 
.salta uma concluSão incontestãvel: a. quinas, talvez para. assegura1·-se de 
existência· de~. dois Brasis; um, p:ote~ que ainda vive sua irmã de solidão. 

· gido pela nature-z~. e pelos govêrnos, Depois, em rude tamborete, sent.a~se 
enrique~endo e pro:;redindo, sem em~ à porta do edifício sob sua guarda, 
pêço; outlu castigado pelas calmnl ... com c cansado olhar ernbebido no 
dades e esquecido pelos Pod-eres Pú~ horizonte certamente a sonhar com 
bl~cos, qu~, de l_cnge em lJnge, lhe a volta 'daquelas pa&:adas a ti vida ... 
at1ram migalhas! des que a usin<a comandava, numa. fa ... 

Alegarão alguns que muito já des- gueira promessa de ventu1·as aOs setw 
pendeu a nação <:üm as o))ras do Nor.. irmãos de bêrço. 
deste, o que é exato. . · t' 1 ' · 

M_enos verdade ,também não é que, · Velha e l_!ldormlda sen _me .a que 
tais auxflios, pol' culpa da.s admin.is· bradas e111: vao na casa: so11tâna, tal­
trações que os concediam, estão lünge vez um dla. alguém re~>ponda a? _teu 
P.e justitlcá.r as verbas consumid'lS. apêlo. çontmua a sonhar, adm.rayel 

P.ara. comprová-lo, l:lasta citar 0 que nordestmo, que repr~entas, sem dlS­
sucedeu a0 plano Epitácio, abauctontt .. to- te dares eonta, a ~~ortal e.sp~ran~ 
do al:>ruptamente pelo sucessor daquê .. ça de teu povo e_ a smgela g_randeza 
le eminente nordestinÇ>, apPs 0 gasto de tua _raça! <Mwt~ bem. ~wto bern. 
ae centenas de milhões de c!·uzciros ~almas. o orador e cumpnmentado). 
- justamente qua.ndü, após um lOUJO 
e dispendioso prepara, tudo est~va 
pronto para a realização das granctes 
obras. Mas, o que a maiüria dos b!'a .. 
sileiros não sabe, mesmo porque disso 
jamais cpgitou - é que essa enorme 
sobrecarga no débito levado à conta 

_..Nordeste - não lhe trouxe o me .. 
· ·nor benef_icio! 

}\1"uita ao contrário~ como ttdiam~ 
se verá! 

Ignoram também que as campa~ 
nhias contratantes Northon Grifitts e 
;Dewith P. Robinson ~o- encontra­
,_.am d~versas coisas que lhes haviam 
(;ido asseguradas nos respectivos con­
tratos, a comel;ar pelO estudo das 
fundações düs grandes açúdes e do 
preparo das bacias hidráulicas, de 
que .a Inspetoria. de Sêcas não cogita­

. ~ra, o qUe retardou muito o início dos 
tr.a-ba.lhos, com grande e inútil dispén­
dio para. o pais. 

:Muito "'poucos sabem que. por ordem 

0 SR. PRESIDEM'·"·: 

ORDEM DO DIA 

Discussão Unica do PfojekJ de 
Lei da Cã.mara n." 390, de 1956, 
que ,cria o Museu Nacional de 
Imigração e Colonização na ci· 
dade de Joinville, Estado de San­
ta Catarina, e dá outras provi­
dências, tendo Pareceres Favorá­
veis, sob ns. 385 a 387, de 1957, 
das comissões: de Constituição e 
Justiça; de Educação e Cultura; 
e de Finanças. 

O SR. PRESIDEN~E: 
Foi enviado à Mesa, pelo nobre Se­

nador Ot:hon Mader, um requerimen­
to, que vai ser lido. 

rl~. administração, o salário do~ cpe-. E, l'do e aprovado 0 seg1ânte: 
l'anos era pago em vales, assmados 1 

por engenheiros, e só de longe em I Reguerimento n. 221 de 1957 
longe eram trocados por moeda legal ~ ' 
determinando êsse fato uma terrív~i ~ . 
.agiotagem que atingja. 40 a 50% do Nos têrmos dos ·artt~os 126, letra f, 
valor daqUelas promessas de paga •. e 155! letra. b, da .Regune~to I~tern?· 
menta I reque1ro admmento da dlSCUE:lsao .... a 

E, c~mo nem todos se ·submet€-1·Mn Pr~ojeto ~e Lei da. Câ!llara n.O 390, de 
s. essa. extorsão mais de 8 milhões de 19a6, a. ftm de se1~ fe1ta na sessão de 
cnlZeirüs Lcarain nas mãos dos ·nfeli- 14 de JUnho twóxtmo. . 
us operários sob a forma de vales, Saia das Sessões. e1.1 6 de junho de 

;:"1.:-:tt~ndo f o r a m suspensas aque~as 1957. - othon Mader. 
•'oDras. Em vão procuraram os pObres 
ttabalhadores receber a importância 
de seus salários, pois uma_ ~omissão 
p~·lamentar, na Constituinte de 34·, 
dPclarou sem nenhum valor os aludi· 
dos vale:!!. apesar dos meus esfor:<Js 
em conttárlo. 

Passados alguns· anos, pol' süpr-cma 
ironia, a irnportãncia daqueles vales 
foi recet!da inte;ralmente por um 
-a-giota. 

Por mais que ·nos custe cfêr, tão 
(!:ntel esbulho e tão espantosa inlqúj. 
dade foram perpetrados ·por uma ad· 
Plin1straç!io brasilêira t 

Eí.s o que lucrou o Nordeste com 
as -projetadas "grandes obras" do ma· 
logrado pla1110 Epitáció pesso't'.: cen· 
te1;1as de milhões de cruzeiros IevadQs 
a seu débito, no bálanço de contas da 
Federação, sem o menor proveito para 
seus filhos; - a exploração ct'ue1 dos 
seus trabalhadores, que pet·deram a 
nRi.:>r parte düs seus salários por 
. Cl·editarem na .honra d;1. administra-

O SR. PRESllJENTE: 

Em obediência ao voto do plenário, 
retiro o proje-to da. Ordem do ·Dia, 
para reinclui~lo f!a .sessão de 14 de 
junho próximo. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da ·câmara n.0 9, ·de 1957, que 
concede o au:cllio de Cr$ ••••• & •• 

500.<lOO,OO à Escala Gratuita de 
Alfabetização "Champanho.t", ten­
dO Parecer Favorável, sob n.0 388, 
de 19571 da. Comissão de Finan­
c<zs. 

Q SI\. PRI:SIDEN':::: C· 

Em discussão. ~ -
Não havendo qu-em pe:ç.a ·á palavra 

encetTarei a discussão. (Pausa),. 

Encerrada.. 
Em vota.çã\J • 

O Congres.so Nacional decreta! 
Art. 1. 0 11: concêdido, no corrente 

·exercício, ü 'auxíliü de ·Cr$ 500.000,00 
(quinhentos mil cruzeiros) à Escola 
Gratuita· de Alfabetização "Cham· 
panhat'', que funciona -sob a orienta­
ção da União Brasileira de Educa .. 
ção e Ensino dos IrmãOs Maristas, 
no Distrito Ji'.aderal. 

Al't. 2. o A despesa prevista nesta 
lei correrá à conta. da dotação cons­
tante do orçam-ento em vigor, de-stina­
da r.o desenvolvimento da campanha 
de Educacãa de Adultos e Adoles· 
centes, an€xo do Ministério da Edu­
cação e Cultura. . 

Art. a.o Esta lei entrará em vlgor 
na dat•J. de sua publicaçãü, revoga· 
da~ as disposições em contrário. 

DiscussiiO única do Projeto de 
Lei da C'âmaTa n.0 32, de 1957, 
qtie concede a inclusão da Facul 
dade de Farmácia _e Odontologia 
Ribeirão Préto, no Estado de São 
Paulo, e1~tre os estabelecimentos 
subvencionados pelo Got.•ê-rno Fe­
deral, tenda Pareceres, sob núme .. 
ros 390 a 392, de 1957, das Comis­
sões: de constituição e Justiça, 
favorável; de Educação e Cúztura 
javOrcivel, com as emendas que 
oferece de ns. l;.C e 2-C; de Fi ... 
nanças favorável ao projeto e às 
emendas da Comis$áO de Educa­
çãO e Cultura. 

O SR .. PR:ESI-;;NTE: 
Em discussão O projeto e as emen~ 

das. 
Não havendo quem p-eça a _palavra 

encerrarei. a discttgsão. (Pausa) • 
Encel'l'ada .. 
Eni votaç~o as emenda..s. 
0., Senhores S-enadores que apro· 

vam as emendas ns. 1-C e 2 .. c, quei­
ram permanecer lientados. (Pausa). 

Estão aprovaiias. 
São as segutntes a.s emenda.s 

aprovadtls: 
EMENDA N. 0 

Ao art. 1. 0 : 

1-c 

Acrescente-se 
uno. &õtado de 
guinte: 

depois das expressões 
São pa.ulo'' ••• o se· 

- A... entre os estabelecimentos suo­
vencionados pelo Qovêrno Federal". 

Ao ·art. 2. 0 : 

Onde •e 1~: 
".,. pelo Ministêrip dtt. Fazenda". 
Leia-se: 
11 .:. pelo Mini.stérl.o da -Educaç§.o 

e Cultura ••• " 

O SR. PRESIDENT-~: 
Êm votação o prOjeto o.s.slm 

dado.. · 
emen .. 

OS Senh<H'es senM.or~s· que o apro· 
vam quetrnm coh . .servat·-s;;. sentados. 
(Pausa).. -

Está áprovadô ... 

O Congresso Nacional decreta: 
·Art. 1. 0 ~ Cüncedida, ncs têrmo:: 

do art. 17 da· U!i n. 0 1.254, de 4 de 
dezembro de 1954, a inclusão da, Fa­
culdade de Farmácia e odontolob>ia de 
RH~irão Prêto, no Estado de Sã« 
Paulo, sendo-lhe atribuída, de ·acôrdc 
com o disposto nü . a.rt. 16 daqu-ela 
Lei. ·a subvenção anual de Cr$ ••••.• -. 
2.500.000,00 (dois milhões e quinhen­
tos mil cruzeiros) • 

Art. 2. 0 11: o Poder Executivo au­
türizado a abrir, pelo Ministério da 
Fazenda, , o crédito especial de Cr$ 
2.500.000,00 (dOis· milhões e quinh-en .. 
tos mil cruzeiros) -para atender aa 
pagamento da subvenção à Faculda· 
de de Farmácia e Odontologia- de Ri .. 
beirão êto, no exercício de 1957. 

A . o .Está lei entrm·á em vlgoi 
a de sua publicação, revogadas 

·posições em contrãrio, 

Está esgotada a matéria da Orderr 
do Dia. 
. Tem a palavra o nobre senador Ru 

Palmeira, primeíro orador inscrit< 
para esta oportunidade. 

O SR. R~Y PALMEIRA: 
(Nâ.o joi revistd pelo ·orador) - Se· 

nhor Presidente, cabe-me, neste ins· 
tante, em nome da bancada da. Uniã~ 
De~ocfática. Nacional, ll;.est'l Casa 
falar a rt~speito do assunto que tem 
.!lobretudo nos últimos dias, tomado a~ 
atenções do mundo- polítko nacional. 

· Refiro·me ao movimento de paci· 
ficação politica, lançado, por. clemen· 
tos oposicionistas, logo após ãquelJ 
memorável ·embate, em que. a Ci\ 
-mara decidiu preservar a intamgibili· 
da de do manda to de seus represen · 
tantes. 

Todos quantos têm compreen.sã1 
sensata e lücida dos problemas naeio· 
nais, sempre sentiram a nec·t'SSidad1 
de criar condições· propicias ao livr; 
debate,· à,. livre controvérsia sôbi· 
questões do -interêsse da Nação. 

Não -apenas daqueles dias, -! tu· 
multuosos, poderiamos dizer,. - ma: 
jã. de longe, vozes reclamavam con· 
diçõe,s capazes· de permitir uma con 
vivência adequada entre ~ político, 
brasJleJroS: . . . . 

Naquele dia, no entanto, quando 1 
Nação inteira .começou a preocupar 
.se com o desf&ho ela c1·ise, que ,s1 
criara e avultara na outra.· Ce.sa. d 

·congresso, _ houve Ql.l~m refletisse · 
bastante para dizer urna. palavra qm 
necessàriamente. encontraria éco en 
tõdas as consciências. . 

Ali, quando· ainda não haviam ces 
sado os ruidos da refrega parlamen 
tar, dirfamos que nasceu, ou melho 
eclodiu, a idéia do desarmamento do 
esp1ritos. ~e movimento, batdzad~ 
com o nome de Pacificação .Nacional 
encontrou receptividade, e, simui-tã· 
neatnente, defensorE:IS e pregOeiros., in 
cJu.slve 110 meio dos elementos que tn• 
tegram. a política. situacionista · n 
Brasil, entre' os quais avulta a CUrioa: 
figura. de mineiro,· que é o Governa· 
dor Bia.s Fortes. 

Estamos, Sr. Presidente, lembrado; 
de· como foi. prejudicial u NB.çáv 1 

quase fêz estremeç.er- os ali<erc.ea d· 
regime aquela .Agitação-, qu~ :nuitó 
a.té oonsideuu:Ji,_,l c;Hrig!ds, (·-m . tóm 
do r.eoont~~inl~nto õ~1 il'!.lUll.idad<m d 
um ~oput::,e<( · 

/ 
,/ 

p 
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1 Não nos -esquecemos d.e que a. vida de tudo que a.l e.s.ti a. des-a.fie:r t. sn ... ttmtnto do orad.\lr) - Co-mpreene.ão l dever para com Aqueles que r .. u n.c .. 'il 
do .:Pals àst.Aeve a ponto de pa.xaUsar-se, tJeligência e o trabalho Q.OS bOIDCns e eleva~. espfrlto público é o que ae· daram a esta Casa do cont:.·t:sso e 
voltadas que esta;vam tôd.as aa aten.- públJcos no Bras.11. tem ve-nhcado, nesta Casa. l para com a nQSSa próP1'ia cons.:lc!l-
ções para. _lt evoluçã.o da crise, para ·Não &OU daqueles que têm incem- O SR-. :R.UI PAI..M:E:IRA- Diz. bem) ela - }amais negamos os a~ú:.I.U·J.3, 

0 desfêcho do episódio, que, realm~n- patibilidade com. a pala.vnt- "pa.ciica- V. Ex.": compr~~ns1lo e elevado es- . moderados e cauU''(Isos, âS me_inJ.'! 
te, po1~eria ter sido fatal àS institui· ção". Não importa que nome lhe te .. Pírito público. Ainda agora, eatam()s. 1 tomadas em p,bs-olU.fl. idenh~adc Co...'J~I 
ções c.emO<:ráticas, :1as do qual e1fl.S nham dadG pelo bt'ttismo. O 1U1por .. vendo_n. cooperaç~.o que dá a minoria I o.c; int.erêsses do povo. Jam11Js dci­
::;a'íran:. _ no que tudo indiç.a - mais tante é que todos a consideremos co.. à vâ11os dos pr<Jble.nws examinad<Os xamos. d-e %ndenar, entr-etant:, Oli 
.fortaltclda.s, pela conduta que adotou mo manifestação, c:Omo disposição de n~t'a. Casa, entre êlçs o das tarifas ênos: jil.ma.is renunciamos a é~:.se cJ•J-
a. Câmara dos Deputados, Zlíi.-CJ.U~le espírito que, incontestàvelm.ente, à b- alfa.nd~gárias, p:tra cujo exame se ver de B.·polltar os equivocas, os dt'sll-
·instante histórico. vorável aos interêsses nactonais. \ru;utuiU un;,a. _()).missão, elevand{>w.se certos e, àS vézes, os crimes prat.i<:a· 

os 1iebates, a agitS.~ção muitas vê· O Sr. Fe~andes Távora- 'Dá V. à su~ Pt~sidep.cla ~> P::esid~nte dQ m.oe:u elo!> p~l<J oovêrno, sem que, fi~ fMJl·· 
zes condenáveis pelo exc~so •. conv.en- ~a. licença. para um aparte? Partldo,_ ,emmen.t~! senador · Juracy ro, nos exaltas.s.emos, agredí.s;;emo.s. 
-cera.rn-nos, a t<~dos óe que era. pie~ O SR. RUI PAI.~MEIRA Com Mag:alhaes. Verlficamos como sua d.ifamas:ren1C"i, ou, levados pela palxli·:>, 
d.so aprovt:ita.r 0 momento não para todo o pro.<:er. Ex.~ •. a() .\ado de llümes ilustres da cheg9ssemos ao desv!'lria de a.meaça;:-
tira.r proveito político ou eleitoral, ma.s O Sr. Fernandes Távora Ma.is Ma10rltl, mostra eomo a pacificação M bOm funcionamento d<ls inst!t .u~ 
pMa convocar os hometls dl:~ restJon- do' que ninguém. -o nohre colega tem deve na1l2:ar-se, no c·:IJlcelto que dela çÕi:s __ 
satJlldad.e na vida pública nacional à razã.o para não eitranh:u a palaVJ.~a tem?s. t Compreendemos. sr. Presidente, <.J.'Uf! 
refle:Kiio. Começou, então, a ganhar .- 1'pacificaçã.o" p<llS Alagoas tem "Vl~ O Sr. Ju~àcy l'rfG~galhâes - Pennlte pensando difer~ntemente, dnrerglnrlo, 
terreno a. .idéia da chamada Paciii- ,rido realmente, em guerra. O têrmo V. Ex,ll um apart.el oombatendo, criticando. analizanC:o,; 
cação Nttci(Jrtal, a it.npressi.ona'l.' t<xi<lS está' perfeitameilte adaptado à situ:t~ O SR. RUI Pi~L.\IEIRA oom verberando, est·aremos dando não .-. 
os espu·Itzy.3, sincera e honestamente, çãa ali reinante. todo o prazer. • laboração tl.-0 Govêrno, mas, es~·::J· 
coltv1ctos d!t. gravidade da hora que O SEt. RUI l"AL"M:EIRA · - 'l'B)n o Sr. Juracy 1.ftWal!lães _ Pedi 

0 
em favor da Pátria. Recop.nece:nos 

0 Pais atravessava. . razãO V. Exa .. , . . nparte para ~:tgre.decer V E a q~e, a seu modo, tam!Jém ele e.<:r.ar:\ 
o s1·, Frctnciséo Gallotti _ Permite senhor Presidente, quan~o 1:01 b.n... referência p€6SOal com ~u ·00 ~- ~ d1.c;pendendo as energ1as r.ecl:un~Lda.s 

um aparte, nobre Senador? Içada essa palavra, n?. sentido d'? d~- mente rne distinguiu n ee n osa_~ ~la sua compreensfio da conduta qui! 
0 .SR. r;,UI PALMEllRA _ corn satrna~~to dos esp1~1Ws, da r~rtar~oao fico discurso V Ex no teu ~al.t:t-1• de·ve seguir dklnte dos inter&ses na .. 

muita. S!ltisfação r-ecebo o apartí: de de condJçaes favoráVels ao tra.balho - l'azào a-o f!fi{mar' que~ o o:Jetf~o eJâ: cionais. . 
vossa EJcc-ewncia, . e bem sali~ntou o lWbre repl'.esentan- pacificação desejada pelo nosso Par~ A.ludamos qua_ndo, é 

8 
neces~md~; 

0 Sr. Francisco GaHotti _ Apreciei te do PartidO SOcial Democratico SO· t1do se realiza neste i 1.sta t quapdo temos a mspira<;ao e n. cc•n..,-
jmenso quando há instantes, v. Ex.a uretudo no seror parlamentar: ~- )t~go tudo do problema de 1 t rY e, no es8 ciência de que, ~.ssim ajudo: .estamos 
se refel'iU a ·êsse Movimento não como a. pareceram aqueles que. tuuam o Ex..P. fa.l<~u. em compr1~e~~ã~se do~~~ se"l.'vl.ndo ao Bra.sll; mas tam!J_ém com­
visandc a qualquer pr-o<:eiG. ele1tc1 .. a.t pensamento VQ~tado para a turvaxão nador Argem!ro de Figuelredo acres- batemos e C?nd~namos os ênos .e M 
Explico 0 pcrrque da minha sati.sfação, das águas e v1eram dizer ser~ orectso cent-ou, com muita propriedade 

0 
atos m~l ln,sprrados do aov~~::1o 

em ouvi-lo e.ssint se ~xptessal'. ~t'DU ter cautela, te1· cuidado d~ nao afe .. elevado esp.írito pú.bliOO 1,e·n nt • t quando 1eclamanws o mau func10.:1a .. 
de acóJ do C•Jm ésse Novimento, a que ta~· ?S fundame_Itt~s do re.g1me gel?o.. Ce.sa. Não é piiviJéglo ~C::so,e ~:~a~ n~ento da ~dministração; quando E'.ll: 
dão o nome de Pacificação Naciomü, c~atlco, com a. ldén\, d-e uma p_a ~flca~ dor~ •. essa compreensã~J e êsse elevado gunos maJor rig~r na conduta ·i~~ 
embora preft.'riS-re denomlná~lo de Pa- 9ao que representas.se_ A admiSSa~, a espfnto público no debate dos ro· negó~i?s . públlco.s, quando as v-:~.:.-.-­
clficação Parlamentar. Só com efeito, Integração d~ OpoSlçao n? GoYêlno. biemas que interess·:mi a b P opostclomstas se erguem par!!- cemu• 
num atnbie:lte de tranquilidr.de se -;.ego foi de~feito o t:quhoco. Des: .. leiro. ltá pouco a~.sistlao ruvo r~l: re.l· o Govêrno por nprorelte,~ !:'ie·• 
poderá trabnlha:r em prove~to da Na- lavanros aqullo que nos e tanto~ <?~· missão de Tarifas ~15 l)eput 'dna OdO. ment,os desonestos; quando cntkam 
ção. Eat:e tndavia v. EXla muito tr.os,, nas dh~r.;;s.s áreas .da opmmo lon Brc.ga e Di~s Lins da! osd I· o GOV~l'!lQ porque integra umn. rcp.:e·· 
bem que, Sí•nd-o de' cUpula, 0 MoVl- 1)Ubllca brar:al-ell'a, pretenchamos:. que interêsses da ed 'ni.s ~c en -~~em sentaçao nacional no exterior co!n 
m-ento não se estenderá ao âmbit.o cada um, exercltando suas atrfbUIÇO?s ·oomo !~ T1 ~açao PI! l~a elemento denunciado como te:tdo 
eleitoral dOE~ Estados. No seu, como e d4!fendendo seus idea~s~ cooperasse vos a:e ma~~ e eJ:nl o; cons~tuti· abuSado dos dinheiros pú'blícos; quan­
no me-ti ou em qualquer outro difi~ par:t. a obtenção dê.sse cl~ma. de en~ quecidos de quà1~~le P e ameni' ~S· 00 acha;n?s que det~rlJ!inados setor.es 
cihnentt{ o eleitoraüo se mistÚrará toendimento e de cordlalidade. Pal'a partidárias ou faccioffas co~~ enc ês da admtmstração- publica. estilo mal 
Encontram-se no Rio de Janeiro' q,ue se t.orna.sse possível encararmos nero de. pacificaçã<1 'u'e 1 ? g • entt·egues; quando vemos que outr-os 
atualmente, alguns chef-es po1itl.co.S (1'[1, graves. probl-emas que ni'io nos se eStende por todo ,;:, ~r Jt meJa{[àos d~p~rta~entos não fuJ?cionam com a 
catarinEnses, que me perguntaram preocUparmm, se fôssem _apeU~S dO mafs qUe )).UflCR a, l~SS' mr . a, ef1ciêncta e a regulal'ldade .reclal1l~" 
.alarmados: Govérno1 mas q'!le n~ ~fllgem, por. União Penwcráti~a ·N 1ci~n~l g oriOsa das t>stamos ainda dentro desse t!!JIU" 

usena•jOr, que ê f&;o, então vão que são do povo brasileiro. , atitude de oposlçã<l· 8 né 1 na sua rito da pacificação. Não estaria mos, 
misturm .. se lá. na noss::t terra"? Res- Esclarecido o eQUívoco, ::ntuatlo a fixou C 11 á 1 ep r7~~a, oomo sr. Presidente se em vez de com\P .. 

p1·oblema da pacificação nos seus de· Oh"'ta ~.. 0 venç 0 ' 0 ' ar 1 0 · Nada. ter àe cl'itlcar' ataca.ssemos pnra d·~"' 
pondo: ·- "~~ão é disso que .se trata." vidos tênnos quarido em vár1as Ih ~w. como- V. Ex.~~ ressalta br.!· moitr para oÚnder justamente l'Co• 
;;_;,8 Sa~~)~~ ~;t·;ito~rr ~ã~ to~oe.S oportunidades.' vozes da'. O_posir.ão t 1

.- m;~ d~e~\~d~ ~t~'õf(: n;o tÔ~ exf.. lizan~to aquele trabàlho de destruiçüa 
a post<ls, esperando as próximas elel· veram ensejo de afitmnr nãO desejar- medidas que lhe 

1 ro~e:o e f a~/s dos homens públicos, tão nocivo (t 
ções de 1958 parn, novamente, bata .. mos participação. no Govêrno, não as- pel(ls elementos· gov(·~~ 0 /recJ as oonthmidade· do funcionamento do 1'4!'" 
lha.rerrt, ·~Om denodo, lado a lado, pe)a ?irarmos cargos nem, a·bsolutamente, Casas do congre.sso ·ESSa a~oi ~s 0~: gim e democrâtico entre n6s. 
-16 . d' to cessar, ou ao menos amortecer, rHos~ condut ·.. ... . n Durante oS dias de e}{pectativa e:~1. 

Vl ria elos seus can Ida s, ne:n se sas atividades QJX)Siclonistas, quando a. no pa~ado!. e.>ta ~ndo, no tôrno da conduta do Govêrno e!l"l. 
recOrdando désse movimento de P2y .. as vozes da. Oposição mostraram à tpwr:!ente, e !~Ontmua.rá a se1, no fu~ face do problema da pacificação, nó.•) 
cificação Nac.ionnl - que eu chamo • ã. ês · '" de Pacificação Parlamentar _ pois <l?inião putlica que n o era se m- 0 Sr Francisco Gl.lllott 0 nobJ.e modificamos .nossa conduta., não m::: .. 
não me a,grada 0. título ·~nacioual". terêsse que aiguns apontavs.m, mes- orador ·dá licença. ar - ·t 7 ' damos um sõ lnstante, nem deixanlú'3 
Nós. os responsáve1s, antes dessa t-en~ 010 -o negando !õsse, e3C1areclra a opl- 0 SR RUI PÁr..:~~.:A apat ~ de ser fiéis àquela linha traçada pe:a. 
ta.tiva ele pacificação d8vemos ·Drietl.. nião pública por essas vozes, passa- muito ;arer - oro nossa (Xlnvenção, linha rig'Orosam~!!'"' 
tar de um .lado e de outro os e)elto .. ~os a esperal· que .aJ.~uma palavra 0 Sr~ Fran~isco Gnlloi~ti _ Na. au· te oposicionista. Durante. ês.ses dia~ 
1.es a fjm de ·que.· em beneficio do Vl-esse dos outro:; seto1es, que alguma sência dos ihl8tres Lid 1, v·ce L' de de exPectativa, nos mantrvemos 11a 
Brasil. nl:anN~mos um dia essa possf .. palavra de compreensão e de 3dent1· do 'meu Partido dou e eu e te:>t - 1 

h r que18. invariável pasição de vigiar, det 
vel pacif .caçM, essa concordância à. fi~ação com êsse P.t;lPóSlto, chegasse da con~ção do' patrit~lsmo e eru~le~ fisca1i:mr, de combater e de cooperar 

1 I t ! nao aos nossos ouv1dos mas aos da va • ' . a n-o setor parlamentar com o encam1•· 
Q.Ua. rea ~nen e asp ramos. LOuvo a Naç§.o que sabe ser necessário 3 cria.. çao com Q~~e o nobre Presidente da nhaeni;o dos assunt-os,. dos problemn:!· 
v. Exa. pot haver esclarecido es~ar çã.o de um clima de compreensão t>A· ooformmis.são M:S~a de ,E?:~do da. Ri! .. que o bem público de nó& recie.mava. 
perfeitamente ciente de que o Movi... ra. que =.• "''amos enfrentar otJ dir.s Jur a do çó,üg_? de .raufa~. Senador Os dias se passaram, sr. presidente~ 
mente ni'ío -vi.-sa. a qualquer proveito ~ acy Magalhaes Wnt du·lgJndo os · 
eleitoral; q'O contrário, seria perde!· t:uturos que nflo nos parecem possam trabalhos 8 Ex é. não te Sabemos que no regime pres1denc1a·• 
tempo. s~r melhores do que os qUt' es~amiJ.S .só instante Ínterêssefi su~alter:.s Ud.i lista, o Pres~dente da. República. não 

O SR ·~T,.., "'"T ~~.~ ~~. De v v1vendo. ~ . 111. Js, 1• , t I apenas administra, mas comanda. U 
• ,;-..v lo .r.nu;.v.u: ..... ..n..~- ve • Senhor Presidente, nqul no Senado, po lCa, V a a<J sumen e1 aos a to.s política de. Maioria. 

Exa. estar lembrado de que êsse }Oi 111 ita ez Ao se ntende por que interêssts da Nação. .. 
o ponto d~ vista que, desde o começo, p~gam~s • ~a conl~eensão prt!'a 0 O Sr. ~~racy Magalhãet· - Obrigado Uns era;n cét\cos.~ t:>\\\!'05 deser-tam. 
o meu PartiÓ!J- externou. Aconselho trabalho 'Parlamentar quando, nll ver~ a V. ~. • , de que fosse posswel f:nCOn~rai .. 'i(lt 
2JJ nobre coleua a. que esclareça os dad fazemos num 1,1101a da maior o SR. RUI PALMl!:rRA - Senhor aquele caminho largo CJ.Ue se 1mng1 ... 
seus oor.telig:ionáriçs. Em Alagoas, e, o . . · Ptesidente, dh:la. eu que t.êm ocorrido, nava ser necessário para oontornar' 
por· exeni}Jlo. meus_ cor~~.·eligionãrlo.s l\S.~Toon~~;a~~~=h~~de~nte.nto ess"'s nesta. co.sa, manifestações dessa oom· as imensas, as infinitas diiiculdndes. 
estão tra:lqUllos, mnguém espera ta-l idé' 1 11 

• f 1 ' , ~ \)teensão de paclfica~ão atra-vés do que por ai ent torn atravancam a. 
confrateroização, tal umm1nUdade de sen1tr~:m~e ~~ gco~rv~~f ~;1 J.~e trabalho comum entr1~ elementos da marcha. do pais. outros, a'int\a, ~&'Pe" 
pOntos de Vú;ta, o que seria impos.sí- diç5es qu~ reClamam!)S para tôda ; Maioria e da Minoria, sem se sacrifi• ra·vam; e outros imaginavam que fó.sSe 
vel. N ã ca.rem os princfpios f:~ o;s pontos de realmente ehegi\do o lnatante em que 

o Sr •• ruracu Magalh{f.es - Seria ~ aç o. vistas 1nvariàvelmente defelldidos pela. os homens mais responsáveis t>Udes• 
Jncompath'el cum a Democracia. Temos de· l'econllecer que, ntsta oposiçã-o. aem diz.et uma· palavra que ajudasse, 

O SR. RUI PALMEIM - Como Casa., MaiOria e MinOrl4a têm tra.ba.. Fol e é s.sslm que se:tnpl'e entende• palavra capaz de fortalecer as e®~ 
bem diZ o nobr~ colega Senador Jura.. lhado, mantendo .suas diferenças, de-- mos o que se uhamou "Movimento de ran~as -daqueles que vêem tantos pro ... 
cy Ma~altãt!S, essa mistura seria fn.. fendendo seus pnnt<Js de vist9. q~. à& Pae1!icaçãon. blemas a ctesnfie.r a inteligência. 'e o 
compe..tlVel com a Democracia. vêzes, divergem profundamente, de tal Não desejavamos - e já fol dito esfôrço dos homens pú.blioos. n~ta 

o Sr • .FranciBco Gallotti - E não modo que se justifica, plenam~te. (\ atl'avéB de vários pronunciamentos do país. 
se cons-e,gutria: mn nenhum Estado do nosso desejo do qu-e, em todos (lS se.. Presidente da União. D~Jl}ocrá.tica Na· Espernva-se qu-e vle~ "ú'mn. })~la. .. 
.BrasJI essa mis1.ut'a.. tores da v1da públictl e da a.drninis· eionnl, Senador Juracy Ma.gelltães e vra, e esta pala··n·a tinha, natuntl• 

O Sr., Jt~racy Magalhãts - Mist,ura~ tração do BJ.'M1l, haja com.p:reensáo do nosso ~minente I,! der, Senador m-ente, qtte ser pio,fer\da. pe.lo Senhor 
que seria :nuit<• em nosso detrimento. relativamente à divergência de opi· João VUlasbOas - renunciar o.o nosso Presidente da Republica.. ESperava.-se 
· O SR. HUI PAI.n~A. - Senhor niões e à diferença no contempla:r e dev-er de permanecer mt oposição vi· q_ue viesse essa mensagem de paz, n~o 

:Pruiden~c. toct0s: sentimos que era. interpretar problemas e fatos da. vl.cüt gilante ylgorosa, lnflextvel, mas con.s.. mensagem formal, mas palaVl'sB que 
necessárl.<l êsse esfôr-:-c. no sentidD de pública brasileiro.. ciente, ao Govt~:rno. vt-es.sem. confundidas, identificadas 
~ criar estttdo , d'alma favorável ao o ~r. Argemlro ae Figueiredo - Dentro dêsse conceito de oposição çom o g-esto, oom a atitude de quem 

trabalho, à.\ real:za_ç~s. ft, ~anstruçâ.o Perm1te V. ,EX.a um aparte? <Assen~ 1- que sempre consldetnm!)S como ')rn quer realizai' UI1J propósito, 

,. . •; 
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.Havia, porém, sr. pr.esid·ente, a 1 Se nós não mudamos, se nós nã9 contl,l.s, para. aqueles que lu,tam ~ontra 
conspiração de alguns. ou de diver.,os ,-alteramos a nossa conduta, nada ha o Govêrno, beiu 'ltelttor fôra oont!­
setóres do lado de Iá, e até uma g·l'i.P~ que mudal'; nada há que recrame se· nuasse êle a errar, ou,_ l)lesmo, que se 
t.trou a voz ao Sr. presidente da Re· ja1.nos difetentes. Do instante em que perdesse. Não nos dei~amos, pOrém, 
p_áblica. no instante em qu-e a NRçãv :XJ:tsideranw~ que se exauriu a. idéia levar .pela. paixão, não nos de~xa1;11os 
e.~merava sua pa.avra . .Nà.:> velo l.§? padficado::a em diante, cu:n1primos ~rrastar pelo ódio ,nem nos cega o 
pJ.lavra. Apenas o .Lid~r do govêrno. llm dever. As Oposições, em deiPr.. sentimento irúerior de vermos ~acri~i~ 
11a Câmara dus oz-putaCL-os .. nUJ.?-1 dlS- 1 minado momento. deram uma _Pala- cactos os inter~~sses do povo, para que, 
curSQ que a t!\lpren.sa _noJe dn·u!ga I vra, que t·epre_,ental-'a um ,.;ent1men· com êsse sn.c:rificio, fôsse arrastado 
hxa. ?o qu-e se supõ.e. o pensamen~o to, mna compreem.ãD, uma consciên· pelo (tovêrno, que combatemos e 
do sr. Presid.znte du R.-epúblt:~a. :llO.S- cia. Continuam, porêm, a trabalhar; condenamos. 
tra qUl\1 a SU:} atitude, qual o pa'1el "nntinuam a fiscalizar; continuam a 
que s. Ex li. resolveu assum.ü; nJ ;ns· vigiar; contin.UIF"'l a reaU7.ar v .::na tft~ Não, Sr. Presidente! As palavras 
tante htstónco qu-e vtvemos. rcfa, que é difícil, multas vêzes in- q!le _aqui prom~ncíamos são de adver~ 

A pacificação nl<l depende dQ Ohe- 2"t"ata mas, qu&e sempre, gloriosa. t2nma. e, tamt:e.m, de ressalya as nos-
te da Nação que, oo entanto. a estl\lU' Não mud~mos ncs instar~~e.> ct-e es~ • sa.s responsab11Idadef), Aqm não se 
e até com ela fica tia· satlst"eito. !!in- pera; rlão mudaremos nos di.;1s que )mo~.if!ca.~ noRsa oonduta~ Ela é e 
tende-se, porem, que essa paci"hca..,~iJ hão de vir-. Continnaremos co1n esta I so.ra aquela mesma conduta serena, 
é problema a ,s.er tratado entre as d.r- me~ma linha. a realizar a pacWcaçãn mas inflr:xivel; ela é e ~erá _aquela 
reç-õe.s partidártPs. ao nosw modo dentro da nossa com- meRma codut::t de boa convivênCH\ com 

Junho de 195? 

Amapá, tendo Pal'ec:er favorável, ac 
n.• 389, de 1957, .da Comissão ·de F 
nançaa .. 

2 - Discussão ún1ca: do. Projeto d 
L~i da Câmara n." 175, de 1956 qu 
passa. à situação de reformadOs o 
asilados das Fôrça-s, .:\rm.actas e d: 
outras providências. tendo Parecel'e 
favoráveis, sob ns. 164, 165. e 400, d 
!957, das Comissões:· de Oonstitulçã 
e- Justiça; d.e -Segurança Nacional; 
de Finanças. 

os que vivem no" Brasil, os que aqu: 1.reensão e rlo 'concrito que dela· sem- a MaJoria, QU·~. nesta Casa_, sobe, re~ 
.sofrem e, sobretudQ, aquele-s Qllt' til· nr-c tiVt!mos. Da no.ssa parte, o tra~ 

1
1 ~Jme?te, _ter a compreensao de boa 

~em vida pública, essa p~nosa. vid::t balhc independente; a critica livre, a ~Y nv1vêncm. 
púbhca. t-êm perfelta consciêncu d.·:! ~on_?enação veement_e, c aq_uela coope:) Estas 'nalavras &ão de ,advertência 
que essa manlfestação, essa tXPfetil::!!lt raçao se§!ura, con:sc_1e_nt~. tsenta, Iq~:! 

1 

nara as dific.-uldades que hão de sur .. 
do pensamento e do ~numento àv coop.era.çao de opostCiomst_as q?e nao ~ .. ir. e ntnrruém mais que o Govêrno 

3 - Discussão única do Pro:ieto d 
Lei da Câtnara n." 407, d.e 1!156, qu 
concede a pensão especial de crs .. 
4.616,00 mensais a EUrico dos Santa 
J~come-, filho inválido do Altere. 
Eloy Martins dos Santos Ja.come he 
rói da gu-erra do Paraguai, t'end~ 
Pa.reeeres favoráve1s, sot,· ns. 303 t 

3G4. de 1957, das Comissões: de cons 
tituição e Justiça, e de Finanças. 

Estâ encerrada a sessão. 

Presidente da Repúbliea, fot um. )\JU- a am " 
01 d • renunc~am - nem nunca tmagm, r sente tem pela frente um mundo dos 

Co de água Irla no pro ema a. pac.- renuncutr - ao. seu dever de livre- mais tremendos e terriveis dificulda-

n~;;~:Si' que 0$ partidOS no Bra . .;ll ~~~~t: ~~~~z;;r·0 d~~~~~el~\~~~~ r~P:r~ des. 

Levanta-se a sessão às 17 Ttoral 

---------------------~ 
TRECHO DO OISCURSO P<tO!'ÍÍJN. 
CIADO PELO SR. DANIEL K:fl.IE· 
GER, NA SESSAO DE 5 DE JUNHC 
DE 1957, QUE SE REPUBIJCA POE 
T~ S.UDO COM INCORREÇõES 

.............................. ~· ... 

os partidos s1tuacwmstas, os pan_no::. para que sejam preservados os pre~ Não é oo.ssJvel esteja êle tranquilo, 
governiStas, não ditam sua pol\tl.;"l ceitos conStitucionais e respeitados to- não é possível esteja, êle descansado, 
tto Presidente da R-epúbbca; e ~ é do.s aquele$ direito.~ c:ue decorrem da quando_ sabe a.ue s•ra. situação econô­
mais ou menos da nos.sa tradição e. nossa carta Magna. mica é das mais dHiceis: e que o povo 
poderiamo.s dizer. da. essênc!a do no~~ Continuaremos a lutar por aquelas .i ãoom~a .a_ perder a paciência, d1-
so regime . .ltles se tntegram na. on~n., idéias citadas em documento oficial ante do a"'t'a,ramento .cada vez maiOr 
tação e no comando dQ chefe da na.· do meu Partido, c que poderiam ser das suas dificuldades e dos sofrimen- • • • • • • ·• • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • •" 
ção. Quando se defere aos partr~<l.\ b' t d t 11 te ais do Govêr tos cada vez. mais profundos. · · O SR. o••~ ~~~= 

.............. " ................... . 
a. SQluç.âo dêsse proOlema, é porque- o Jf! o e e os un a r • n.J.H • .a.:oM ~-':<V""'-"J;;t 

n. Verdad •• na-0 há, da ~rte d<l Chefe no .como a.quele rlo c<mfisco cambial, Continuareraos a dar nossa coope- Homem que pratica omissão públics 
..,.... como a reforma da !el eleitonl, de raçã.o de oposicionistas, cooperação prevarica.:... 

da. Nação, o intei'êS6e de <JUe d&.<:~a t to d. · mut·•~ lúcido dos q"e d_ iver~rem, dos que combatem. 
Idéia S. !ort.l-a e se reall~. mus. qu~ ra u, em Jscur~o o.v "" o s v· lã Li ~·t• 

~~ 1 d. lua e brilhante, o nob~ 'Senador Abelardo dos que criticam. dos que condenam, r· tt~a o ma - __, i:li pro . 
. apenas. o desejo d-e qu~ _e a se ! Jurema. representante da Maioria dos que se o.põem, dos que rest.stem vado, no processo, Que êle participou 
ntos diScussões oos du-eçoe.s partld~.. nesta Casa. cooperacão QUe é -reclamada não t)e1o dessa prevaricação? Locupletou~se? 
rias e. então, perca ~quel~ 0~'·tun;· nosso desejo de a!ri'adar aó Govêmo. 
dade, perca aquela smtonwaçao CQ.n De~os ao Govérno a oportunidade mas oelo nosso f:lever de seni-r ao 
a opinião pút-lica, que todos &enttll.tOS de demonstrar que queria, realment~. novo brasileiro. (Mnito bem: muito 
exis.tlr nQ momento. realizar alguma coisa de grande, de .... ~ 1 p 1 o à é · 

N 'o •• pense que ao fa•ermfla •st,.. d b 1 ~N~. f1. mru·, ora or cumpn-
q "'"" .... ..,..,. "" proveitQso, em favor o i>QVO ras - t d ) 

O S<t. DAl\liEL KRIEGER 
V. Ex." faz confusão entre locupletar 

mitlr. 

deelare,ções, acbemo.s que devam oa )f>,it'o. rmar o ane contAria eom a' men a 0 • 
partidoa renunciar a essa parti~lpa~ eool):eração da ()p(lsição parlamentar. 

:-.~o. participação que é da Droprla l.l Govêt>no, no entaiJto, não foi .sen~ O Sll. PRESIDENTE - Há mais 
o""radore& lascritos, mas não há núme­
mo paar prooseguim-ento da. sessãO. 
Vou encerrã~Ja. designando, para a 
próxima~ a.- seguinte 

P Constituição, e que deve ser cada V~ sivel a essa. manifestação .N1i.o nos 
maior, mais profunda e mais. vasta. cabe a. culpa. c as palavras que ·aqui 
na vtda, nacional. E5tamos dian~o de pronunciamos .não são reclamaçãQ, 
uma realidade. OU há o propós.itD, 0 nem. dirfa..mos fõssem uma conde-­
firme desejo de: realizoa.r alguma cut- nação, à atitude governamerital. 
aa, e então nada.' impedia. qqe essa pa- constieuem. elas simples advertência. 
lavra fàsse proferida, QU, tnti\Q; êsse para que-. amanhã", 'lão nos acusem de 
propósito não exisW e, na verda~e, a ··fi. rsPm.eado pedras p~lo caminho do 
questão foi prat1caxnente tangenciad.~a. Govêrno. quando nós, no instante em 

O Sr. Vivaldo Lima - Estou ape .. 
lando para V. Ex." como jurista emi .. 
nente. 

\ .. 

A pacificação. Sr. Presidente, nao que_ tantns lages estaWJ""Q: semeadas. 
era um d~jo nosso; era ·e. compre- ·nos oferecemos para resguardando 
ensão de uma. reaUdade do motne:nt.o. nossos prlnc!pioo e defendendo aquela 

Fique a Naçlo sabendo que nã-o área desháo à. qual não renunciare­
nos cab~ a nós da Oposição, a res.. mos.. .ajudá-lo a. remover essas. dfficul~ 

·oRDEM ":lO DIA 

Sessão d1~ 11 de junho de 1957 

O SR. DANIEL KRIEGER 
O homem que, no exercicio de suas 
funções~ não cuinpno seu devér~ deve 
ser demitido, por falt.a de exação no 
cumprimento do dever. Portanto. foi 
demitido por que permitiu roubar. O 
hom.eni que permite o roubo, acumpU­
cla-se a êle. ' 1 - DíScus..c;ão óniea do Projeto de 

Lf!i da Câmara u-." 24:. de 1957, que 
antori;o:a o Poder Executivo a abrir, O Sr. ViV4ldo Lima. - Mas dal a 
pelo. ·Minístério da Educa<:ão e CUJ~ ser ladrão,· h4 grande distAncia .. 
tura, () crédito espeeial de Ct$ •.• 
5-.000 OO(J.OO. para auxiliar o Munfcf ....... , ••••••••••••••• , •• •••••••••••• ponsabU!dade pela frustracão de uma dades, 

idéia qu.e enoonno.u aoothida em tan~ 
tos setores da. 'op\ntão pública. e do Nã.o 'estavamos 

· I p 1ô de Maea.pá. nlls c~Ymemora~ões do 
,na. verd-ade., preo- ; 1.,. centenário da cidade de Maeapá.,. • '' · · • ... · · · • • · · • • • •·· • • • • • • • •• • ~ • • "· 
destiM~ .AiiDal de capital do Território· Federal d.e • , •............. ,, •.• •••••••• ,,.,..... • mundo poutloo brasileiro. cupados oom. uu 


